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Fim da Reserva 
ea GCI saí na Frente 


im da reserva de 
mercado para os 

JM produtos de 
Informática, e a GCI sai na 
frente com a linha completa de 


microcomputadores. 
Qualidade, confiabilidade, 


suporte técnico permanente em 
todo Brasil, garantia, pronta 
entrega, grande base instalada 
no país, linha de produtos 
atualizada. 


Verifique porque a GCI 
representa a nova tendência do 
mercado nacional de 


equipamentos para Informática: 


E GCI BOOKSIZE 


O mundo da Informática pede a 
miniaturização e a GCI responde; 
booksize.Mais uma tendência no 
segmento dos portáteis. Processadores 
potentes, winchester de até 120 Mb., 
monitor super VGA colorido c ainda: 
slot interno de expansão para placas de 
8 ou 16 bits. 


E GCI NOTEBOOK - 286/ 386 


Dois equipamentos de notável 
versatilidade. 

Incorporam o alto desempenho dos 
processadores 80286 e 80386, pesando 
apenas 3,5 Kg (com as baterias), tela 
LCD VGA Color e monocromático, mala 
de couro e linha completa de 
acessórios. 


E GCI 486 EISA 


Equipamento de última geração e alta 
performance. Utiliza barramento EISA 
com taxa de transferência acima de 33 
Mb/s, muito superior ao barramento ISA 
de computadores 486 convencionais (2 
Mby/5). 


se: 


A nova tendência do mercado 


Tel.: (011) 915-8499 
Fax: (011) 915-8746 


E Ga áS6DX 


De concepção moderna, o GCI 486 agrega 
as últimas inovações tecnológicas na 
fabricação de microcomputadores 
profissionais. 

Ideal como servidor de-redes locais, 
sistemas multiusuário, estação de trabalho e 
demais aplicações de alto grau de 
processamento. 


E GCI 386SX/386DX 


Duas grandes conquistas tecnológicas ao 
seu alcance: GCI 386 SX 33 Mhz e GCI 386 
DX 40 Mhz. 


E GCI 286 


O tradicional 286 foi aprimorado e 
apresenta maior velocidade. Este é o GCI 
286. Uma ferramenta indispensável na 
automação de escritórios e aplicações 
gerais. Total compatibilidade com placas 
ÍDE, placas FAX e outros periféricos 
padronizados internacionalmente. 


E MONITORES 


MSVCOI 

Monitor de vídeo colorido, 14" padrão 
Super VGA. 

Dot Pitch de 0,28mm. 


MVCOI 
Monitor de vídeo colorido, 14" padrão 
VGA Dot Pitch de 0,28mm. 


MSYCIO 


"Monitor de vídeo colorido, 10" padrão 


Super VGA. 


MV9 
Monitor de vídeo monocromático fósforo 
branco 9", tela plana, padrão VGA 


MSVBFLO1 
Monitor de vídeo monocromático fósforo 
branco, tela plana, padrão Super VGA. 


MGAO1 
Monitor de ví deo monocromático, fósforo 
verde 12", padrão CGA. 
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AINDA HÁ MUITO O QUE DIZER 


edes. Termo simples que define um novo mundo no grande universo da 

informática. Processo irreversível, as redes de computadores já se tor- 

naram a tendência de todo centro de processamento de dados operante 
hoje, em face das várias vantagens e novos recursos que oferece. O mercado 
nacional, por sua vez, vem descobrindo este filão ainda tão pouco explorado e tão 
novo. 


Como toda mudança, é natural admitir que haja uma certa inércia por parte das 
pessoas que estão, de uma maneira ou de outra, envolvidas neste contexto. A 
principal dificuldade, entretanto, está na falta de informação e também do 
conhecimento necessário para ingressar neste mundo. Não são poucos os que já 
perceberam o potencial deste segmento mas ainda sem coragem de se aventurar 
neste caminho. Afinal, confiar na palavra dos vendedores que optam por este ou 
aquele padrão é como aceitar levar gato por lebre. 


Dessa forma, nesta edição, a revista CPU-PC procura orientar o usuário que 
pretende conhecer os vários aspectos dos sistemas ligados em redes, dando, de 
quebra, bases para que saiba como projetar sua própria rede local. Saber o que 
significa determinados termos e o que se pode obter com redes é o princípio de 
cada escolha. 


Naturalmente, saber lidar com redes, requer muito mais do que poucos 
conhecimentos, requer especialização. Apesar disso, tentamos posicionar o leitor 
neste campo tão promissor. Saibam, porém, que ainda há muito o que dizer. 


Sérgio Duric Calheiros 
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DIFICULDADES COM OUTROS IDIOMAS ? 
Com o Falatudo 1.5, traduzir ficou mais noi 


DICIONÁRIOS 

O Falatudo possui vários dicierr Dá 
com aproximadamente 190.000 vocábulos, 
dos quais 170.000 pertencem os 
idiomas português/inglês; os 20.000 
restantes estão distribuídos entre os 
idiomas francês, espanhol, italimo e 
alemão. Podem ser feitas consultas 
cruzados entre os seis idionms e 
adição de novos vocábulos pelo 
usuário. 


BPRESSÕES IDIONÁTICAS 
O programa contém 10.000 expressões 
idiomáticas em inglês com traduções 
para português, as quais sã 
detectadas automaticamente nas frases 
durante a conversão. 


ERAÁTICAS 

“ Gromáticas das línguas portuguesa e 
inglesa, contendo 329 temas diversos, 
estão presentes no program. As 
consultas podem ser. feitas inclusive 
no momento da conversão, permitindo ao 
usuário um melhor aprendizado durante 
a realização de seus trabalhos. 


Um texto ie ser editado no Falatudo 
ou importado de outros editores. Ao 
usar este módulo, o programa divide o 
texto em frases e passa a fazer a 
conversão frase a frase. 


Durante a conversão, o Falatudo 
realiza automaticamente a substituição 
dos vocábulos com um único sentido. 
Havendo várias traduções para um 
palavra, a janela de opções, presente 
no momento da conversão, permite co 
usuário a escolha do melhor sentido. 
Na medida em que a frase é convertido, 
o texto é visualizado na janela de 
saído, na qual podem ser feitos 
ajustes. Em seguida, o programa traz a 
segunda frase, e assim por dimte, até 
o término do texto. 


ho final, o texto convertido é 
visualizado simultanecmente co texto 
original; um rolamento vertical, com o 
uso das setas, permite 0 
coompanhamento e o ajuste final pelo 
editor do Falatudo. 


Fatatudo is an educational program designed to all protessionaLs 
that need works ob transtation. 


PORTUGUÊS 


Fatatudo é um educional programa indicado para todos progissionais 


que precisam trabalhos de tradução. 


O Falatudo se encontra nas principais livrarias e revendedores de informática. 
Caso não encontre o programa próximo de você, encomende-o diretamente com a PAC. 


Programas Alternativos para Computador 


(021) 717.3021 


Rua XV de novembro, 174 - Centro - Niterói - RJ - CEP 24020-120 


Representante Microsoft 
no Rio de Janelro 


= á em funcionamento no 
"| Rio de Janeiro, a Micro- 
) soft anuncia em seu 
novo escritório localizado em 
um dos prédios mais moder- 
nos daquela cidade, voltado 
ao apoio comercial e de mar- 
keting ao clientes do Rio, Es- 
pírito Santo e Nordeste do 
País. 


Para montar esta filial, a Mi- 
crosoft investiu cerca de 


te técnico'de pós-venda da em- 
presa continuará a ser realiza- 
do em São Paulo. 

O escritório está localizado na 
Avenida Rio Branco nº 1 - 
Centro - Rio de Janeiro e seu 
telefone para contatos é (021) 
263-7685 


MS-DOS 6.0 no Brasil 


DOS é, sem dúvida, 

= |o sistema operacional 
7 mais utilizado nos mi- 
crocomputadores PC compatí- 
veis em todo o mundo. Sem- 


US$600 mil numa área de 200 | pre em evolução, a versão 6.0 


metros quadrados. Esta unida- 
de inicia suas atividades dan- 
do suporte às operações de 
pré-venda e no atendimento a 


foi desenvolvida com o objeti- 


“| vo de resolver os problemas 


mais comuns dos usuários de 
computadores (DOS ou WIN- 


clientes corporativos. O supor- | DOWS), como discos cheios, 
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dificuldade 
do gerencia- 
mento de 
memória e 
infecção 
por vírus de 
computador. 
Uma das ' 
principais 
característi- 
cas desta 
versão é o 
recurso de compressão de da- 
dos. Com o DoubleSpace, o 
usuário duplica a capacidade 
de armazenamento do disco rí- 
gido de forma automática e 
transparente. 

Há, ainda, um gerenciador de 
backup e uma proteção antiví- 
rus. O programa antivírus é ca- 
paz de detectar e eliminar cer- 
ca de 1.000 programas 
nocivos. 


O MSDOS 6.0 também evo- 
luiu em relação ao gerencia- 
mento de memória. O Mem- 
Maker, programa de 
otimização de memória, ofere- 
ce cerca de 100 Kbytes a mais 
que a versão 5.0. 


: Como lançamento do 


MSDOS 6.0, surgem, no seu 
encalço, os programas que 
aproveitam seus novos recur- 
sos. A Symantec lança o Nor- 
ton Utilities 7.0, Norton Bac- 
kup 3.0 e o Norton Desktop 
for Windows 2.2, apresentan- 
do suporte ao Windows for 
Workgroups. 

Outro produtor, a Central 
Point, oferece o Safe Six, pro- 
grama que reconhece 300 ví- 
rus a mais que o antivírus do 
próprio DOS 6.0. Além destas 
empresas, estão lançando no- 
vos produtos outras como a 
PC-Kwik, Verisoft e Fith Ge- 
neration. 


Distribuição do 
WINDOWS NT 


om lançamento mun- 
( dial previsto para o 
próximo trimestre, o 


Windows NT já tem sua políti- 
ca comercial de distribuição 
definida. A comercialização 
dos diversos programas que 
compõem a família Windows 
NT será feita em duas frentes, 
dependendo do tipo de aplica- 
ção do produto. O Windows 
NT estará disponível em duas 
versões básicas: uma para 
equipamentos stand alone e 
outra para ser usada em rede. 


A Saga, empresa que atua na 
área de redes há algum tempo, 
foi a empresa nomeada como 
distribuidora de produtos 
avançados e de conectividade 
da Microsoft. 


Impressora KODAK 


, e tecnologia ink-jet 

| (jato de tinta), com 

? qualidade visual de 
impressora a laser, portabilida- 
de e possibilidade de trabalhar 
com pilhas comuns. Estas são 
as características da Diconix 
180 si, a nova impressora da 
KODAK, distribuída pela AL- 
CATÉIA. 

Trabalha tanto no modo texto 
quanto gráfico e pode impri- 
mir em folhas soltas ou formu- 
lário contínuo. Será comercia- 


lizada por cerca de 600 dóla- 
res. 

Para maiores informações bas- 
ta ligar para (011) 562- 
1696/564-7764 


Grupo Sacco Cria o 
Ombudsman Itinerante 


s cinco empresas que 
compõem o grupo 
SACCO contam, a 


partir de agora, com o apoio 
de um ombudsman no encami- 
nhamento e soluções de pro- 
blemas com os clientes. Ao 
contrário da figura tradicional 
do representante dos consumi- 
dores, que aguarda reclamaçõ- 
es por carta ou telefone, ele 
próprio irá às instalações dos 
clientes ouvir de viva voz suas 
opiniões. 

Outra responsabilidade do om- 
budsman é orientar os profis- 
sionais das empresas sobre as 
tendências tecnológias do mer- 
cado de informática. Com 

essa atitude, o grupo pretende 
estreitar as relações com seus 
próprios clientes, perguntando 
o que ele quer e oferecer res- 
postas rápidas. 

O telefone para contatos é 
(011) 853-9111 


Linguagem Logo em 
Português 


People Logo é o 
nome da linguagem 
logo que está sendo 


distribuída pela empresa gaú- 
cha DIGÍMER, compatível 
com toda a linha PC. 
Totalmente em português, o 
People Logo inclui todos os 
acentos e cedilhas, contendo 
mais de 150 termos o que co- 
bre todos os aspectos funda- 
mentais do logo. 

Apesar do nome “americano”, 
o People Logo, que se encon- 
tra na versão 2.1, foi totalmen- 


te desenvolvido no Brasil e 


por brasileiros, o que propor- 
ciona suporte técnico gratuito 
e constante atualização. 

É vendido em duas versões: 
professor e aluno, custando, 
respectivamente US$ 180 e 
US$ 40. Os telefones para con- 
tato são: (051) 221-7599/221- 
7502 


Felras Na Alemanha 


Alemanha é conheci- 
da como o país das fei- 
ras. Todavia, entre os 


inúmeros eventos programa- 
dos devemos destacar a Ce- 
BIT Hannover - Centro Mun- 
dial de Tecnologia para 
Escritório, Informação e Tele- 
comunicação; e a Feira de 
Hannover - Feira Fundamen- 
tal da Indústria, ocorridas res- 
pectivamente em 24 a 
31/03/93 e 21 a 28/04/93. 

Em comum, a apresentação de 
produtos de alta tecnologia e a 
demonstração do poderio do 
mercado europeu unificado. 

A CeBIT 93 contou com a par- 
ticipação de cerca de 5.500 ex- 
positores, ocupando 23 pavi- 
lhões numa área total superior 
a 300.000 metros quadrados. 
Agrupados por pavilhões, os 
expositores cobriram áreas 
tais como: Tecnologia de In- 
formação, redes, CIM - Com- 
puter Integrated Manufactu- 
ring, software e consultoria, 
telecomunicações, automação 
de escritórios, tecnologia ban- 
cária, equipamentos de segu- 
rança, pesquisa e desenvolvi- 
mento, treinamento de 
pessoal, prestações de finan- 
ciamentos, bancos de dados, 
assessoramento de empresas, 
etc. Em todas as áreas ficava 
clara a auto-suficiência dos 


boração de soluções, em con- 
traste com a realidade brasilei- 
ra, onde o principal fornece- 
dor de softwares é os EUA. 
Os lançamentos mais destaca- 
dos da CeBIT foram: 

* Microprocessador Pen- 
tium, da Intel 

* MS-DOS 6€ nova versão 
preliminar do Windows NT, 
da Microsoft 

* Notebook BN22, 486, 25 
MHz, 4 MB de Ram, 180 MB 
de HD e Impressora Jato de 
Tinta acoplada, da Canon 

e Impressora jato de tinta 
Stylus 800, com qualidade 
idêntica as lasers, da Epson 

* Inúmeros outros lançamen- 
tos em multimídia, CD-ROM, 
telefonia celular e sem-fio, te- 
lecomunicações e serviços de 
teleconferência, etc. 

Já a Feira de Hannover possui 
um enfoque mais pesado, 
mais industrial. Com cerca de 
8.000 expositores ocupando 
quase 400.000 metros quadra- 
dos no mesmo conjunto de pa- 
vilhões da CeBIT, esta feira 
tratou de temas como pesquisa 
e tecnologia, eletrotécnica e 
eletrônica, iluminação, cons- 
trução de fábricas e materiais, 
ferramentas, fornecedores, 
energia e ecologia, propulsão, 
equipamento para fábricas, 
montagem manuseamento € 
robôs industriais, tratamento 
de superfícies, fluxo de mate- 
riais, tecnologia de automa- 
ção, controle e transmissão de 
energia, energia elétrica, tec- 
nologia de prédios inteligen- 
tes, etc. 

Entre os inúmeros tópicos 
apresentados, poderíamos des- 
tacar: 

* Processamento de imagem 


países europeus no desenvolvi- | * Sensoramento 


mento de aplicações e na ela- 


e Microeletrônica 


* Máquinas experimentais e 
protótipos 

* Equipamento de automação 
* Tecnologia de controle re- 
moto 
Ambos os eventos procuraram 
romper barreiras e concretizar 
parcerias com o Leste Euro- 
peu, região de imenso poten- 
cial e certa carência tecnológi- 
ca. Empresas da Comunidade 
de Estados Independentes (Ex- 
União Soviética), Polônia e 
Repúblicas Checa e Eslovaca 
estavam presentes. 
Ainda em 1993, teremos: 

* SYSTEMS - Salão Interna- 
cional e Congresso de Compu- 
tadores e Comunicação - 18 a 
22/10/93, Munique. 

e PRODUCTRONICA - Sa- 
lão Internacional de Produção 
Eletrônica - 9 a 13/11/93, Mu- 
nique. - 

Para 1994, teremos: 

* UNITEC - Feira de Equipa- 
mentos Industriais - Março 
1994, Leipzig. 

e CeBIT Hannover - 16 a 
23/03/94, Hannover. 

e Feira de Hannover - 20 a 
27/04/93, Hannover. 

* INFOBASE - Feira Interna- 
cional Especializada para a 
Gestão de Informações - Maio 
1994, Frankfurt. 

* CAT - Tecnologias Apoia- 
das por Computador - 17 a 
20/05/94, Stuttgart. 

e SYSTEC - Salão Interna- 
cional de Técnicas de Informa- 
ção - 25 a 28/10/94, Munique. 
e ELECTRONICA - 8 a 
12/11/94, Munique. 

Para maiores informações so- 
bre feiras na Alemanha: 

e Ausstellungs- und Messe- 
Ausschuss der Deutschen 
Wirtschaft e.V. LindenstraBe 
8 - D-5000 Kôln 1 Deuts- 
chland 
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Telefone 02 21 / 20 90 70 Te- 
lefax 0221/2090712 

e Lufthansa Depto. Profeiras 
Av. São Luiz, 59 CEP 01046 - 
São Paulo - SP - Brasil - Tele- 
fone (011) 256 9833 Fax 
(011) 259 2852 


Mantel Marketing 
Promove Encontros de 
Alta Tecnologia 


Mantel Marketing, 
do Rio de Janeiro, pro- 
gramou-se objetivan- 


do promover ao longo de 

1993 diversos encontros abor- 
dando temas de alta tecnolo- 
gia. 

De 14 16 de abril, no Mak- 
soud Plaza em São Paulo, de- 
senvolveu- se o MAC- 
WORLD 93, 1º Congresso 
Nacional sobre Tecnologia 
Macintosh e 1º Exposição Na- 
cional de Produtos e Serviços 
para Macintosh. Deste evento 
podemos destacar: 

e Palestra Análise comparati- 
va: System 7, Windows 3 e 
OS/2 2, por Luciano Rama- 
lho, Diretor da Hipermídia. 

e Palestra Integração Macin- 
tosh/PC, por Luciano Rama- 
lho, Diretor da Hipermídia. - 
Palestra Novas tecnologias da 
comunicação em ambientes de 
ensino aprendizagem - a expe- 
riência do projeto “Escola do 
Futuro” da USP, por Brasilina 
Passarelli, pesquisadora do ci- 
tado projeto. 

* Palestra Mac em publicida- 
de, por Antonio Carlos Casari 
Kós da DPZ, Yoshito Yagura 
e Marcelo Nepomuceno, res- 
pectivamente diretor de produ- 
ção e diretor de arte da W/Bra- 
sil. 

e Palestra Macintosh no am- 
biente de vídeo, por Marcello 
Dantas, diretor da Magnetos- 
cópio. 
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e Palestra Desenvolvendo 
aplicações no Macintosh, por 
Julio J. F. Cameiro. 

e Palestra Mac e Multimídia: 
A visão do usuário, por Guto 
Carvalho. 

e Palestra 3D no Mac, por 
Carlos Eduardo Muti Ran- 
dolph. 

As firmas participantes da Ex- 
posição apresentaram o que 
há de mais moderno em ter- 
mos de Macintosh, incluindo: 
* Modelos Color Classic, 
Centris 650, Quadra 800 e Po- 
werbook 165c, Color OneS- 
canner, LaserWruter Pro 630 
e Apple Color Printer, na 
Compuhelp. 

e Ilha de editoração eletrôni- 
ca com Quadra 950, 20 MB 
de RAM, 1 GB de HD, DD de 
1.4MB, placas Ethernet e 
Tops, monitor de 21", placa 
de vídeo de 24 bits, scanner 
de 300 DPI e impressora colo- 
rida, na Editora Burti. 

* Sistemas de multimídia e 
computação gráfica, na Intek. 
e MS EXCEL, MS WORD, 
MS OFFICE, MS PowerPoint, 
MS Works, MS Project e MS 
FoxBase, na Microsoft. 

e Periféricos e softwares 
para tratamento de imagem, 
na Multisoluções. De 27 a 29 
de abril, no Hilton Hotel, tive- 


-| mos o DBEXPO93, 40. Con- 


gresso Nacional de Novas Tec- 
nologias e Aplicações em 
Banco de Dados e 2? Exposi- 
ção Nacional de Produtos e 
Serviços de Banco de Dados. 
Os destaques do eventos fo- 
ram: 

* Introdução à Arquitetura 
Cliente-Servidor e suas Novas 
Tendências, por Luis Carlos 
Siqueira, sócio da Indaba In- 
formática. 

* A Especificação de Plata- 
formas e Sistemas Operacio- 


nais para Uso de SGBDs, por 
Nelson Ricciardi, Diretor da 
Mantel Consulting e Mantel 
Marketing. 

* Bancos de Dados Distribuí- 
dos: Considerações Técnicas, 
por Ronaldo Amá, consultor 
técnico da CI Compucenter In- 
formática. 

* Migrando Aplicações Ba- 
seadas em Mainframe para Re- 
des Locais, por Alberto Pitti- 
gliani Jr., diretor da Saga 
Sistemas e Computadores. 

* Desenvolvimento de Apli- 
cações Cliente-Servidor, por 
Luciano Ramalho, diretor da 
Hipermídia. 

* Open Systems e o proble- 
ma da diversidade de Padrões, 
por Daylton Monteiro, gerente 
regional da Ingres do Brasil. 
Dos produtos em exposição, 
destacamos: 

* Auto-Program da Amerin- 
vest. 

* XDB3.0 (DB2 compatí- 
vel) da Indaba. 

e FosPro 2.5, MS Access, 
MS SQL Server da Microsoft. 
º Sybase SQL Server da Sy- 
base. 

Outros eventos agendados 

pela Mantel Marketing: 

* Seminários Mantel 93 - 2º 
Ciclo de Seminários Especiali- 
zados Mantel - 7 a 11 de ju- 
nho - Maksoud Plaza - São 
Paulo 

º Windows World 93 - 3º 
Congresso Nacional sobre 
Tecnologia Windows - 21 a 
23 de junho - Centro de Con- 
venções Rebouças - São Paulo 
* Developers 93 - 2º Encon- 
tro Nacional de Desenvolvedo- 
res e Especialistas em Progra- 
mação e Sistemas - 21 a 22 de 
setembro - Hilton Hotel - São 
Paulo 

* Multimídia 93 - 2º Con- 
gresso Nacional sobre Solu- 


News 


ções e Aplicações em Multimí- 
dia - 28 a 29 de outubro - 
Maksoud Plaza - São Paulo 

* UniForum Brasil 93 - 3º 
Congresso e Exposição Nacio- 
nal sobre Tecnologia Unix e 
Sistemas Abertos - 17 a 19 de 
novembro - Centro de Conven- 
ções Rebouças - São Paulo 

* Networld 93 - 4º Conferên- 
cia Nacional sobre Tecnologia 
em Redes Locais - Novembro 
* São Paulo Para maiores in- 
formações: Mantel Marketing 
Tels.: (021) 286-2301/537- 
3371 e Fax: (021) 286 0555 


IBPI Traz Tom Demarco 
Ao Brasil 


om DeMarco é funda- 
| dor da Atlantic Sys- 
tems Guild, com escri- 


tórios nos EUA e 
Grã-Bretanha. Recebeu o prê- 
mio Warmier de 1986 por con- 
tribuições no campo da enge- 
nharia de software. Além do 
grau de BSEE da Comell Uni- 
versity, o palestrante é Mestre 
em Ciências pela Columbia 
University e possui o diploma 
da Universidade de Paris (Sor- 
bonne). 

O objetivo do seminário patro- 
cinado pelo [BPI é o de cons- 
truir habilidades com o objeti- 
vo de ensinar como projetar e 
acompanhar os indicadores 
quantitativos de um projeto de 
software. Estes indicadores in- 
cluem custos, esforço, tempo, 
estabilidade e risco. Ao fim 
do seminário, os participantes 
terão dominado as técnicas 
para o uso de métricas de fun- 
ção como o indicador básico 
do tamanho do produto, além 
de dominar a modelagem de 
custos e os métodos para análi- 
se “tradeofP entre esforço e 
tempo, tornando- se aptos a 
realizarem uma avaliação 


quantificada da qualidade e es- 
tabilidade do produto. 

Os principais tópicos do even- 
to são: 

º Métricas de função 

* Projetando metodologias 
controláveis 

* Métricas de projeto 

* Métricas de implementação 
* Aperfeiçoando a produtivi- 
dade do software 

* Benchmarking do desempe- 
nho 

* Peopleware 

* Economia do software 

* Estimando o tempo decorri- 
do 

* Qualidade do produto 

O seminário se realizará em 
São Paulo, de 12 a 14 de julho 
de 1993. 

Para maiores informações: 
Tels.: (021) 275-6594/229- 
4958 e Fax: (021) 295-6993 


Eventos Agitam Diversos 
Segmentos no Brasil 


OMPUGRAFIC'93, 
( 7º FENASOFT, COM- 

DEX/SUCESU-SP 
SOUTH AMERICA, etc. Um 
sem número de eventos pro- 
gramados para 1993 demons- 
tram a força do setor de infor- 
mática brasileiro e o interesse 
que este mercado desperta nos 
grandes fornecedores interna- 
cionais. 
O COMPUGRAFIC'93 é um 
evento de peso na área de 
Computação Gráfica. Englo- 
bando o CICOMGRAF - Con- 
gresso Internacional de Com- 
putação Gráfica, ENSIGRAF 
* Encontro sobre o Ensino 
de Computação Gráfica e a 
EXPOCAD/CAM'93 - Expo- 
sição Internacional de Equipa- 
mentos, Produtos e Serviços 
para Computação Gráfica, o 
encontro realizado de 28 a 30 
de abril de 1993, no Anhembi - 


São Paulo, contando cerca de 
80 expositores numa área de 
4.000 metros quadrados apre- 
sentou as últimas novidades 
em multimídia, 
CAE/CAD/CAM, GIS - Siste- 
mas de Informação Geográfi- 
ca c hardware próprio para 
aplicações deste porte. 

Em destaque, podemos ressal- 
tar; 

* Linha de plotters, impresso- 
ras, mesa digitalizadora e scan- 
ner, da SMAR Equipamentos 
Industriais. 

* Aplicações de AutoCAD, 
Animator e Studio 3D em 
CAD/CAM e multimídia, da 
CADGRAF Computação Grá- 
fica. 

* Plataformas SUN Micro- 
systems, da CIMCORP. 

* Soluções de CAD para am- 
biente Windows, da MULTI- 
TRACK. 

e Softwares AutoDesk, da 
DIGICON. 

* Mesa digitalizadora e plot- 
ters, da DIGIGRAF. 

* Equipamento de multimí- 
dia, da EDISA/HP. 

O congresso nos ofereceu 54 
apresentações de produto, 45 
palestras nacionais e 6 pales- 
tras internacionais, com desta- 
que para os temas abaixo: 

* Comunicação cliente x for- 
necedor 

* Engenharia, projeto e ma- 
nufatura assistidos por compu- 
tador (CAE/CADCAM) 

* Engenharia simultânea 

* Manufatura integrada por 
computador (CIM) 

* Computação Gráfica na 
Comunicação, Propaganda e 
Artes Gráficas 

* Computação Gráfica no 
Design Industrial 

* Computação Gráfica em 
Arquitetura, Engenharia e 
Construção 


* Sistemas de Informação 
Geográfica (GIS) 

* O ensino da Computação 
Gráfica 

* Multimídia 

* Sistemas de Informação 
Gerencial (EIS/CIS) 

De 20 a 23 de julho de 1993, 
no mesmo Anhembi, se reali- 
zará a 7º FENASOFT. A Feira 
Nacional do Software é um 
evento que dispensa apresenta- 
ções. As maiores e mais im- 
portantes empresas da área de 
informática que atuam ou de- 
sejam atuar no país estarão 
nesta feira. Entretanto, o desta- 
que desta vez está com o Con- 
gresso. Entre outras ativida- 
des, podemos salientar: 

* Plenária sobre Realidade 
Virtual 

* Plenária sobre Inteligência 
Artificial 

* Palestra inaugural com Wil- 
liam Tauscher, CEO e Chair- 
man da Computerland e Ed 
Zander, CEO e Chairman da 
Sunsoft. 

* Congresso Gerencial Técni- 
co englobando 9 seminários 
(Windows NT, Rightsizing, 
Multimídia, Inteligência Arti- 
ficial, Redes e Conectividade, 
Unix e Sistemas Abertos, 
Client Server, Linguagens 
Orientadas ao Obeto, Tecnolo- 
gia dos anos 90 e Apple - Ma- 
cintosh), 72 palestras nacio- 
nais e internacionais 
(Inteligência Artificial e Auto- 
mação, Multimídia, Gerência 
e Administração, Redes e co- 
nectividade, Tecnologia Apli- 
cada ao Desenvolvimento e 
Plataformas Tecnológicas), 
Painéis e Workshop's. 

* Congresso Usuário, semi- 
nários por áreas de interesse. 

* Telecongresso, para aque- 
les que não poderão compare- 
cer ao evento. 


* Eventos Especiais - Encon- 
to Nacional de Empresas de 
Serviços de Informática, En- 
contro das Empresas de Soft- 
ware, Encontro da Associa- 
ção Latino-Americana das 
Empresas de Software, Encon- 
tro dos Usuários MUMPS do 
Brasil, Encontro da Associa- 
ção de Inteligência Artificial 
de São Paulo e Encontro de 
Usuários de Boletin Boards 
System. 

* Congresso de Informática 
na Administração Municipal 
Com tão abrangente e organi- 
zado enfoque, com certeza o 
congresso da 7º FENASOFT 
será um sucesso absoluto, 
como a própria feira. 

De 23 a 27 de agosto de 1993, 
também no Anhembi, teremos 
a COMDEX/Sucesu-SP South 
America 93. Um evento real- 
mente majestoso na área de in- 
formática. 

Em 1992, tivemos 476 exposi- 
tores, sendo 97 estrangeiros, 
numa área de 32 mil metros 
quadrados e cerca de 130 mil 
visitantes. As projeções dos or- 
ganizadores apontam para 
uma ampliação mínima de 
20% no número de exposito- 
res para este ano. 

Abaixo, calendário de eventos 
e fontes de informação: 

* Fenasoft?93 20 a 23 de ju- 
lho de 1993 - São Paulo Fena- 
soft Feiras Comerciais - Tel.: 
(0482) 24-4305 e Fax: (0482) 
23-5249 
* Comdex/Sucesu-SP South 
America 93 23 a 27 de agosto 
de 1993 - São Paulo The Inter- 
face Group - Tel.: (001) 617 
449 6600 e Fax: (001) 617 
449 6953 Sucesu-SP - Tel.: 55 
011 8222144 Fax:55 011 
822 8376 Guazzelli Associa- 
dos - Tel.: 55 011 885 0711 e 

Fax: 55 011 885 9589. 
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AÇORA NÃO TEM DESCALEA/ 


A CITEC LEVA ATÉ VOCÊ - EM QUALQUER LUGAR DO PAÍS - 
SERIE AS ÚLTIMAS RONIDADES EM LIVROS DE INFORMÁTICA 


TECNOLOGIA APLICADA, À”: 
MÚSICA É 

AUTORES: Alcitos . Tadeu Gomes à » 
Adinaldo: Neves SRD BRO 
Nº DE PÃGS.:.296 "8" 
ED. ÉRICA: R 


músicas piolivanai: 
hobbistas. -Esla bia 


aborda isaynlos tomo Sintatis - 
zadors, Sampíste, Sequendnre; 


MID Multimidia; Sonorização: é 


gravações: :profisstônais, aplicação - 
de compulagores: à música :e vários" 


outros, anteriorinento. de: dificil 
acesso ao leitor brasileiro é agora, 
tratados de forma a torná-los de 
simples compreensão. 


REDE 
CORPORATIVA 
INTEGRADA 


NR 


REDE CORPORATIVA INTEGRADA 
AUTORES: Manuel L. Correia e 
Paulo Sérgio M. Bernal 

Nº PÁGS.: 148 

ED. ÉRICA 

Este livro pretende apresentar de 
maneira sistêmica e didática os 
principais conceitos e caracte- 
risticas do “backbone"propiciando 
com isso aos elementos envolvidos 
no planejamento, dimensionamento, 
implantação e operação de Redes 
Corporativas, insumos que venham 
facilitar sua alividade. 


«Fentos,: amalintas de. testes, con! 
“lddores -dê padrões é programadores. 
“0 fyro Iratã dó métodos 'relativâmento <:, 

novos, 0:00D (Objented Oriented: De: 


PROJETO BASEADO EM OBJETOS 


“AUTORES. Peler Coad e : Rantdo 


Yourdon R 
TRADUÇÃO. Publicare : gar, 


de 


= v olhformálica. 


“Nº: de págs: 

“ED.-CAMPUS. 
Voltadó principalmente a engenheiros: 
de soflware abránigendo Limbém «ge: 


dE 


sign, du projpto baseado 'em objetos) d' 
sua:companhéira, a, dA (Objeted Ori-: 


ente: Analysis; OU: análiso» baseada ; 
em objatos); Incluindo. itens como 


“Aperfeiçõando..0: projeto! ,. "Dogens : 
volvendo o modelo inúllicamádas, 
multicomponentes”, elc. 


MICROSOFT WINDOWS 3.1 
NICAS DE PROGRAMAÇÃO 
AUTOR: Microsoft Press 
TRADUÇÃO: Geraldo Costa Filho 
Nº PÃGS.:298 

ED. CAMPUS 

Dividido em capílulos e apêndices, 
traz lópicos como: “Criando e edi- 
tando recursos","Compilando recur- 
sos - O Resource Compiler”, “Crian- 
do arquivos Help”,"Monitorando as 
mensagens: O Spy”, “Comprimindo 
e descomprimindo arquivos”, e por 
ai afora Ideal não só para progra- 
madores experientes como lambém 
para iniciantes. 


SOFTWARE ORIENTADO AQ 


- AUTORES: Am LWinblad, Samuel 
“PD. Edwaré-é David R.:King 


:- Bocçia 
Nº. à 
ED. MAKRON Boaká:: 
“Destinado àqueles: quo so-intes 
-rossam: em entender a origum, dos 
“softwares objeto-orignados é Sel; 


- TÉC- q 


DOUGLAS COBB 
MANUAL DO 


LOTUS 1-2-3 


MANUAL DO LOTUS 1-2-3 
AUTOR: Doiglas Cobb. 
TRADUÇÃO: Renato Paladino. s 
Marcelo. Pellengil .* : 
Nº PÁGS: 448 


OBJETO 


TRADUÇÃO; Denise do. Souza: 


págs MT 


tontên; lados :os . comandos 
tUe3 da yorsão 2.3/a5 hóvas & 
“< torisitas em. dastaque pal 


Ju 


paço na futura evoltição da: 
“ dústria de “software. Valiosa. refe: 

rência para entónidimento é consuita 
sobre benefícios, influências, láriio ; 


mándos: básicos do fácil utilizaç 
infotmações detalhadas sob 
cotes de: aplicativos add-in; 


o EXCEL 4-FOR WINDOWS: - 
- AUTORA: Share MúVey. 


NEPAGS:: “934: : 
LIVROS: TÉQNICOS* E cientiFicos 
S EDITORA: 

Manual passo a: passo. po pre Liçõas passo a passo ensinam a criar 
dizado e ulilização. práliça do sofis:. à modificar planilhas, a usar os meus 
ware, desde sua ; ehttutura básica: pull-down, os quadros de diálogo e 
até os acessórios; “Múltiplas janelas no ambiente Win- 
Para quem quer tiraro “máximo -dows. Você lambém vai aprender 
proveito do.sofiwara,: trabalhando “gráficos de qualidade e a gravar as 
com tranquilidade de maneira macros que economizam tempo. 
liva. 'Ôbra destinada tanto para usuários 
iniciantes em planilhas eletrónicas, 
como para usuários experientes que 
estão migrando para versão 4.0 do 
Excel. 


zoli 
Nº PÁGS. 308 


A ermem eme severe. roer mere, semees. reeem uvree 


“LIVROS TÉGNICOS E ciestiticos ep PREÇO: 
“cn Repleto de truques, -alalos e dicas. = ED: M) 

- muto úleis pára (ho :poupht; tempo. é 
“aumentar à produtividade. Esté-livio 


conveniência: um sumário: das co: 


TRADUÇÃO: João SARA Tosiélo: 


RENAN ricGraw-Hin 


“+, PROGRANANDO EM C 
“ci AUTOR:. Byron-S. Gotlfried 
ae “TRADUÇÃO: Ana Beatriz C da Costa 


- GLIPPER 5.01 GUIA PRÁTICO 
* AUTOR: Gorki Starlin C. Oliveira 


Nº PÁGS.:259 

ED. ERICA 

Clipper 5.01 guia prático, é des- 
tinado a programadores e analistas 
de sistemas que utilizam o software 
clipper nas versões 5.0/5/01 ou 
Summer 87. Neste livro o leitor 
poderá pesquisar os Comandos, 
Linkedição, tipos de dados e va- 
fiáveis 


É agora, o que mais você aí aventar para ão ficar informado? + Faça fá sea 1 pedido, 


Uma das características mais curiosas 


do mercado editorial de informática é a sua capacidade 


de refletir as necessidades e tendências de seus leitores e usuários. 
Publicações sobre redes locais, que ainda constitui um tema pouco explorado, 
começam a surgir aos poucos. Nesta edição, CPU/PC mostra os mais recentes lançamentos neste sentido. 
Além dos problemas que surgem dentro de um ambiente ligado em rede, os usuários stand-alone também 
encontram, frequentemente, algumas surpresas inesperadas. Para estes usuários, publicamos alguns guias e 
manuais de como agir nestas situações. 


| DIAGNÓSTICO 
E SOLUÇÃO 
| DE PROBLEMAS 


Editora Campus 


DIAGNÓSTICO E 
SOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 
Rick Segal 
Editora Campus 

ratar problemas de um 

universo tão comple- 

xo como são os siste- 
mas ligados em redes envolve 
mais que simples tentativas. 
O conhecimento da arquitetu- 
ra, funcionamento e forma de 
conexão de redes locais é de 
fundamental importância nes- 
te ponto. 
O livro se detém em vários te- 
mas primários, começando 
pela discussão da topologia e 
cabeamento e Sistemas Ope- 
racionais evoluindo até temas 
mais avançados como Servi- 
dores e segurança de dados. 
Acompanha o livro um dis- 
quete com mais de 50 utilitá- 
rios para o diagnóstico dos 
problemas de redes locais ba- 
seadas em NetWare. 


IMPRESSÃO 
Jeff Chumbley 
Editora Campus 


ma das principais van- 

tagens proporciona- 

das por um sistema 
de redes locais é o compati- 
lhamento de recursos entre os 
diversos usuários ali conecta- 
dos. A impressora, um dos re- 
cursos mais comuns e utiliza- 
dos, é também um dos que 
exigem maior eficiência no 
gerenciamento das filas de im- 
pressão. 
Ensinar como lidar com o pro- 
cesso de impressão, mostrar 
como criar filas, instalar servi- 
dores de impressão são al- 
guns temas deste livro. Forne- 
ce, também, as respostas que 
você precisa para manter e ge- 
renciar o seu ambiente de im- 
pressão NetWare. 
Inclui um capítulo inteiro de- 
dicado ao diagnóstico e solu- 
ção de problemas comuns € 


Editora Campus 


uma completa seção de refe- 
rência de todos os utilitários e 
programas de impressão para 
este ambiente. 


SEGURANÇA 
Ed Sawicki 
Editora Campus 
nformação, hoje, é merca- 
doria. Saber guardar as 
informações é, sob certos 
aspectos, uma das principais 
preocupações das principais 
instituições. Num ambiente 
compartilhado, a segurança 
atinge níveis mais exigentes € 
a eficiência se torna fator pri- 
mordial. 
Neste livro o usuário poderá 
compreender os conceitos bá- 
sicos da segurança de dados 
em redes locais NetWare até 
a manutenção e a gerência 
criativas deste ambiente. 
Além de ensinar como manter 
a integridade e a segurança fí- 
sica de sua rede, este livro 


mostra, ainda, como evitar 
usuários não autorizados, ví- 
rus e programas do tipo Cava- 
lo de Tróia. 


LOTUS 1-2-3 EM REDE 
Carolin Jorgensen 

Bill Lawrence 

Editora Campus 


omo instalar, inte- 

grar, configurar, im- 

primir e proteger as 
planilhas do Lotus 1-2-3. Es- 
tes são alguns dos temas abor- 
dados neste livro, explicados 
detalhadamente, onde o leitor . 
encontrará todas as informa- 
ções, respostas e dicas que 
precisará para utilizar o Lotus 
com sucessos. 


São abordados, ainda, tópicos 
como: 


- Bibliotecas de macros essen- 
ciais e macros especiais de 
impressão 


UM luarenco 


Editora Campus 
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- Checklist para supervisores 
que asseguram o uso efetivo 
do 1-2- 3 em rede. 

- Exemplos de aplicações ex- 
plicados em detalhe que usam 
e combinam com sucesso os 
recursos desta planilha eletrô- 
nica em rede. 


PC - LINHA DIRETA 
Dan Gookin 
Editora Campus 

/ que fazer quando 
O ocorre aquele erro 

PÁ que você não conhe- 

ce? Quais os meios para traba- 
lhar com mais eficiência, e 
como fazer para localizar e re- 
parar a maior parte dos pro- 
blemas encontrados no PC. 
Saiba como através deste li- 
vro que oferece soluções bara- 
tas e rápidas. 
Descubra, ainda, como: 
- Prevenir quedas do sistema; 


LIVRARIA 


CIÊNCIA NOVA 


bi E 20 
COMO PE NA ESTRADA 


* 4 Biblia dos Portáteis * 


Edilora Campus 


- Organizar e fazer backup do 
seu winchester; 

- Lidar com discos ilegíveis; 
- Resolver conflitos de inter- 
rupções; 

- etc. etc. 


PC COM O PÉ NA 
ESTRADA 
Jim Seymour 
Editora Campus 
eu Laptop, seu PC. Sai- 
S ba tudo que você preci- 
sa para viajar com um 
computador e obter uma pro- 
dutividade maior. 
Quais as melhores opções de 
compra: notebook, laptop ou 
palmtop? 286, 386 ou 486? 
Qual o melhor sistema opera- 


cional? Como conectar e utili- 


zar seu modem portátil? 
Como prolongar a vida útil da 
sua bateria? 

O consultor e especialista 
mais respeitado dos Estados 


Unidos fornece informações 
que podem tornar a utilização 
de micros cm viagens tão efi- 
ciente quanto a de um micro 
de mesa. 


COMO MONTAR, 
CONFIGURAR E 
EXPANDIR SEU AT 
386/486. 

Laércio Vasconcelos 


aércio Vasconcelos, 
| | conhecido colabora- 
dor de CPU/PC, lança 


sua nova publicação. Fruto da 
junção de outros dois livros 
de sua autoria, o usuário en- 
contra nesta versão, um con- 
junto completo de informa- 
ções de como montar, instalar 
e configurar seu computador. 
Cada componente do micro, 
seus drives, suas placas e me- 
mórias é abordado detalhada 
e sistematicamente, onde 

cada detalhe é discutido. 


COMO MONTAR; 
CONFIGURAR E 
EXPANDIR SEU 


AT 386/486 


José Antonio RAMALHO 


NORTON 
UTILITIES 6 


GUIA DO USUÁRIO 


Ea 


Destilada em 512 páginas ri- 
camente ilustradas, o leitor en- 
contrará uma fonte de infor- 
mações com exemplos e 
análises de desempenho de 
seu equipamento completa e 
geral. 


NORTON UTILITIES 6 - 
GUIA DO USUÁRIO 
José Antônio Ramalho 
Makron Books 


través de exemplos 
práticos, este livro 
JA mostra como operar 


os recursos de software ofere- 
cidos pelo Norton Utilities 6, 
um dos mais consagrados pro- 
gramas utilitários para o PC. 
Voltado aos iniciantes, este li- 
vro aborda conceitos básicos 
sobre como o sistema armaze- 
na seus dados, integrado o lei- 
tor mais rapidamente aos ter- 


. mos utilizados pelo Norton. 
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Cr$ 468.000,00 


CORELDRAW 3 
Guia Prático Visual 
Paul Webster e 
Andrew McGurk 
Formato: 16x23 cm 
468 págs. 

Cr$ 624.000,00 


| 
| Gordon Podwick 
| 


CORELDRAW 3 
Manual de consulta 
Gordon Padwick 
Formato: 16 x 23 cm 
396 pêgs. 

Cr$ 624.000,00 . 


Em 10 minutos 
Guia Prático 

Joe Kraynak 
Formato: 16x23 cm 


158 págs. Cr$ 420.000,00 


APRENDA QUATTRO 
* PRO FOR WINDOWS 


COMUNICAÇÕES COM O 


WINDOWS 3.1 

Sem mistério 

Armênio T.S. Cardoso e 
Carlos Henrique Mink 
Formato: 16 x 23 cem 


216 págs. 
Cr$ 480.000,00 


DOMINANDO O EXCEL 4 


FOR WINDOWS 
Carl Townsend 
Formato: 16 x 23 cm 
831 págs. 

Cr$ 900.000,00 


p= 
e 


APRENDA 
XTREE FOR WINDOWS 
Em 10 minutos 

Guia Prático 

Robert E. Waring 
Formato: 16x 23 cm . 


141 págs. Cr$ 396.000,00 «| 


* DISQUETE OPCIONAL COM AS LISTAGENS DOS PROGRAMAS CONTIDOS NO LIVRO 


b Desejo receber da EDITORA CIÊNCIA MODERNA o(s) livro(s): 


oi 
[IT APRENDA 


— “JAPRENDA WINDOWS 3.1 FOR WORKGROUPS | 


URBO P. 


DISQUETE 


ASCAL/Gr$ 245000 


) corutnca EE Cor [o funpon 3.1 E] 
ENTAS 


( JCORELDRAW. 3 SGui Préio Vis 
JAPRENDA XTREE a RS Em 10 minutos 


Remeta seu E para: Caixa Postal 11750 CEP a A Rio deja RJ 


DARE 


OBS.: O Disquete é opcional. ] | 


Nome: 


End.: 


Cidadz== o 
Envio anexo Cheque Nominal à EDITORA CIÊNCIA MODERNA, 


Est.: 


CEP: 


no valor correspondente ao total do pedido: Cr$ 


(=== AS O 
O ocre) 


Assinatura: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
dJ 


TUDO O QUE VOCÊ QUERIA 
SABER SOBRE SHAREWARE! 


Kanopus Informática 


Introdução 


uma concepção simples, SHA- 

REWARE é um termo mercado- 

lógico. É uma forma em que o 
programador entra no comércio para ga- 
nhar dinheiro, da mesma forma que as 
empresas comerciais de software. 


SHAREWARE é software comercial 
vendido diferentemente, pois não possui 
embalagem sofisticada ou quaisquer 
meios de proteção contra cópia indevida. 
Quando o usuário adquire um software 
comercial ele recebe um produto que 
pode inteira ou parcialmente não corres- 
ponder às suas expectativas. Uma vez 
violada a fita de lacre da embalagem, o 
direito de devolução do programa deixa 
de existir para ele. Porém o usuário só 
pode julgar o software adquirido depois 
de tê-lo experimentado na prática. 

A principal diferença entre o software 
comercial e o SHAREWARE é que este 
pode ser experimentado pelo usuário gra- 
tuitamente e sem compromissos. 

O SHAREWARE não é apenas uma al- 
ternativa mais econômica para o usuário, 
mas por seu alto desempenho em algu- 
mas áreas muitas vezes concorrem dire- 
tamente com os programas comerciais. 
Ademais este tipo de software é às vezes 
“protótipo” para soluções comerciais, ou 
porque eles englobam novas idéias ou 
porque sua circulação é muito mais rápi- 
da do que pelos canais comuns de comer- 
cialização. 

O SHAREWARE é um software de “co- 
pyright” que pode ser experimentado, 
sem restrição, antes da sua compra. Se 
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ele for usado, espera-se o pagamento, se- 
não, o usuário deleta-o e tenta um outro 
programa. Os autores de SHAREWARE 
lançam seus softwares na base da con- 
fiança: se o usuário gostar do programa, 
remunerará o autor, procedendo o regis- 
tro do programa. 


Princípios 


Existe um mercado em potencial que é 
composto por usuário individuais e que 


compraram um computador além de um 
sistema operacional como o MS-DOS, 
DR-DOS, etc. Estes usuários tendem, na 
fase inicial, a utilizar uma vasta gama de 
programa mas esbarram no preço dos 
mesmos. Conseqientemente os mesmos 
conseguem cópias de amigos que por 
sua vez conseguiram de outros amigos, 
contribuindo assim para aumento da pira- 
taria (copia ilegal de software). 

O aumento das cópias contribui também 
para as de vírus (pequenos programas 
que se agregam a programas normais e 
saltam para outros dependendo das con- 
dições). 


Tudo isto contribui para a insatisfação 
geral de quem vende software legalmen- 
te (devido a baixa venda) e de quem uti- 
liza o mesmo ilegalmente, visto que 
ocorrem vários problemas tais como: ví- 
rus, falta de manuais e falta da assistên- 
cia técnica. Apesar de todos os proble- 
mas muitos usuários superam as 
dificuldades iniciais, e alguns acabam 
gerando programas para atender as suas 
próprias necessidades. 


O segundo passo é a venda deste progra- 
ma. Como proceder? Levar para uma 
Software-House? Doar a amigos? Tentar 
vender? E como fica a pirataria? 


O próprio mercado de oferta e procura 
deste tipo de software encontrou a solu- 
ção por meio de empresas que divulgam 
os programas através de catálogos distri- 
buídos gratuitamente e operam comer- 
cialmente cobrando um preço irrisório 
pela duplicação dos programas solicita- 
dos. 

Estes programas são declarados pelo au- 
tor livres para a duplicação, assim como 
o mesmo incentiva a transferência para 
amigos, clubes de micros e outros. Desta 
forma o autgr obtém uma propaganda 
gratuita e de alcance nacional para o seu 
programa. O conteúdo destes disquetes, 
assim como a qualidade técnica destes 
programas são de responsabilidade ex- 
clusiva do autor. 


Registro Do Programa 


Como o software está sujeito aos direi- 
tos autorais, é o autor que determina, de 
forma genérica, a quem c por qual preço 


ele transfere o domínio útil sobre o pro- 
grama. 

A necessidade de registro do software 
pode ser detectada da seguinte maneira: 


* no programa distribuído gratuitamente 
consta a informação de “cópia não regis- 
trada” e distribuição gratuita. 

* uma declaração do autor no próprio 
programa informa que o usuário (pessoa 
física ou jurídica), devem proceder o re- 
gistro do mesmo dentro de um determi- 
nado prazo, caso resolva utilizar 0 pro- 
grama em uma base definitiva. 


* alguns autores limitam o programa em 
menus ou na capacidade. 


* Não existe garantia e suporte técnico 
sobre a funcionabilidade de um progra- 


ma SHAREWARE enquanto não for efe- 
tuado o registro do mesmo. 


Muitos autores de SHAREWARE cria- 
ram atrativos adicionais para que o usuá- 
rio registre o programa: 


* um programa registrado em seu nome 
* manuais melhorados em disquete 

* um programa com as últimas correções 
e atualizações 

* módulos adicionais que melhoram ain- 
da mais o programa. 

* eventuais adaptações específicas 

* atualizações posteriores por um preço 
reduzido 

* suporte técnico (em geral telefônico). 

* eventuais programas-brindes 


Artigo 
O registro é efetuado através da impres- 
são e preechimento de um formulário 
constante no disquete além de envio da 
taxa registro para o autor. 

A compensação financeira do autor é 
realizada diretamente a partir do usuário 
final que deseja registrar o programa, 
além disto, o registro motiva o autor a 
melhorar o seu produto, o que significa, 
por sua vez, vantagem para o usuário. 

O custo de registro é baixo (no exterior 
varia de U$10,00 a U$80,00). Isto deve- 
se ao fato de que não existem intermediá- 
rios entre o autor e o usuário, e não hou- 
ve despesas de propaganda. 

Um programa deixa de ser SHAREWA- 
RE a partir do momento em que é efetua- 
do o registro do mesmo junto ao autor. 

A seguir temos uma explicação das prin- 
cipais modalidades encontradas no mer- 
cado: 


Domínio Publico 

Um grupo de programas, classificado 
não muito rigorosamente sob o título de 
SHAREWARE, é aquele de domínio pú- 
blico. Estes programas não possuem 
“Copyright” e o autor não exige nenhu- 
ma compensação. 

Que tipos de programa podem ser consi- 
derados de domínio público? Existe uma 
grande variedade. Muitos autores bem 
conhecidos escreveram pequenos progra- 
mas utilitários e doaram ao domínio pú- 
blico (DP). 

Quando o autor renuncia a seus direitos 
sobre o programa, este passa a ser consi- 
derado de “domínio público”. Este con- 
ceito, porém, não possui base legal, ou 
seja, mesmo que o autor empregue este 
termo para seu produto, o usuário que 
desrepeitar eventuais restrições pode ser 
alcançado pelas penalidades previstas 
em lei. 

FREEWARE: 

Domínio público com uma diferença 
Da mesma forma que os programas 
SHAREWARE, eles têm “copyright” e 
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o autor retém todos os direitos sobre o 
programa. Na documentação consta que 
o usuário pode utilizar o programa sem 
retribuição ao autor. Assim, o programa 
é livre, igual aos programas do domínio 
público. 

Ainda que o “freeware” não exija paga- 
mento, ele difere dos programas do do- 
mínio público, pois o autor se reserva o 
direito de mudar de opinião. 


Às vezes, um programa é lançado inicial- 
mente como “freeware”, para ser libera- 
do posteriormente como SHAREWA- 
RE. Um exemplo disto é o protocolo de 
transferência de arquivos Lynx do autor 
Mattew Thomas (versões 3.00 e 3.01), li- 
berados primeiro como “freeware”. O 
programa possuía “copyright”, mas não 
houve exigências quanto à taxa de regis- 
tro. Após a reavaliação pelo autor, a ter- 
ceira liberação (3.02) ocorreu em forma 
de SHAREWARE. 


IN) À REDE NOVELL NAN é 


O que significa isto para o usuário? É 
simples: ele pode continuar usando à 


“ vontade as versões 3.00 e 3.01 sem qual- 


quer taxa de registro. Por outro lado 
deve pagar o registro se usar a versão 
3.02 e quiser se beneficiar de atualiza- 
ções futuras. 


CRIPPLEWARE: uma alternativa 


Enquanto os programas de domínio pú- 
blico e o “freeware” podem ser conside- 
rados genericamente como SHAREWA- 
RE, existe um grupo de programa não 
pertencente ao SHAREWARE denomi- 
nado de “crippleware”. Estes programas 
são “mutilados” de forma que algumas 
funções não funcionam parcial ou intei- 
ramente. 


Exemplos: um usuário está em posse de 
um bom banco de dados, porém desco- 
bre que ele só admite 50 registros. Quan- 
do ele tenta um programa que salva e re- 
cupera o banco de dados no disco rígido, 


O CONECTIVIDADE 


O PROJETOS 


DO) TREINAMENTO 


O] HARDWARE 


Arti 
ele é surpreendido com a exigência da 
taxa de registro. 


Um outro exemplo é um editor de texto 
para editar uma mensagem: o editor é 
carregado, mas o texto, após a alteração, 
não pode ser gravado no disco. Esta clas- 
se de programa se auto-intitula SHARE- 
WARE e todos são programas funcio- 
nais. 

A definição básica de SHAREWARE as- 
segura o período de teste antes da com- 
pra. Nestas circunstâncias, como O usuá- 
rio pode avaliar corretamente o 
programa, se algumas partes estão desati- 
vadas? 


No exemplo do banco de dados, o usuá- 
rio não pode avaliar.o desempenho para 
500 registros, se ele não pode introduzir 
mais de 50. Desta forma, uma decisão 
fundada se torna impossível quando o 
usuário não vê o funcionamento do pro- 
grama e se ele atende as suas necessida- 
des. 


hm 


Novell 
Authorized 
Reseller 


D INSTALAÇÃO 


O MANUTENÇÃO 


LU] SOFTWARE DE REDE 


O CONSULTORIA 
DESENVOLVEMOS SISTEMAS EM BANCO DE DADOS COM ARQUITETURA 


CLIENTE/SERVIDOR 


N NOVELL. 


Rua Santa Luzia 651 * 27º andar * RJ e 20030040 


Tel: (021) 220 4802 * FAX: (021) 2400147 
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TEX BBS - Shopping Center on Line 


Imagine um shopping center à sua disposição - com atendimento personalizado, 


segurança e rapidez nas compras, pesquisa automática de preços e entrega garantida 

da mercadoria em sua casa ou escritório. 
Imagine, ainda, que para ter direito a tudo isso, bastasse apenas apertar um botão sem 
sequer sair do lugar. Imaginou? 


iene nn 


| 4 
N 
N a eo 
N > 
É q q 


Quem Compra 


De posse do equipamento — um micro, um 
modem e uma linha telefônica —, basta você 
entrar em contato com a nossa Central, 


preencher o seu cadastro e receber, gratuita-, 


mente, a sua senha secreta. 

A senha é a chave 
de entrada ao siste- 
ma sempre que você 
desejar consultar 
preços, esclarecer 
dúvidas quanto ao 
Mm == prazo de entre- 

ETR ga, condições 
tee de pagamento 

e, até, efetuar a compra instantaneamen- 
te. São inúmeras lojas interligadas ao 
TEX BBS, o que permite que você compa- 
re os preços e decida qual delas lhe ofere- 
ce as maiores vantagens. Além disso, a 
entrega da mercadoria será efetuada em 
sua casa ou escritório, sem burocracia e 


sem demora. 
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Pois foi exatamente pensando em você que o 

TEX BBS decidiu implantar, no Brasil, um 
sistema revolucionário que já é sucesso nos EUA e 
na Europa: o Shopping Center On Line - criado 
para agilizar o dia-a-dia de consumidores e 
vendedores, de maneira rápida, sofisticada e 


OTEXB 


inteligente. 
BS - Shopping Center On Line é um 


sistema de boletins acessados através de uma linha 
telefônica, com o auxílio de um microcomputador e 


Empres 


um modem, a qualquer hora do dia ou da noite, 


inclusive aos domingos e feriados. 
as que necessitem consultar ou oferecer 


quaisquer tipos de produtos ou serviços, poderão 
alugar os terminais diretamente com o TEX BBS. 


Comodidade |. 


Você faz compras semsair 
de casa ou do escritório, 
durante 24 horas por dia. 


E não precisa se preocu- | 
] 
par comengarrafamentos 


quilométricos, estaciona- 


mento lotado, filas inter- 


mináveis... 
Segurança 


uma forma segura de | 
comprar. Você não trans- | 


porta dinleiro, não colo- 
caa mercadoria emriscoe 
tem a certeza de que o 
sistema só poderá ser usa- 
do em seu benefício, atra- 
vés da sua senha secreta. 
Economia 
A partir da comparação 
imediata dos preços em 
diversas lojas, você pode 


garantir produtos ou ser- | 


viços em promoção, evi- 


“tando tumultos e empur- 
“ra-empurra. Você econo- 


miza energia e tempo. 


- E tempo é dinheiro... 


+ Ouem Vende 


Para os comerciantes, trata-se de uma clien- 
tela elitizada e dealto poder aquisitivo. Gran- 
des departamentos de compras das princi- 
pais empresas de nosso país, incluindo as 
Estatais e Multinacionais, estarão se utilizan- 
do deste moderno con- 
ceito de pesquisa de 
preços, através de ter- 
minais diretamente li- 
gados ao TEX BBS. 

O comerciante for- 
nece os dados 
sobre formas de 
pagamento, E ia 
prazo de entrega, preço de cada produto e 
até quais cartões de crédito são aceitos, po- 
dendoalterá-los num instante, bastando, para 
isso, uma rápida conexão ao sistema. Altera- 
ções de preços serão feitas de imediato, com | 
o auxílio de um software, fornecido pelo TEX 
BBS. Assim, o processo é agilizado, viabili- | 
zando a realização de grandes negócios. 


Para maiores informações ligue (021) 542-9448 e solicite um de nossos representantes 


Ligações via Modem a 300/1200/2400/14400 bps 8n1 - 24 horas: (021) 541-2731/541-3789/275-4005 / 275-83-19 /542-4214 
Av. Pasteur, 184 Lj. K - Botafogo - Rio de Janeiro - Rj - 22290-240 


| 


' Você confiaria o seu equipamento 
a uma assistência técnica dessas? 
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Nós também não. 


Focus Informática 


Manutenção Especializada em 


Microcomputadores AMIGA e IBM-PC 


R. Dona Inácia Uchôa, 135 - Vila Mariana 
São Paulo - SP - CEP 04110-020 - Fone: (01 1) 549.7731 


EXPIREWARE : 

Este programa não funciona 

Uma outra classe de programa, chamada 
incorretamente de SHAREWARE, é o 
“expireware”. Este programas costumam 
funcionar bem, mas só durante certo 
período. Um belo dia, o software 
simplesmente “morre” na frente do 
usuário. 

Motivo: o programador inseriu um tem- 
porizador no programa. Alguns tem- 
porizadores se baseiam no número de 
execução (por exemplo, o programa 
pode ser carregado 100 vezes), enquanto 
outros param o programa numa deter- 
minada data (por exemplo, a partir do 
dia 1º de agosto o programa não pode 
mais ser executado). 

DEMOWARE: Software comercial 
Com base no sucesso de muitos 
programas SHAREWARE, algumas 
empresas de software comercial 
lançaram programas denominados 
“demoware”. Na maioria, trata-se 
apenas de anúncios chamativos para o 
verdadeiro programa. 

Geralmente, o usuário inícia o programa 
de “demoware” e somente assiste a sua 
execução. Ele verá algumas coisas im- 
pressionantes que o programa é capaz de 
fazer: recursos gráficos, janelas se abrin- 
do na tela e muitas outras funções. 
“Demoware” é um comercial criativo 
que demonstra as utilidades do 
programa. Não há nada de errado com 
essa idéia de fornecer uma previsão 
sobre o verdadeiro programa, porém 
deve ficar claro que é apenas uma 
demonstração. 

ANTIQUEWARE : Experimentar 
uma versão, pagar por outra? 

A idéia é simples. O autor lança a versão 
de um programa cuja única versão que 
pode ser avaliada é de anos atrás. É 
como comprar um carro do ano e ex- 
perimentar a sua versão de anos atrás. 
Ele pode ter muitas inovações, mas o 
comprador simplesmente não pode vê- 
las ou experimentá-las. 

Na verdade não se trata de 
SHAREWARE, porque o usuário não 
pode testar o programa esperado antes 
de pagar a taxa de registro. 


Não existem muitos programas de “anti- 


queware” 


, mas o usuário deve se cuidar. 
Para terminar a discussão sobre o que é 
SHAREWARE, é importante descrever 
algumas diretrizes genéricas para cobrir 
aqueles programas enquadrados sob 
denominações distintas. 
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identificação de um programa 
SHAREWARE. 

Quase sem exceção, os programas com- 
ercializados sob o conceito de 
SHAREWARE apresentam todos ou 
quase todos os itens mencionados no 
programa ou na documentação: 


Samuel Smith, por exemplo, um 


programador excelente e autor de muitos 
programas úteis, chama os seus produtos 
de “Sourceware”. Isto se deve à inclusão 
do código fonte em todos os seus 


produtos. 


Uma outra empresa, a Alethic Software, 
desenvolveu sistema ótimo em batch 
para transferência de arquivos e correio 
eletrônico. Chama-se Backmail e é com- 
ercializado sob o nome de Teleware. 
Com um cartão de crédito e um modem, 
o usuário pode chamar o programa e 
pagar a taxa. Durante a ligação, a versão 


* declaração de “copyright” 

* consentimento de licença 

* taxa de registro (ou cadastro) 

e estratégia de atualização 

* assistência para suporte ao usuário 

* opção para guia do usuário impresso 
* código fonte opcional 


A declaração de copyright irá infor- 
mar."Este é um programa 

com copyright..." e que todos 

os direitos autorais são 


de SHAREWARE é convertida em 


versão registrada. Este é o motivo do 


nome 
Teleware - 
tudo pode ser 
realizado por 
telecomuni- 
cações e on- 
line. 

Há outros ex- 
emplos, mas 
isto mostra que 
o “Sour- 
ceware” de 
Samuel Smith 
eo Teleware 
da Alethic são 
programas 


SHAREWARE. 


Diretrizes 
Do 
Shareware 


As diretrizes 
gerais a seguir 
destinam-se à 
esclarecer 
quaisquer 
dúvidas que en- 
volvam a 


legalmente protegidos. Todos os 
programas de SHAREWARE são prote- 


“UM BOM PROGRAMA 


Na Dispro, claro! Lá você tem sharewares 
originais, e arquivos fontes de programas 
prontos. Tem aquele ótimo anti-vírus que 
checa a sua integridade, com registro na 
Dispro, o Integrity Master. Tem softwares 
de autores nacionais. Tem um programa 
para videotexto sensacional. Tem o maior 
banco de programas para Windows, com og 
SolutionPaks que realmente facilitam a 
gua vida. Tem 5.000 arqui- . 


vos de imagens, onde você: 
vai me encontrar. Tudo 
por quase o preço desta 
revista. Tem programa 
melhor do que isso? 


Enviamos 
Para Todo 
o Brasil 
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dos pelo “copyright” e o autor deixa isto 


A estratégia de atualização varia de pro- 
grama para programa. Alguns autores 


bem claro. 
anunciam, desde a primeira versão, sua 
estratégia de atualização dos programas, 
que pode abranger atualizações limita- 
das, ou até duas primeiras atualizações 
grátis etc. Se não houver nenhuma decla- 
ração sobre as atualizações, ainda que a 
maioria dos autores seja bastante genero- 
sa, cabe ao usuário informar-se sobre 
eles. 


O consentimento de licença informa os 
termos sob os quais se espera a utilizar 
por parte do usuário. Ele abrange, por 
exemplo: a duração (vida útil) recomen- 
dada pelo autor, os termos da distribui- 
ção (se o usuário pode fazer cópias parti- 
culares), uso e distribuição livres, desde 
que não seja alterado ou eliminado ne- 
nhum arquivo do pacote original de soft- 
Quando ao suporte técnico, que varia de 
programa para programa e em função 
das tarefas executadas, os autores devem 
informar a metodologia adotada, desde o 
início. Muitos oferecem suporte através 
de mensagens em “bulletin boards” ou 
redes comerciais “on-line”. Outros auto- 
res utilizam o telefone, correio ou forne- 
cem vários tipos de suporte à escolha do 
usuário. 


ware. 


A taxa de registro é a soma de dinheiro 
solicitada pelos autores. Recebendo o di- 
nheiro, eles cadastram o usuário. Cada 
autor informa o meio pelo qual o usuário 
deve cadastrar-se. 


Cada autor irá informar ao usuário como 
cadastrar-se para programa adquirido. 

Alguns autores só trabalham via correio, 
outros aceitam cartões de créditos ou de- Em geral, o usuário pode esperar estes 


itens acima mencionados na compra de 


pósito bancário. 
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um pacote típico de shareware. Uma ou- 
tra opção é ainda um guia de usuário im- 
presso ou, mediante o pagamento de um 
acréscimo, o código fonte do programa. 
Com as diretrizes de shareware acima 
expostas, qualquer usuário pode agora 
facilmente identificar quando se trata de 
um programa de shareware. 

Embora a oferta e a qualidade do SHA- 
REWARE sejam bastante atraentes, 

cabe ao usuário a decisão sobre o progra- 
ma adequado - desde a escolha até a im- 
pressão do manual e a própria operação 
do programa. 


Legilização 

Existem atualmente no Brasil diversas 
entidades de classe que congregam fabri- 
cantes, distribuidores de Softwares Co- 
mercial e distribuidores de Software de 
Livre Circulação. Com o final da reserva 
de mercado estas associações estão ga- 
nhando um destaque maior principal- 
mente devido ao fato de as próprias em- 
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presas estarem se agregando às associa- 
ções para defenderem conjuntamente os 
seus interesse perante a nova realidade 
de mercado. 


ABES - ASSOCIAÇÃO BRASILEI- 
RA DAS EMPRESAS DE SOFTWA- 
RE - Congregando os interesses dos 
produtores e distribuidores de softwsare 
a Associação Brasileira das Empresas de 
Software (ABES) tem se dedicado inten- 
samente ao combate à pirataria de soft- 
ware é ao estímulo à utilização de pro- 
gramas legitimamente adquiridos. Seu 
trabalho de esclarecimento dos usuários 
sobre as vantagens do software legítimo 
e dos riscos e desvantagens de cópia ile- 
gal tem contribuído para a gradativa di- 
minuição dos níveis de pirataria entre 
nós. 

ASSEMPRO - ASSOCIAÇÃO BRA- 
SILEIRA DAS EMPRESAS DE SER- 
VIÇOS DE INFORMÁTICA - Funda- 
da em 1977, com a denominação de 
Associação de Empresas de Processa- 
mento de Dados teve sua razão social al- 
terada em janeiro 1992. A ASSESPRO 
tem como meta básica a defesa do setor 
de serviços de informática através da 
união e da soma das empresas associa- 
das. Congrega atualmente 400 empresas 
divididas em três grandes grupos: 


e Processamento de dados 
* Programação 
e Geral 


A ASSESPRO busca conduzir as suas 
afiliadas a ocupar os seu espaço no mer- 
cado nacional, promovendo a capacita- 
ção tecnológica e combatendo a concor- 
rência predatória das empresas estatais, 
multinacionais e das empresas cativas 
aos grandes grupos financeiros. 

BSA - BUSINESS SOFTWARE AL- 
LIANCE - Formada em finais de 1988 
por seis das maiores empresas de softwa- 
re dos Estados Unidos — ALDUS, AS- 


“aquela coisa tão 


HTON-TATE, AUTODESK, LOTUS, 
MICROSOFT e WORD PERFECT - a 
BSA concentra suas atividades antipira- 
taria no âmbito internacional tendo pro- 
movido campanhas judiciais em países 
aonde a pirataria é predominante. No 
Brasil a BSA atua em conjunto com a 
ABES desde 1991. 


Pirataria 
PIRATARIA SIM OU NÃO? 

Até o presente momento no Brasil só ha- 
viam duas opções para se obter softwa- 
res que satisfizessem às nossas necessi- 
dades, com garantia de funcionamento: 
Ou pagava-se os preços elevados cobra- 
dos pelas Softhouses recebendo-se assim 
um programa completo, com suporte téc- 
nico, manutenção, manuais etc...(o que 
muitas vezes tornava-o proibitivo para 
usuário mediano) ou então apelava-se 
para o velho “jeitinho nacional” copian- 
do de um amigo, 
que por sua vez co- 
piou de outro ami- 
go a assim por dian- 
te estimulando 


feia, tão antiética e 
tão necessária que 
convencionou-se 
chamar de PIRA- 
TARIA. 

Mas afinal de con- 
tas o que é pirata- 
ria? Quando é que 
fica caracterizada a 
pirataria? 


PArtigo 


legalmente protegidos. 


O que diz a legislação brasileira? 
Apesar da gravidade do problema da pi- 
rataria, o Brasil se encontra entre os paí- 
ses que possuem legislação a respeito. A 
Lei do software inclui expressamente os 
programas de computador no âmbito do 
direito autoral, o que lhes dá uma prote- 
ção abrangente. Essa lei confere prote- 
ção a programas nacionais e estrangei- 
tos, em ambos os casos independente de 
registro em qualquer órgão oficial. Se- 
gundo a legislação vigente, são proibi- 
das a reprodução, a comercialização, a 
importação ou mesmo a detenção em es- 
toque de cópias de programas de compu- 
tador feitas sem a devida autorização do 
titular do direito autoral. A reprodução 
de cópia legitimamente adquirida é per- 
mitida apenas na medida do indispensá- 
vel para utilização adequada do progra- 
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ma. Isso significa, na prática, que o usuá- 
rio, ao adquirir uma cópia do software 
para uso, somente poderá realizar um có- 
pia “back-up”. Para proteger seus direi- 
tos a lei garante ao titular medidas de 
busca e apreensão de cópias ilícitas e in- 
denizações, além de enquadrar a pirata- 
ria de software como crime passível de 
seis meses a dois anos de presão, além 
de multas. 


As Modalidade da 

Pirataria de SOFTWARE 

Uma das características predominantes 
dos programas para PC é que eles po- 
dem ser facilmente duplicados, além dis- 
so é difícil distinguir entre cópias ofi- 
ciais e cópias fraudulentas, sobretudo 
porque o software não degenera de quali- 
dade de cópia para cópia. A pirataria de 
software apresenta-se sob várias modali- 
dades e as razões para a sua ocorrência 
vão desde fins lucrativos, até a falta de 
cuidado e a falta de reconhecimento de 
tratar o software como uma valiosa pro- 
priedade intelectual. As principais moda- 
lidades de pirataria praticadas no Brasil 
são: 

A) Pirataria Corporativa: Ocorre quan- 
do cópias adicionais de um software ad- 
quirido legalmente são feitas por empre- 
gados para uso no escritório ou mesmo 
em casa. Esta forma de pirataria é res- 
ponsável por mais da metade das perdas 
totais de receita sofrida pela indústria 
mundial de software para PC. | 

B) Compartilhamento: Fornecer cópia 
de um software original para amigos e 
colegas de trabalho também é um proble- 
ma significativo principalmente porque 

é difícil de detectar e por isso mesmo 
mais difícil de coibir. 

C) Revenda: Caracteriza-se pela dupli- 
cação ilegal de software protegidos por 
direito autoral e comercialização das có- 
pias com o objetivo de obter lucro. 

D) Gravação Em Disco Rígido: Alguns 
revendedores, principalmente de micros 
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de procedência estrangeira, gravam có- 


pias não autorizadas de software nos dis- 


cos rígidos dos PCs sem fornecer ao 


usuário a cópia original ou a documenta- 


ção técnica. Trata-se de estratégia para 
incentivar a compra do hardware, feita 
às vezes sem o conhecimento por parte 
do comprador da existência de pirataria. 


Conclusão 


A pirataria de software custa à indústria 
de software para PC bilhões de dólares a 
cada ano pois provoca alta de preços e 
desestimula as inovações na área. Acima 
de tudo o efeito é de sufocar a variedade 
e a criatividade da indústria causando 
prejuízos para quem revende e quem 


usa. As empresas de software tem traba- 
lhado intensamente contra o problema 

da pirataria em todo o mundo. Os progra- 
mas SHAREWARE fazer a sua parte 
principalmente devido ao valor de regis- 
tro do software que por não ser elevado 

é acessível à maioria dos usuários que 
tem assim a opção de utilizar um softwa- 
re completo e funcional, por um preço 
acessível e o que é mais importante: ES- 


“TRITAMENTE LEGAL. [Et 


O texto acima foi extraído do folheto “O QUE 
VOCÊ PRECISA SABER SOBRE PIRATARIA" - 
Gentilmente cedido pela ABES - ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE SOFTWA- 
RE. 


A KANOPUS INFORMÁTICA, responsável pela 
elaboração deste texto, é uma empresa paranaense 
que distribui shareware para todo o país. 


ACELERANDO A VELOCIDADE 
DO ACESSO A DISCO - PARTE II 


Laércio Vasconcelos 


SPEEDISK 


PEEDISK é o desfragmentador 

que faz parte do famoso pacote 

NORTON UTILITIES. Além de 
desfragmentar, arruma os arquivos no 
disco usando outras técnicas para que o 
acesso fique mais rápido ainda. Por ex- 
emplo, o DIRETÓRIO RAIZ, como 
sabemos, fica no início do disco, logo 
após a FAT. Os SUBDIRETÓRIOS 
ficam normalmente espalhados pelo 
disco. Para acessar um arquivo de um 
subdiretório, o DOS precisa ler o 
diretório raiz para localizar o 
subdiretório desejado: depois é lido o 
subdiretório (o que resulta em mais 
movimentos com a cabeça) e finalmente 
o arquivo desejado. SPEEDISK, ao reor- 
ganizar o disco, coloca todos os 
subdiretório em áreas do início do disco, 
de forma que menos movimentos são 
necessários para acessar arquivos con- 
tidos nos mesmos. 


Você precisará usar um disquete de 
BOOT contendo o programa 
SPEEDISK. Execute o BOOT com esse 
disquete e depois chame o SPEEDISK. 
Tal recomendação é válida para 
qualquer desfragmentador, assim como 
já foi explicado para o COMPRESS. Ex- 
ecutado o BOOT com esse disquete, 
tecla-se: 


SPEEDISK 


Usam-se as setas de teclado (| e 4) 
para selecionar o drive a ser desfragmen- 
tado e tecla-se ENTER. O MOUSE pode 
também ser usado. É interessante obser- 
var que o COMPRESS se refere à 
operação de desfragmentação usando o 
termo “COMPRESSION”, enquanto o 
SPEEDISK usa o termo “OPTIMIZA- 
TION”. Nesse artigo, como você já 
reparou, são usandos todos eles. 


A seguir SPEEDISK fará uma análise do 
estado de fragmentação do disco e 
sugerirá uma das suas diversas formas 

de otimização. 

Tecla-se ENTER para dar início à 
desfragmentação, que pode durar 10, 20 
minutos, ou até mesmo cerca de 1 hora, 
dependendo da capacidade, da 
velocidade e do grau de fragmentação 
dos arquivos do disco. É mostrada uma 
tela similar à usada pelo COMPRESS 
(demosntrada na edição anterior). São in- 
dicadas as operações em curso: leituras e 
gravações. Os blocos indicados com “X” 
correspondem a arquivos “IMEXÍVEIS” 


EP Dor As 


a ADO 
Mi 
Dos p nina dad vs é 


(se essa palavra é nova no Brasil saiba 
que nos E.U.A. Já é antiga e sua 
tradução é UNMOVABLE). São ar- 
quivos com atributo HIDDEN (não 
aparecem no diretório) e arquivos que 
utilizam algum sistema de proteção con- 
tra cópias, que são baseados na sua 
localização física no disco. SPEEDISK 
detecta esses arquivos e não os inclui na 
sua operação. 


Durante a desfragmentação nunca deve 
ser desligado o computador, nem aper- 
tado o botão de RESET, nem teclado 
CTRL-ALT-DEL. Caso o usuário deseje 


interromper o processo é necessário 
teclar ESC. Assim o programa é ter- 
minado de forma segura e os arquivos 
estarão em um estado consistente. 
Tecla-se então ESC para retornar ao 
DOS. Quando é feita pela primeira vez, 
uma desfragmentação pode durar muito 
tempo. Mas se for feita com certa 
regularidade, por exemplo, uma vez por 
mês, o grau de fragmentação não será 
tão grande e a operação será mais rápida. 

interessante que o usuário, antes de 
desfragmentar pela primeira vez o seu 
winchester, faça um teste com um dis- 
quete para aprender a usar o programa 
desfragmentador. Pode ser feita uma 
cópia de um disquete qualquer, usando o 
DISKCOPY. O COPY não serve, pois 
copia os arquivos de uma forma or- 
ganizada, desfazendo a fragmentação. 
Usa-se o SPEEDISK ou o COMPRESS, 
ou seu desfragmentador favorito sobre 
esse disquete. Você poderá ver na tela as 
operações que estão sendo realizadas. 
Verá os arquivos sendo lindos do início 
do disco e gravados no final. Verá 
espaços livres aparecendo no início do 
disco e serem depois preenchidos por ar- 
quivos do meio. Quando um arquivo é 
regravado no início do disco o mesmo 
desaparece da sua antiga localização, 
fazendo com que sejam mostrados na 
tela vários blocos livres, separados entre 
si, O que caracteriza um arquivo frag- 
mentado. É interesante visualizar tudo 
isso no disquete, pois no winchester é 
tão rápido que não é possível acompan- 
har o que está acontencendo. 


Fator de Interleave 


Uma outra característica dos discos, que 
tem uma influência direta na sua 
velocidade é o FATOR DE INTER- 
LEAVE. Está relacionado com a 
numeração dos setores ao longo de uma 
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trilha. Para cada tipo de disco, existe um 
INTERLEAVE ideal, que faz com que a 
taxa de transferência seja a maior 
possível. Portanto, para obter um bom 
desempenho no acesso a disco, é 
necessário usar esse valor ideal. 
Vejamos então, o que é o INTER- 
LEAVE, como funciona, qual a sua 
influência na velocidade de acesso ao 
disco, como descobrir seu valor ideal e 
como utilizá-lo. 

Como sabemos, as TRILHAS são 
divididas em SETORES de 512 bytes. O 
número de setores existentes em uma 
trilha varia de acordo com o tipo de 
winchester. Podem ser 17, 26, 34, 36, 54 
ou mais setores por trilha. A figura 1 
mostra uma trilha com 17 setores. Entre 
dois setores vizi-nhos existe sempre uma 
área chamada de GAP. Nesta mesma 
figura os setores estão numerados de 1 
em 1, ou seja, na sequência 1, 2, 3,4,... 
, 17. Dizemos que nesses caso é usado o 


FIGURA 1 
17 


FATOR DE INTER- 
LEAVE igual a 1. 
Apenas como o 386DX 
e o 486 podem operar 
com INTERLEAVE 1. 
Vejamos qual é a 
relação entre o INTER- 
LEAVE e a velocidade 
do winchester. 

Suponha que um 
programa precisa ler um 
arquivo do disco, e que 
esse arquivo começa no 
setor 1 de uma certa tril- 
ha. Quando for ter- 
minada a leitura do setor 
1,a cabeça estará exate- 
mente no início do GAP 
que separa o setor 1 do 
setor 2. O disco winchester não para 
nunca de rodar. Girar normalmente € 
uma velocidade de 3600 rotações por 
minuto. O programa que pediu a leitura 
do setor 1, certamente 
pedirá logo a seguir a 
leitura do setor 2, que é 
a continuação do ar- 
quivo. O problema é que 
isso leva um certo 
tempo: 

tempo para o programa pedir 
ao DOS para ler o setor 2 
tempo para o DOS pedir ao 
BIOS para fazer essa leitura 
tempo para o BIOS pedir à in- 
terface de winchester essa 
leitura 

Enquanto esse tempo 
passa o disco continua 
girando. Se a CPU for 
suficientemente rápida, 
o disco não terá girado 


FIGURA 2 
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muito e a cabeça ainda estará sobre o 
GAP que separa o setor 1 do setor 2. O 
setor 2 poderá ser lido imediatamente. 
Dessa forma, a trilha inteira pode ser 
lida em uma única rotação do disco. 
Suponha que a CPU não seja suficiente- 
mente rápida e que ao terminar o tempo 
do “pede-pede” descrito acima, o giro 
realizado pelo disco foi suficiente para 
que a cabeça se posicione no meio do 
setor 2, ou até depois. O resultado é que 
o setor 2 não poderá ser lido imediata- 
mente. Será necessário esperar que o 
disco realize mais uma rotação para que 
seja possível a leitura do setor 2. Isso é 
muito ruim, pois seria necessário uma 
volta inteira para ler cada setor, e 17 vol- 
tas para ler trilha completa. Fica muito 
mais lento que no caso da CPU rápida, 
que pode ler a trilha inteira em uma só 
volta. Se for necessário ao disco fazer 17 
voltas para ler uma trilha, o mesmo 
ficará, lamentavelmente, cerca de 50% 
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mais lento que um disquete. A solução 
para esse problema é usar um FATOR 
DE INTERLEAVE diferente. Na figura 
2 é mostrada a mesma trilha com IN- 
TERLEAVE 3. 

Nesse caso, ao invés dos setores serem 
numerados de 1 em 1, são numerados de 
3 em 3. Pela figura pode ser observado 
que o problema fica resolvido. Não será 
mais necessário esperar uma volta in- 
teira do disco, pois o setor 2 ainda não 
chegou. Está logo a diante. Ao invés de 
executar 17 voltas para ler a trilha toda, 
são executadas apenas 3 voltas, já que o 
INTERLEAVE é igual a 3. 

Em cada caso existe um INTERLEAVE 
ideal. Se o INTERLEA VE for maior, o 
disco precisa fazer mais voltas para ler 
uma trilha inteira. Se for muito 
pequeno pode ocorrer o efeito 

em que o setor não é “alcançado” 
€ torna-se necessário mais uma 
volta para realizar a leitura. O IN- 
TERLEAVE é definido durante o 
processo de formatação física do 
winchester, o que está fora do es- 
copo desse livro. Para saber mais 
detalhes sobre formatação de 
winchesters, consulte o capítulo 
10 do meu outro livro: “COMO 
MONTAR SEU PRÓPRIO PC 
XT AT 286 386 486", que 
apresenta todas as informações 
sobre winchester, a nível de 
hardware. No momento estamos falando 
sobre software, ou seja, partindo do fato 
de que o computador já existe e está fun- 
cionando bem. Tentemos estão melhorar 
a sua performance. 

Uma boa notícia: se seu winchester for 
do tipo IDE, que são os mais comuns 
hoje em dia, você não precisa se 
preocupar com o INTERLEAVE, já que 
operam internamente com o INTER- 
LEAVE 1, mesmo nos computadores 
mais lentos. Esses winchesters possuem 
um pequeno microprocessador e uma 
memória interna. Quando é solicitada a 
leitura do setor 1, a trilha inteira e lida 
em uma única rotação. Seus dados ficam 
armazenados em uma memória interna, 
chamada de CACHE. Os dados do setor 
1 são então transferidos para a placa de 
CPU. Quando é pedida a leitura dos 


DO 


setores seguintes, não é necessário ler 
fisicamente do disco. O winchester já 
possui na sua memória interna o 
conteúdo de toda a trilha e basta trans- 
ferir os dados do setor pedido para a 
placa de CPU. Isso faz com que os 
winchesters IDE sejam extramamente 
rápidos. 

É fácil reconhecer um winchester IDE. 
Basta abrir o gabinete e verificar o cabo 
que está ligado a winchester. Se esse 
cabo tiver 40 fios, trata-se de um modelo 
IDE. Se o seu winchester possuir 2 
cabos, sendo um mais largo e outro mais 
estreito, significa que é de outro tipo, 
provavelmente MFM ou RLL. Até 1990 
quase todos os winchesters vendidos no 
Brasil eram do tipo MFM ou RLL. Vale 


FIGURA 3 


Pattern Testing 
Pattern Testing will detect disk defects 
before they become data-damaging. 


Select the level of Pattern Testing 
you wish to perform: 


*) No Pattern Testing 


) Minimal Pattern Testing ( 5 patterns) 


( 
( 
( ) Standard Pattern Testing (40 patterns) 
( ) Rigorous Pattern Testing (80 patterns) 


Ok to begin pattern testing, or Cancel to abort 


a pena checar, pois se seu winchester 
não for do tipo IDE você poderá ajustá- 
lo para que opere com o INTERLEAVE 
ideal, fazendo com que sua perfomance 
seja maximizada. 


Como Checar o Fator de 
Interleave Ideal 


Existem diversos programas que fazem 
testes no winchester para verificar qual o 
INTERLEAVE ideal. Caso o INTER- 
LEAVE em uso não seja o ideal, esses 
programas têm a capacidade de refazer 
toda a formatação física do winchester, 
usando esse novo Valor para o INTER- 
LEAVE. Cada trilha é lida, reformatada 
e regravada com os dados anteriores. 
Um dos programas que realiza esse 
trabalho é o NORTON CALIBRATE. 
Para executá-lo tecla-se: 
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CALIBRAT 


Será mostrada uma tela que explica 
resumidamente seu trabalho: 

a) Otimização da velocidade de acesso a 
disco, através do ajuste do FATOR DE 
INTERLEAVE. 

b) Detecta setores defeituosos ou com 
tendência a se tornarem. Após detectar 
esses setores, regrava seus dados em 
setores seguros. 

c) Detecta setores defeituosos e os cor- 
rige (quando possível) ou marca-os 
como “bad block” para que não sejam 
mais usados. 

Tecla-se ENTER para que CALIBRATE 
comece seu trabalho. Inicialmente serão 
realizados alguns testes para verificar 
certas características do seu sis- 
tema. São testados pontos críticos 
do hardware (System Intergrity), 
o tempo de acesso do winchester 
(Seek), o tipo de codificação de 
dados (Data Encoding) e final- 
mente, o teste de INTERLEAVE. 
No momento nosso principal ob- 
jetivo é estudar o ajuste do IN- 
TERLEAVE. Como já foi ex- 
plicado, certos tipos de winchester 
já possuem o INTERLEAVE 
igual a 1 e não podem ser al- 
terados. Já os winchester do tipo 
MFM ou RLL podem estar com 
outros fatores de INTERLEAVE e 
podem ser testados e ajustados pelos 
CALIBRATE. No teste de INTER- 
LEAVE, duas condições podem ocorrer: 
a) CALIBRATE detecta que o 
winchester é do tipo IDE e se recusa a 
testar e alterar o INTERLEAVE, ou 
seja, o teste de INTERLEAVE é 
“pulado”. 


b) CALIBRATE detecta que o 
winchester é do tipo MFM ou RLL e 
passa a checar o INTERLEAVE para 
posterior ajuste. Nesse caso 
CALIBRATE executa em uma trilha 
não ocupada por dados, diversos testes 
que consistem em formatá-la com um 
certo valor para o INTERLEAVE, a 
seguir lendo-a contando o número de 
voltas necessárias para realizar a leitura 
completa. O resultado é apresentado em 
um gráfico de barras comparativo. 
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Como pode ser visto, existe um INTER- 
LEAVE ótimo, que é aquele que resulta 
no menor número de voltas para ler uma 
trilha inteira. No caso da figura, o valor 
ótimo é 3. Observa-se que com valores 
menores que o ótimo, o acesso fica 
lento, pois é necessário esperar mais 
uma rotação completa a cada leitura de 
setor. Para valores maiores que o ótimo, 
voltas adicionais são necessárias. Obser- 
va-se que usar INTERLEAVE menor 
que o ótimo é muito pior que usar um 
maior. É o INTERLEAVE corrente. Se 
o corrente for diferente do ótimo, 
recomenda-se ajustá-lo. Para tal basta 
usar as setas (< e —) até que o COR- 
RENTE fique alinhado com o ÓTIMO e 
a seguir teclar ENTER. 


Lembre-se que se não for mostrada essa 
tela significa que seu winchester não 
pode ter o INTERLEAVE alterado. 


Escreva já e 
ganhe um 
programa 
GRÁTIS 


(0123) 22-8939 


Depois que é teclado ENTER é colocada 
a tela indicada na figura 3. Essa tela é 
mostrada mesmo que não seja possível 
alterar o INTERLEAVE, ou mesmo que 
não seja necessário alterá-lo no caso em 
que é possível. São pedidas ao usuário 
as instruções para a realização do 
TESTE DE PADRÕES (Pattem testing). 
Nesse teste serão feitas diversas 
gravações em cada setor, com diversos 
padrões binários. Um winchester pode 
gravar em um setor defeituoso o valor 
00, que corresponde a uma st | ência de 
bits O (00000000) mas encontrará dificul- 
dade para gravar o valor 55, que é uma 
segiiência de bits O e 1 alternados 
(01010101). No teste de padrões esses 
erros seriam detectados. O usuário deve 
indicar quantos padrões diferentes 
devem ser testados. Com 5 padrões o 
teste é rápido e leva de 10 a 20 minutos. 
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Com 80 padrões o teste pode levar 

horas. Seleciona-se a opção desejada e 
tecla-se ENTER. É no teste de padrões 
que será feito o ajuste de INTER- 
LEAVE, nos winchesters em que isso é 
possível. Nos winchesters em que não é 
possível o ajuste, o teste de padrões 
ocorrerá normalmente mas sem alterar o 
INTERLEAVE. Setores defeituosos en- 
contrados serão recuperados pela 
formatação física realizada, caso 0 
winchester seja do tipo MFM ou RLL. 
Caso não seja, esses setores defeituosos 
não serão consertados, e sim, marcados 
na FAT para que não sejam mais usados. 
Peter Norton aconselha o uso do 
CALIBRATE uma vez a s 
cada trimestre. 


ARIRBEE RP S Djs ra cipa rhA feno pães a 
Laércio Vasconcelos é engenheiro eletrônico formado pelo 
IME. Possui cursos de pós graduação no IME, PUC e 
Universidade da Califórnia, San Diego. 


Temos mais de 3 Gigas 
a sua disposição. 


- JOGOS 
* APLICATIVOS 
e UTILITÁRIOS 
* CÓDIGOS FONTES 


“A maior coleção de programas para PC/ 


UNIX/MAC por US$ 1.00 a cópia. 


MANDE DISCO PARA CAIXA POSTAL 130 
CEP 12.201-970 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 
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INFORMÁTICA EDUCATIVA 


Wolhfagon Costa de Araujo 


este texto, como o nome já su-  robotizada, controlada pelo Estado, (1990), ou apenas uma mudança den- 
gere, vamos abordar o com- pelo computador, pelo Grande Ir- tro do modo de produção capitalista, 
putador na escola e, de forma mão, para relembrar George Orwell, como assevera Angelo S. Soares (O 
mais abrangente, as influências dain- em seu famoso 1984. Isto demonstra que é Informática - 1988) apontaria, 
formática na educação. a ida pia ' o x S 
uma clara influência da impressão ao contrário da visão anterior, para, 
que o stalinismo espalhou pelo mun-  informatizando-se a sociedade, uma 
do. E uma visão do Estado opressor, sobra de tempo para o lazer dos tra- 


O uso de computador na escola pode 
se dar nos dois níveis (ou finalida- 


des): administrativ Ii : gaia PR 
) S E o (contabilidade, racionalmente desumano. E, por as-  balhadores. Esta é uma visão otimis- 
e dia E q ele.) e sim dizer, uma visão pessimista do ta que tem no escritor japonês Yone- 
educativo (ferramenta de ensino). : : hs é 
( ) computador na sociedade. Nesta si- ji Masuda seu defensor mais célebre. 


Quanto ao conteúdo, o computador 
pode ser usado para ensinar informá- 
tica (ensino de informática ou com- 
puter literacy) e ensinar qualquer as- 
sunto (ensino pela informática). Por 
esta n:aneira, o software se classifica 
em três grandes grupos: instrução au- 
xiliada por computador, aprendiza- 
gem por descoberta e ferramentas 
educacionais (para aluno e profes- 
sor). 


Numa coisa, entretanto, a maioria 
dos teóricos (desde Alvin Tofler, nor- 
te-americano, até o cubano Enrique 
Gonzalez-Manet) concorda: esta ha- 
vendo uma significativa mudança na 
estrutura do trabalho. 
Particularmente, entendemos que es- 
tes dois entendimentos são equivoca- 
dos: nem o ceticismo, nem a euforia. 
Na medida em que constatamos a ir- 
reversibilidade da presença do com- 
dl putador no cotidiano, nos mais diver- 
tuação de robotização da sociedade e sos setores, de um lado e, por outro, 
da produção, aumentaria o desempre- da própria “popularização” e “demo- 


O emprego do computador na esco- 
la - evidentemente - passa pela visão 
que se tem da informática e da educa- 
ção, em separado, e das duas em con- 


junto, combinadas. Assim, podemos 890 exército de rescrva. Seria o cratização” da informática, estamos 
afirmar que existem os que acredi- cãos. mais próximos daqueles que susten- 
tam que, com o surgimento da micro- Esta segunda revolução industrial - tam, como filósofo francês Andri 
eletrônica e da informática, a socie- como chama Adam Schaff, em seu Gorz (Adeus Proletariado), uma posi- 
dade (e a escola, por extensão) seria excelente A Sociedade Informática ção, crítica e intermediária: o compu- 


PROGRAMANDO SEM SABER 
Seja você o PROGRAMADOR DE SEU MICRO, mesmo sem saber programar. 

>» Como novo GAS qualquer um cria Sistemas Completos com até 24 Subsistemas e 48 relatórios pré-definidos. D 

Compilando em CLIPPER SUMMER e CLIPPER 5.0 automaticamente. ) Emite Relatórios Colunar e Espelho para 

emissão de Folha de Pagamento, Contratos e Emissão de Duplicatas. P Saída de Relatório em Video com até 80, 
colunas. > Facilidade de criar Sistema com calculadora, Calendário com Rotinas para emissão de Etiquetas e Mala | 
Direta, ) Recursos de Campo MEMO e Campos não editáveis. >» Gera Sistemas para rodar em redes. ) Você só 
tem que desenhar as Telas dos Programas é mais nada, o GAS em poucos MINUTOS entrega o (EXE) funcionando e 
com os Fontes (.PRG) abertos à sua disposição. ) O GAS tem recursos para desenhar telas. P Ligue e peça uma 
ro GAS funcionando e criando Sistemas num piscar de olhos. pd 


CSI - Consultoria Sistemas de Informação Ltda. 


A! Rua da Candelária, 9 sl. 711 - Centro - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 253-7345 - Fax.: (021) 263-8400 
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tador existe, porém tem de ser usado 
como ferramenta a ser dominada 
pelo e para o homem. Isto significa 
uma compreenção competente, com- 
prometida, científica e realista, Não 
será quebrando (ou desconhecendo) 
o computador, como fizeram os ope- 
rários com as máquinas, no início da 
Revolução Industrial, que nos livrare- 
mos dele. 

Nosso entendimento sobre o compu- 
tador permeia esta compreenção: de- 
vemos discutir a sociedade, a cons- 
trução da democracia, o uso da 
tecnologia (e do computador, em es- 
pecial). 

Desta forma, considerando a necessi- 
dade de maior adequação entre o en- 
sino e o avanço tecnológico, é funda- 
mental propiciar o contato dos 
alunos com as tecnologias do mundo 
moderno, mas, sobretudo, implemen- 
tar metodologias que favoreçam uma 
postura crítica e reflexiva, promoven- 
do a interação do homem e de seu 
pensamento no contexto social. 

À apropriação de tecnologias, como 
o computador, é essencial para a 
emancipação e construção do cida- 
dão e da sociedade. 


4] Caixas Postais: 4743 - CEP: 20001-970 e 1353 
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A informática educativa deve contri- 


buir para uma educação que vise não 
só as necessidades do mercado mas, 
sobremaneira, forme o aluno para O 
mundo do trabalho, para a realidade 
social, objetiva e dialética. Assim, é 
importante definir uma fundamenta- 
ção filasófica e metodológica emba- 
sada nas teorias de Piaget, Papert, 
Paulo Freire e Vygotsky, para que 
possamos estabelecer o elo entre a 
teoria e a prática, fazendo, deste 
modo, a praxis desta ação pedagógi- 
ca. Esta fundamentação filosófico- 
psicopedagógica que estamos apon- 
tando deve resgatar elementos que 
preconizem: a educação como ato po- 
lítico; como prática de libertação e 
conscientização do aluno; a intera- 
ção deste com o meio e com o con- 
texto sócio-político-histórico; a ênfa- 
se no modo como se da o processo 
ensino-aprendizagem e não no seu 
produto. O professor não deve só 
problematizar, mas mediatizar, cres- 
cer, agir e pensar com os alunos. O 
ensino não deve apenas priorizar o 
individual, mas situar e apreender o 
coletivo e a realidade em que ambos, 
alunos e docentes, se inserem. O pro- 
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cesso deve ser desafiador, levando 
em conta as contradições sociais que 
lhe são inerentes. 
Portanto, devem ser premissas do 
processo educativo: entender a rela- 
ção entre os seres humanos e seu am- 
biente físico e social, já que ação e 
trabalho são meios basilares do rela- 
cionamento entre o homem e a natu- 
reza. O aprendizado deve respeitar 
elementos internos, próprios dos alu- 
nos, que, interagindo com fatores ex- 
ternos, levem a formação e com- 
preenção integral do homem - 
humanizado, omnilateral. 


Finalmente, destacamos que isto sig- 
nifica discutir a própria escola e tam- 
bim, como maior ganho da informáti- 
ca educativa, o papel do professor, 
de modo a contemplar e contempori- 
zar aspectos que respeitem as neces- 
sidades, desejos e realidades dos alu- 
nos e apontem para uma nova 
proposta curricular € 
educacional. | 


Wolhfagon Costa de Araujo é professor da Esco- 
la Técnica Federal da Paraíba e da Universidade 
Estadual da Paraíba .Especialista em Metodologia 
do Ensino, pós-graduado em Informática Educativa 
e é autor do livro Informática, Educação e Socieda- 
de em Artigos. 


Criação: Wallace Perrigue -Desiguor Grapkéic 
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Sr. Diretor 


Se você já se deparou com um cheque emitido pelo computador, com uma 
dessas chancelas 


E e Bl pp Vê aids 


fique sabendo que aí tem o dedo da estratégia. 


Faça como essas empresas e muitas outras. Não perca mais tempo. Adote 
você também a melhor estratégia para solucionar os problemas da sua 
empresa. 


Cheque Timbrado é um sistema, que além de emitir os seus cheques (e até 
assiná-los!!!) controla o seu Contas a Pagar, as suas Contas Correntes e ainda 
de quebra apropria todas as despesas aos diferentes Centros de Custo da 
sua empresa. 


Agora todos vão poder economizar. 


Ninguém vai mais perder tempo preenchendo cheques errados, 
contabilizando inadequadamente as despesas e o mais importante, o diretor 
não vai mais perder tempo assinando cheques, pois afinal de contas tempo é 
dinheiro. E nesses tempos bicudos, todos estão a fim de economizar dinheiro. 


Comece a economizar dinheiro a partir de agora. Consulte a estratégia, ainda 
hoje, e solicite uma demonstração, sem compromisso, do Cheque Timbrado, 
o software que irá revolucionar as finanças da sua empresa 


Ligue já para 263-4386 e agende uma visita de nosso técnico ou então venha 
tomar um cafezinho e uma água bem gelada conosco. 


MAMA 


Michel Pszczol 


ele(a dejo[1a5sc RA | E 
av. presidente vargas, 962/414 - rio E Tel: (021)263-4386 


NEURALWORKS: 

FERRAMENTA PARA 
DESENVOLVIMENTO DE 
REDES NEURAIS 


Cesar Augusto Pereira Peixoto 


ma das mais complexas aplica- 

ções da Inteligência Artificial, 

as Redes Neurais encontram no 
NEURALWORKS um SHELL capaz de 
permitir seu desenvolvimento de uma 
forma extremamente mais amigável. 


Introdução 


A ferramenta NEURAL WORKS foi de- 
senvolvida para solucionar as dificulda- 
des dos pesquisadores da área de Inteli- 
gência Artificial no campo específico 
das Redes Neurais. Possui um ambiente 
amigável para desenvolvimento de apli- 
cações tão complexas. 

O Neural Works é o mais completo e 
atualizado ambiente disponível para de- 
senvolvimento de Redes Neurais. Rodan- 
do em um número bastante elevado de 
plataformas, este SHELL apresenta basi- 
camente a mesma interface gráfica, bem 
como dialog boxes e menus, para qual- 
quer plataforma de hardware utilizada. 
Também é possível realizar a migração 
de modelos de Redes Neurais entre as di- 
ferentes plataformas, sem grandes difi- 
culdades. É a predominante característi- 
ca de portabilidade deste SHELL. De 
Workstations a PC compatíveis, passan- 
do por computadores paralelos e Macin- 
tosh”s é possível promover o intercâm- 
bio entre aplicações de 
neurocomputação rodando entre estas 
máquinas. 

Redes Neurais são tentativas humanas 
de simular o que ocorre no sistema ner- 
voso com o objetivo de migrar algum do 
poder destes sistemas biológicos para o 
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interior de um computador. Redes Neu- 
rais são constituídas de neurônios. Estes 
neurônios, em neurocomputação são cha- 
mados de PE (Processing Element - Ele- 
mento de Processamento). Cada PE deve 
estar interconectado a um número eleva- 
do de outros PE?s. Cada PE processa as 
entradas recebidas destas conexões e for- 
nece valores contínuos de saída para ou- 
tras conexões. De acordo com as entra- 


das e as funções de transferência que re- 
gem estas interconexões, sua força será 
maior ou menor, de maneira similar ao 
funcionamento das sinapses dos neurô- 
nios humanos. Decidir como os PE's são 
conectados, como eles processam infor- 
mação e como a força de suas conexões 
varia significa projetar uma Rede Neural. 
Tais características geram a classifica- 
ção das Redes Neurais, de forma que te- 
mos uma gama bastante vasta de redes, 
com diferentes níveis de complexidade 
de projeto. 


Deve-se observar que uma Rede Neural, 
após ser projetada, necessita ser treinada 
no conhecimento a qual se aplicará. Afi- 
nal a rede necessita aprender sobre a 
aplicação na qual será utilizada. 

O NeuralWorks oferece tanto recursos 
para o projeto quanto para o treinamento 
de Redes Neurais. 

As aplicações desenvolvidas com o Neu- 
ralWorks podem ser utilizadas nas mais 
diversas áreas : 


e Previsões financeiras 

e Processamento e análise de sinais 
º Controle de processo 

* Robótica 

e Classificação 

* Reconhecimento de padrões 

º Tratamento de ruído 

* Síntese de voz e linguagem natural 
* Diagnóstico médico 

* Estratégias de marketing 

* e quaisquer áreas onde os dados pos- 
sam sofrer um tratamento estatístico 


Recursos de Desenvolvimento 


Como poderosa ferramenta que é, o Neu- 
ralWorks oferece inúmeros paradigmas 
de prototipação e desenvolvimento de 
Redes Neurais, possibilitando o desen- 
volvimento, construção, treinamento, tes- 
te e depuração de aplicações capazes de 
solucionar complexos problemas do 
mundo real. Vários tipos bem conheci- 
dos de redes podem ser rapidamente ge- 
rados. Recursos de back-propagation e 
outros estão disponíveis. As redes são 
apresentadas graficamente, de forma a 


facilitar a visualização. PE's e conexões 
podem ser facilmente incluídos e 
excluídos. Várias funções matemáticas e 
regras de aprendizagem estão 
disponíveis, podendo ser mixadas para 
utilizações mais poderosas. 

Embora os tipos mais reconhecidos de 
redes estejam disponíveis para utilização 
quase imediata, pode-se criar um tipo 
próprio de rede. E mesmo tipos 
padronizados podem ser customizados, 
inclusive havendo a possibilidade de se 
interferir no fluxo de dados, com 
estratégias de controle definidas pelo 
próprio usuário. 


Mundo Externo 


Considerando a importância do am- 
biente instalado, o NeuralWorks possui 
grande versatilidade na captura de dados 
gerados por outras aplicações. Estes 
podem ser oriundos do teclado ou de ar- 
quivos ASCII, bem como de uma 
variada gama de planilhas e bancos de 
dados. Ainda é possível se desenvolver 
uma interface com o usuário em lin- 
guagem C, com total compatibilidade 
para a chamada de funções do Neural- 
Works. 


Interface 


A interface gráfica do NeuralWorks in- 
clui Dialog Boxes, que são painéis que 
permitem a especificação da parâmetros 
antes da execução de uma ação; Menus 
que permitem o acesso a grupos de com- 
andos do NeuralWorks, inter- 
relacionados; Palette de objetos onde en- 
contramos ícones que permitem o acesso 
às diferentes ferramentas do software, 
agrupadas segundo seus efeitos e 
aplicações. 

Embora possa ser realizada através do 
teclado, toda a movimentação dentro da 
interface pode e deve ser realizada com 
auxílio de um mouse, de forma a tornar 
mais rápida e menos cansativa a 
navegação na tela. 


Controle 


São inúmeros os recursos oferecidos 
pela ferramenta para controlar o desem- 
penho da Rede Neural em criação. É 
possível elaborar gráficos para acompan- 
har o desenrolar dos dados em pontos 
chaves da rede, apresentando-os junto 
com a rede na tela, durante uma 
execução ou treinamento. Também 


podem ser apresentadas matrizes de 
dados relativos a pontos da rede e cuja 
análise caracteriza o comportamento da 
mesma. Cabe ressaltar que, sendo útil a 
apresentação simultânea da rede, de sua 
aplicação ou treinamento e de mais um 
ou dois gráficos de controle, e uma 
matriz de pontos, teremos uma tela 
muito carregada. Embora seja possível 
obter-se uma disposição visual 
satisfatória, tal excesso de tarefas 


comprometerá a performance do sistema 


a nível de velocidade. Em máquinas 
mais poderosas tal questão pode tomar- 
se relevante porém, em uma máquina 
IBM-PC 386 SX com certeza teremos 
sensíveis comprometimentos na 
velocidade de processamento. 


Conclusão 
Talvez a potencialidade do software 


NEURALWORKS não tenha ficado bas- 
tante nítida para aqueles leitores que não 


possuem familiaridade com os con- 
hecimentos específicos das Redes 
Neurais. 


Todavia, 

esperamos ter 

sido possível 

apresentar a 

essência desta 

poderosíssima 

ferramenta, vol- DA (IDADE 

tada para um INSTITUTO DE TECNOLOGIA 
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como já fizemos » PageMaker 

com Inteligência eVenltura 

Artificial i 

Realidade Vir- NG 
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furtar ao dever de Av. Epitácio Pessoa 1664 - 3º andar. Ipanema 
retomar o Neural- 
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Works, vista a importância desta fer- 
ramenta para o desenvolvimento deste 


tipo de aplicação. [2] 


Cesar Augusto Pereira Peixoto. Estudante de 
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MAD IV (VGA) JOGO DE AVENTURA 

MANAC MANSON JOGO DE AVENTURA 

MANTI (VGAIWIS (IN) SIMULADOR ESPACALOTMOD 
MEAN SIRÉEI (W) JOGO DE INVESIGACAO 

MEROPOUI JOGO DE AVENTURA 

MICHAEL JORDAN JOGO DE BASTE 

MOL FOOTBALL JOGO DE FUTEBOL 

MICKEY NEM CHALIENGE(VGA) JOGO DE MEMORIA DA DISNEY 
MICKEY DE BG SURPRISE JOGO DE AVENTURA 

MG 2 EMULADOR DE VOO 

MIGHI MAGIC IV (VGA MW/388) ADVENTURE GRAFICO EM "RPG" 
MIGOU FIWINDONSVGA W/2MB JOGO DE GOL (WADOWS) 
NAVY SEAL JOGO 7 ACAO 

NEROMANCER AVENTURA FUNRSTICA 

NERS JOGO ESTLO TER 

NEVER ENDING STORY E (M) HESTORIA JEM FIM (O FUME) 

NAL &ATP FOR FI CENAROS PARA O Fi-d 

NINJA GADEN LUA DE ARTES MARCAS 

NINJA RAEM (W) LUTA DE ARTES MARCIA 

ANA TURRES EXARKADE) JOGO DE AVENTURA 
NOBUNAGA 3 AMBTON HOW) JOGO DE INTELIGENCIA 
NORTH A SOUTM JOGO DE GUERRA 

OBUTERATOR (W) JOGO DE ACAO 
OUIMBIADA 92 (VGAWIMOUSE) JOGO COM VARIOS ESPORTES 
CUVER & COMPANY SUPER AVENTURA 

OS INTOCAVES (W) JOGO DE ACAO 

QUI OF THS WORLD (EGA) JOGO ESTLO PRINCE 

PACIIC ISLAND JOGO DE ESTRATEGIA MUTAR 

PERESTROMA (W) JOGO DE INTELIGENCIA 

PERFECT GENERAL SCENARY CENARIOS PIPERFECI GENERAL 
PINBALL COLLECTON JOGOS DE PINBALL 

PM IGHTER LUIA DE RUL:CONTACT 

POKER CHNES (VGA) JOGO DE POKER 

PORNO IV (VGA) ANMACOES PORNO 

POWER CHE! JOGO DE XADRET 

PREMSTORIC (W) AVENTURA NO TEMPOJCAVERNAS 
PUNSHER (VGA EGA) JOGO DE ACAO 

QUESTFOR GLORY E(h) ADVENTURE GRANCO (VGA) 
RAPCON SIMULADOR DE RAFEGO 

REALMS (VGA) ADVENTURE GRAFICO ANMADO 

RED BARON MSSON BULDER M330E3 PARA O RED BARON 
REX NEBULAR (VGA MW) ADVENTURE GRARCO EPACIAL 

RISK FOR WINDOWS (W) JOGO DE ESTRATEGIA 

RSKY WOODS (VGANISH) JOGO DE ACAO 

ROBOT ODYREY JOGO DE ACAO 

ROBOT RAICALS (CGA) JOGO DE AVENTURA 

ROCKETEER (VGA) COMPEICAO AEREA 


ESEBESSESBESSSESSESESSSASGSSSSSSSSSSASSSESSSSSSSSSSSSSSSESSSSSSSSSSSSSSSSSSESSÊESDS 


TEL: 


ROGER RABSTE (VGA HI) AVENTURA COM O PERSONAGEM 
ROGER WLCO 1 (VGA) JOGOS DE HABLDADE 
ROMANCE OF THZEE MNGDONI ESTRATEGIA MITAR CH) 
SAPO (ERONCO) JOGO EXOICO 
SARGON V (ESA /VGA) JOGO DE XADIEI 
SEARCH IHEXINO — (W) JOGO CI MUTO MITERO 
SECRET AGENT (W) AVENTURA CJ AGENTES SECRET 
SEXCAPE DEMONSTRAÇÃO EROTCA 
SEXCAPE (VGA) DEMO RONCO 
SHERLOCK HOLVE(VGA [W] Sh) ADVENTURE GRAFICO ANIMADO 
SHUFFLE PUCK CASE JOGO DE REFLEXO 
SEGE (VGA/W] 3h) ADVENTZE GRARCO 
EIMCITY FOR WADOWS MONTE SUA CDADE 
SIVEARTH FOR WINDOW (384) JOGO DE SIMULAÇÃO DA TERRA 
SIVPSONI E (EGA) JOGO DE AVENTURA (ARXADE) 
SMULA | DEMONSIRACAO PORNO 
STO PONS CORRDA DE MOTOS 
SKATE OR DE SIMULACAO DE SXATE 
SKATE ROCK SIMULAÇÃO DE SKATE 
SOUTARE JOURNEY (VGA) JOGO DE CARTAS 
SPACE ACE 1 JOGO DE AVENNRA 
SPEAR OF DESTINY (VGA /W) AVENTURA EM SO 
SPECTRE (VGA /W) JOGO ESPACIAL 
SQUARES (VGA) POKER C/ SIRP-TEASE 
STAR LEGIONS (VGA /W MOUSE) JOGO DE ESTRATEGIA 
STRKER ACAO C| HEUCOPTERO 
STUNT DRIVE (VGA) CORRDA DE CARROS 
STUNT ISLAND ( 3h) SIMULADOR DE VOO 
SUMMER CHALLENGER (VGA /W) JOGO DE OUMPADAS 
SUPER CONTRA JOGO DE ACAO 
SUPER MARIO MSSING(VGA/W JOGO DE AVENTURA E ACAO 
SUPER 54 E CEGA /VGA) OLIMPIADAS DE 5X 
SYMANTEC GAMES (WINDOW) JOGO DE INTELIGENCIA 
TAMMNIG FOR F3-4 CENARIOS PARA O Fi-d 
TAKE DOWN (W) JOGO DE LUTA LIVRE 
TECHNOCOP JOGO DE ACAO 
TEGEL'S MERCENARY (VGA /W) ADVENTURE GRANÇO ANMADO 
TENNAGE QUEEN JOGO DE SRP POXER 
TENNS JOGO DE TENNS 
TENNES PRO TOUR KVSANW) JOGO DE TENNIS (OVO 
TERAFORM-DINORCER MONTE E CRIE DINOSSAUROS 
TEIRIS CLASSIC (VGAIEGA) JOGO DE RACOCINO 
THE BLUES BROTMERS (VGA) JOGO ESTO MARO BROS 
THE HUX ADVENTURE GRARCO ANMADO 
TME IMMORTAL (VGA) AVENTURA EM "RPG" 
THE KRYSIAL (VGA /W) ADVENTURE GRARCO ANMADO 
THE LOSTADMRAL(VGA EA) ESTRATÉGIA MUTAR 
THE PERFECT GENERAL (VGA) ESTRATEGIA MUTAR 
THE 8U-25 SOVET (VSAIW) $M DE AVIÃO COM COMBATE 
DHUNDER SRK (VSA/EGA) JOGO ESPAGAL 
TRANSLVANA (CGA) AVENTURA EM "RPG" 
RBOLO (VSA) JOGO DE INTELIGENCIA 
TRUCO JOGO DE CARTAS 
TRUCO A POKER JOGO DE CARTAS 
ULTIMA I AVENTURA EM "RPG" 
ULTIMA D AVENTURA EM "RPG" 
ULTIMA  AVENRRA EM "RPG" 
ULTIMA U WORLD | (VGA (9h) ADVENTURE GRARCO EM "REG" 
ULTIMA VI B GATE(VGA /W/3h ADVENTURE GRARCO EM "RPG" 
ULTIMA VI FORGE OF VRIVE COMPL P/U) BLACK GATE 
UNREAL(VIGA /W 1386 /SBLASTER) DEMO GRARICO P/ SBLASTER 
VFOR VICIORY (VGA /W 1986) ADVENTURE GRARICO (MOUSE) 
VECTOR DEMO(VGA SELASTER) DEMO GRARQO P/ SELASTER 
VICIORY ROAD JOGO DE GUERRA 
VIDEO VEGAS JOGOS COM BARALHXOS 
VIKING CHILD (VGA /W) JOGO DE ACAO 
VOLFED (EGA VGA) JOGO DE RACIOCINO 
WEEN (VGA /W 5h) ADVENTURE GRAFICO ANMADO 
WESTERN FRONT 
WILLY BEAMSH (EGA/W) JOGO DE AVENTURA 
WING COMMANDER | MISON MISSÕES PJ WING COVM 1 
WINTER GAMES JOGOS DE INVERNO 
WIBALL JOGO DE ACAO 
WOLF TEIN 30 (VGA) JOGO DE ACAO EM SO 
WOU STEN 30 (COMPLETO) AVENTURA EM SO (VSANW) 
WORLD CRCUT (VGA /W| Sh) JOGO DE FORMA I(OTMOM 
WORLD CLAN JOSO DE GOU 
WRESTLE MANA (VGAJEGA) JOGO DE LUTA LIVRÊ 
XONX JOGO DE ACAO ESPACIAL 
XTETRO JOGO TERES C RIANGULOS 
XROCK (VGA) JOGO TERS CIROSIO 
XWINGIVGA [W[386 180 /3h) EMULADOR ESPACIAL 
SIREET AGIR E (VGA MM) 
PRICE OF PERSA à (VGAIW) 
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UM PROJETO 
DE REDES LOCAIS 


Marcelo Ayres Branquinho 


onectividade, Servidores, Proto- 

colos de alto nível, dentre outros 

assuntos encontrados comumen- 
te em revistas de informática especializa- 
das, ainda são pouco assimilados pela 
maioria dos leitores. Esta dificuldade 
provém da falta de informações funda- 
mentais sobre um tema que é a sensação 
da informática no momento: REDES 
LOCAIS DE MICROCOMPUTADO- 
RES. 


Redes ? 


Por definição, uma rede é um meio de 
permitir o compartilhamento de recursos 
entre usuários. Compartilhando progra- 
mas, dados e impressoras, solucionamos 
o problema gerado pela necessidade de 
termos dados atualizados e reunidos em 
uma única unidade de disco, o servidor 
de arquivos. 

Podemos classificar uma rede quanto a 
sua área de alcance da seguinte forma: 


L.A.N. (Rede de área local): São as re- 
des limitadas a apenas alguns quilôme- 
tros. (Interligam bairros e cidades próxi- 
mas). 

W.A.N. (Rede de área externa): São as 
redes que conectam pontos localizados 
em todo país e até mesmo no mundo in- 
teiro. São muito úteis a empresas que ne- 
cessitam de intercomunicação a longas 
distâncias. 

No Brasil, as LANS se encontram num 
processo de grande expansão enquanto 
as WANS$ ainda são raras. Nos EUA e 
Europa as LANs e WANS já existem em 
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quantidade suficiente para atender desde 
as grandes empresas, até os pequenos 
usuários. 


Tipos de Redes Locais 


Existem dois tipos principais de redes lo- 
cais, a de arquitetura par-a-par e a de ar- 
quitetura cliente-servidor. Na par-a-par, 
cada usuário da rede tem acesso a qual- 
quer recurso dos outros usuários. Dessa 
maneira, o usuário A pode usar o disco 
rígido do usuário B, e o usuário B pode 


Usar o disco rígido e a impressora do 
usuário A (Fig. 1.a). Este tipo de rede é 
o mais acessível ao pequeno empresário, 


pois seu preço é relativamente baixo (o 
Netware Lite, da Novell, custa atualmen- 
te em torno de U$110,00) e, toda a sua 
estrutura física de instalação é idêntica à 
utilizada por servidores Netware mais 
poderosos, permitindo o Upgrade! para 
versões recentemente lançadas. 


Devido a sua simplicidade de instalação, 
este é o tipo de rede local mais recomen- 
dado aos usuários menos experientes. 


O outro tipo de rede local é o de arquite- 
tura Cliente-Servidor. Nesta configura- 
ção, um ou mais PCs são denominados 
servidores de arquivos (S.A.) e, a estes 
caberá o papel de armazenar toda a infor- 
mação dos N usuários da rede. Este tipo 
de rede é normalmente muito mais pode- 
roso e apresenta uma capacidade supe- 
rior se comparado aos projetos de uma 
rede par-a-par. A razão disto é simples, 
enquanto num sistema par-a-par a rede 
trabalha num ambiente DOS com todas 
as suas limitações tais como tamanho do 
volume, falta de segurança, falta de pro- 
jetos multitarefas, num sistema cliente- 


“servidor, o S.A. é executado num siste- 


ma que é de fato, um sistema 
operacional. 


Nesta área de sistemas operacionais de 
rede, o mercado mundial é dominado 
pelo Netware, da Novell, que com sus 
versões 2.x e 3.x englobam, seguramen- 
te, mais de 50% deste. 


Topologias de Rede 


A estrutura básica de uma rede consiste 
em uma placa de interface (de rede) co- 
nectada a um cabo principal que faculta 
a ligação ds estações de trabalho e quais- 
quer servidores de arquivo. A Maior par- 
te dos S.A. existentes no mercado utiliza 
o mesmo tipo de placa de interface de 
rede que uma estação de trabalho. Quan- 
to à cabeação a rede, não existem dife- 
renças entre um servidor de arquivos e 
uma estação de trabalho. 


As redes podem ter uma diversidade de 
configurações chamadas de topologias. 
Existem 3 topologias básicas para a com- 
posição de redes locais: 


Topologia em Estrela: Este tipo de rede 


considera o S.A. como o centro de uma 
estrela (Fig.2). O sinal de acesso ao S.A. 
fica circulando entre as estações ligadas 
ao seu redor, só permitindo o acesso de 
uma estação por vez. 

Se uma estação apresenta problemas, ela 
é imediatamente desligada da rede, não 
interferindo no funcionamento e nem na 
velocidade da rede, sendo portanto uma 
grande vantagem. 

Topologia em Barra: A Topologia 
LAN em barra faz uso de um único cabo 
suspenso ao longo da extensão da rede. 
Cada estação de trabalho é conectada à 
barra tanto diretamente quanto com o au- 
xílio de de um cabo indireto (Fig.3). 
Este é, certamente, o tipo de topologia 
mais usado atualmente e sua implemen- 
tação mais comum é a do padrão ET- 
HERNET. 


Ao acessar 0 S.A., todas as worksta- 
tions? utilizam o cabo principal para en- 
viar ou receber pacotes de informação. 
Se duas ou mais placas de comunicação 
enviam sinais simultaneamente ao servi- 


FIGURA 2 - Topologia em Estrela 


ty 


Sinal de acessc 


dor de arqui- 
vos, ocorre o 
que é chama- 
do de colisão, É AA 
e pode causar 
danos às infor- 
mações conti- 
das nesses pa- 
cotes. Caso 
haja um nú- 
mero conside- 
rável de colisões, a velocidade da rede 
cai proporcionalmente. 

Cabe ao administrador da rede manter 
estas colisões num nível tolerável evitan- 
do danos aos usuários da rede. 


Topologia em Anel: Esta configuração 
conecta cada estação de trabalho a um 


conjunto de cabos que formam um anel 
completo (Fig. 4). 


O Padrão TOKEN RING é a implemen- 
tação atual existente no mercado para to- 
pologias em anel. Neste padrão é usado 
o método “Token Passing” de acesso, 
onde o sinal de acesso passa de uma pla- 
ca de Comunicação para outra em se- 
guência. Assim, um pacote de dados só 
pode ser transmitido quando a placa de 
comunicação estiver de posse do sinal. 


FIGURA 3 - Topologia em Barra 


Figura la — Arquiteura par-a-par 


FIGURA 1 


Figura 1b — Arquiteura Cliente- 
Servidor 


O sistema de passagem de sinais têm 
provado ser um eficiente método para as- 
segurar um máximo desempenho, com 
uma velocidade de até 16Mb/s? tornan- 
do-se mais rápida que a topologia em 
barra (Padrão ETHERNET) que possui 
uma velocidade máxima de 10Mb/s. 


Servidores de Rede 

Estes elementos certamente são os mais 
importantes de um rede local, pois são 
eles que dão vida à rede. Existem 3 tipos 
básicos de servidores: os servidores de 
arquivo, de impressão e de comunicação. 


Servidores de Arquivo: São os que me- 
recem maior cuidado por parte do admi- 


nistrador da rede, pois neles está guarda- 
da toda a base de dados da rede (todos 

os softwares usados pelas estações de tra- 
balho estão centralizados no S.A.) e o 
produto do trabalho diário dos funcioná- 


FIGURA 4 - Topologia em Anel 
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rios. É muito importante manter cópias 
atualizadas dos volumes contidos no 
S.A., bem como evitar a proliferação de 
vírus, o que poderia causar a destruição 
de todo o trabalho de uma empresa. 
Servidores de Impressão: Uma das 
grandes vantagens de uma rede local é a 
possibilidade de compartilhar periféri- 
cos, dentre eles, as impressoras. 

O servidor de impressão? é uma máqui- 
na dedicada que tem a função de admi- 
nistrar o uso das impressoras da rede. 
Este Servidor possui normalmente em 
seu winchester, um dire- 
tório para alocar tempora- 
riamente arquivos de 
cada estação de trabalho 
e estabelece uma fila 
para impressão do tipo 
F.LF.OS, na qual os 
JOBs*, são sequencial- 
mente impressos até que 
os diretórios estejam va- 
zios. 


Através do servidor de 
impressão (S.1.), também 
é possível atribuir priori- 
dades na fila de impressão e, até mesmo 
administrar impressoras que não estejam 
fisicamente ligadas a ele (Impressoras 
Remotas). 


Servidores de Comunicação: O servi- 


dor de comunicação (S.C.), é uma má- 
quina dedicada que possibilita “interfa- 
ce” entre a rede e usuários remotos (via 
Modem). No S.C. deve haver, rodando 
em caráter permanente, um software de 
comunicação com usuários extemos 
como por exemplo, o PCANYWHERE. 


A grande vantagem do S.C. é que, com 
ele, fica rompida a barreira da distância 
e tona possível que um usuário em To- 
quio, no Japão, tenha acesso a uma rede 
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MANDO eae a? 


RR 


local no Rio de Janeiro, como se fosse 
um usuário local da rede (“On Line”). 


Estações de Trabalho 

São os microcomputadores operados pe- 
los usuários de rede. Estes micros po- 
dem ser desde PC XTs até os mais mo- 
dernos PC ATs, dependendo 
exclusivamente da disponibilidade finan- 
ceira da empresa. Porém, deve-se atentar 
à existência de uma relação quase que di- 
reta entre o tamanho do barramento de 
dados do micro (8 ou 16 bits), e a veloci- 
dade que estes desempenharão na rede, 


FIGURA 5 - Unidades de Backup 


Mídia Magnéntica 


Carretéis de 10 1/2” 
(2400, 1200, 600 Ft) 


Cartuchos 3480/3490 
Cartuchos 8 mm e 4 mm 


Cartuchos Streamer 


pois com um barramento de 8 bits, uma 
estação levará o dobro do tempo para 
transmitir um pacote de dados que uma 
estação de 16 bits. 


À comunicação entre o servidor de arqui- 
vos e as estações de trabalho se dá atra- 
vés do “netware shell”, que é um progra- 
ma que gerencia basicamente a 
comunicação e a partilha de arquivos e 


aplicativos entre os usuários da rede. 


Estações Diskless: Existe um tipo espe- 
cial de estação de trabalho denominado 
estação Diskless. Este tipo de estação 
têm por característica principal a não 
existência de drives de disco. Esta afir- 


mativa gera uma natural pergunta:Como 


Capa 


dar “boot” numa estação que não possui 
uma unidade de disco? 


Como se sabe, em cada estação de traba- 
lho deve existir uma placa de comunica- 
ção para que esta possa se integrar à 
uma rede local. Nesta placa existe um so- 
quete para a conexão (opcional) de um 
EPROM?de boot remoto. Nesta 
EPROM, que deve ser usada somente 
em estações Diskless, é que estão grava- 
dos todos os softwares que farão a cone- 
xão lógica da estação com a rede. 

O uso deste tipo de estação de trabalho 
em uma rede é apreciável pois, não ha- 
vendo unidade de disco flexível, é im- 
possível a contaminação do S.A. por ví- 
rus. 

Apesar de à primeira vista parecer lógi- 
co compor uma rede local usando ape- 
nas estações Diskless, é recomendável 
colocar pelo menos uma Workstation 
com unidade de disco flexível para insta- 
lar novos aplicativos e fazer BACKUPs 
periódicos no servidor de arquivos. 


Unidades de Backup 

Normalmente, o volume de dados em 
um S.A. é grande e, além disso, sofre 
modificações diárias como fruto do tra- 
balho de muitas pessoas. Baseado nisso, 
a conclusão é óbvia: deve haver algum 
procedimento de BACKUP. 

Existem no mercado vários periféricos 
para uso em rotinas de BACKUP. 
Dentre os mais usados estão as unidades 
de fitas DAT(Digital Audio Tape), dis- 
cos óticos degradáveis e Cartuchos 
STREAMER (Fig. 5). 

À tecnologia a ser escolhida dependerá 
basicamente do tamanho do disco rígido 
do S.A., pois, se o S.A. possuir um win- 
chester de 200Mb, Não seria interessan- 
te o uso de uma unidade de fita DAT, 
que geralmente possui capacidade em 
torno de 6 Gb. Porém, caso o disco seja 
de 1.2Gb, interface SCSI, seria conve- 


niente a instalação de unidades de fitas 
DAT, inclusive utilizando a própria in- 
terface do disco para a conexão da DAT. 
Com a utilização de DATSs, o backup 
pode ser automático, com arquivos aber- 
tos, programados por dia e hora, além do 
que sua capacidade pode chegar até 
10Gb, sem perda da qualidade de grava- 
ção. 

Devido à sua vital importância, a defini- 
ção do procedimento de BACKUP da 
rede não pode ser esquecido em qual- 
quer projeto de rede local. 


Proteção de Dados 


Além de procedimento de BACKUP 
através de periféricos como os mostra- 
dos também devemos levar em conside- 
ração algumas “Features” que a rede no- 
vell possui neste âmbito: 


Proteção de dados 
contra erros na F.A.T.8: Para proteger 


contra falhas ocorridas na F.A.T., São 


permanentemente mantidas cópias dupli- | 
cadas da F.A.T. e redirecionam-se os da- . 


dos de blocos ruins para blocos bons no 
winchester. Cada vez que o “server” é 
inicializado, o sistema executa uma che- 
cagem automática para verificar a identi- 
dade da F.A.T. e diretórios. 

“Disk Mirroring”: Proteção de dados 
contra possível falha mecânica do win- 
chester. Nesta técnica, 2 Winchesters 
são ligados em paralelo sobre o mesmo 
canal. Logo, dados escritos no winches- 
ter “principal” são também escritos so- 
bre o winchester “reserva”, mantendo-os 
com o mesmo volume de dados. Assim, 
quando um disco falha, o outro continua 
a gravação e evita a perda de dados. 
Como esta proteção partilha do mesmo 
canal, ela não protege contra falhas que 
ocorram no canal. Uma falha no mesmo 
irá causar uma falha em ambos os Win- 
chesters. 


Recomendado para servidores e unida- 
des externas de discos. Se a energia co- 
mercial não for retornada rapidamente, o 


“server” fecha todos os arquivos abertos, 
escreve o dado em memória do disco e 
dá o “Shut Down”, avisando antes a to- 
das as estações que estejam conectadas. 
Ainda existem outros meios de proteção 
automática de dados, todos enumerados 
no manual do usuário da rede Novell 
3.11. 


Padrão ETHERNET 


O ETHERNET, claramente o padrão 
mundial para nós de rede instalados têm, 
sem dúvida, mais nós de rede instalados 
pelo mundo do que qualquer outro tipo 
de sistema. Criado pelo 1.E.E.E. (Institu- 
te of Eletrical and Eletronics Engineers) 
na década de 70 e também conhecido 
como padrão 802.3, foi desenvolvido no 
intuito de criar regras para o projeto e 
instalação de redes locais e assim poder 
fiscalizar e atestar a qualidade e a confia- 
bilidade de componentes físicos de uma 
rede local que por ventura houvessem 
sido lançados no mercado. 


Neste padrão são definidos os parâme- 
tros para a composição de uma rede lo- 
cal numa topologia em barra. São eles: 


* Topologia: Barra simples; 
* Método de acesso: CSMA/CD. 
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FIGURA 6 - O padrão Ethernet (Regra 5-4-3) 
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* Meio de transmissão: Cabo coaxial de 
50 Ohms (impedância nomirial); 

* Taxa de Transferência: 10 Mb/s; 

* Número máximo de segmentos: 5 seg- 
mentos; 

* Número máximo de estações por seg- 
mento: 30 estações; 

* Tamanho máximo do segmento de 
cabo: 185 metros; 

e Distância mínima entre as estações: 
0,5 metro; 


Em uma rede padrão ETHERNET, pode- 
se ter até 5 segmentos de rede, usando 4 
repetidores, com apenas 3 segmentos 
contendo estações de trabalho. 

Este é o enunciado de uma regra prática 
conhecida como regra 5-4- 3 (Fig. 6). 
Por hora, apenas para ilustrar, considera- 
remos um repetidor como um aparelho 
que conecta 2 segmentos de rede, am- 
pliando o sinal recebido e retransmitin- 
do-o quando já totalmente restaurado. 


Elementos de Interconexão de 
uma Rede Local 

Placas de Comunicação: São o ponto 
principal (e também o mais caro) na 
união entre os microcomputadores com- 
ponentes de uma rede local (Fig. 7). 


Em cada nó de uma rede local deve ha- 
ver uma placa de comunicação. Estas 
placas se distinguem pelo número de 
“pentes” de comunicação nela existen- 


Workstations 


je] (es 
EGO, 


0,5m 
Distância 
Minima 
entre as 


Pepetidores estações 
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tes. As placas para barramentos de 8 bits 
possuem um único pente, enquanto as 
para 16 bits possuem duplo-pente (Fig. 
8). 

Existe no mercado uma infinidade de fa- 
bricantes de placas de comunicação; en- 
tre as mais conhecidas estão JCOM,DI- 
GITAL,GATEWAY,NOVELL, etc... 
Nesta discussão será dada especial 
atenção às placas NE1000 (8 bits) e 
NE2000 (16 bits) que atualmente do- 
minam o mercado. 

Nestas placas existem vários compo- 
nentes para os quais se deve prestar 
atenção na hora de instalar uma rede 
local. 


Chaves de Configuração para o tipo 
de conector: Deve-se posicionar estas 


chaves de acordo com o tipo de conector 
a ser usado na rede (DB15 para cabos 
grossos e BNC para cabos finos). 
Chaves de Configuração de endereço 
de I/O inicial e da interrupção: Para 
cada placa podem existir várias combina- 
ções diferentes. Recomenda-se uma rápi- 
da consulta do manual da placa. Normal- 
mente, as placas já vêm de fábrica com 

o endereço inicial de 1/O = 300H e a in- 
terrupção = IRQ3, que é a configuração 
que deve ser usada em redes de barra 
simples. 


Soquete Para Instalação da EPROM 
de Boot remoto: Usados para estações 
Diskless (sem unidade de disco flexí- 
vel). 


O funcionamento de uma placa de comu- 
nicação pode ser dividido em três pas- 
sos: 


Passo 1: Pega instrução da memória da 
máquina e a coloca na memória da placa. 
Passo 2: Torna o sinal diferencial e mon- 
ta um pacote de dados com os seguintes 
componentes: 
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* Endereço de saída (Quem está envian- 
do o pacote); 

* Endereço de destino (Para qual esta- 
ção é o pacote); 

º Dados; 

* F.C.S. (Frame Check Sequence) - 32 
bits do pacote são alocados para verifi- 


FIGURA 7 - Placa de comunicação 
de 16 bits, ETHERNET 


car erros de transmissão; 


Passo 3: Põe o pacote no barramento de 
dados e conclui a operação de envio de 
informações. 


Este é o procedimento básico para o en- 
vio de pacotes. O procedimento de rece- 
bimento de pacotes de informações é 
exatamente o inverso deste. 


Cabos: Existem 3 tipos básicos de cabos 
à disposição no mercado. São eles: 


Cabo Coaxial: Existe uma infinidade de 
tipos de cabos coaxiais; dos mais utiliza- 


FIGURA 8 - Te 
IS 


8 bits (NE 1000) 


Pente único 
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EPROM de boot 
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s de Placa de comunica 
ica de seus componentes 


Chaves para tipo 
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ara end. de 
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dos, 2 merecem destaque, os de denomi- 
nação RG58 e RG213. O primeiro, por 
ser o mais barato (aproximadamente US$ 
1,80 por metro) é usado em 90% das re- 
des locais. Para este tipo de cabo coa- 
xial, usa-se um conector do tipo BNC. 


O segundo, por ser um cabo bem mais 
grosso, é proporcionalmente mais 
caro, e além disso, possui o inconve- 
niente de ter que usãr um conector do 
tipo DB15, que é bem mais caro que 0 
BNC. Ambos os cabos possuem impe- 
dância de 50 Ohms, o que obedece ao 
padrão ETHERNET. Deve-se ainda 
acrescentar que, independente da bito- 
la do cabo, não há diferença na veloci- 
dade de transmissão de dados pelo 
cabo, que é a mesma em ambos os ca- 
sos. 


Cabos de Par-Trançado: Existem dois 
tipos básicos de cabos de Par-Trançado; 
o U.T.P. (Unshielded Twisted Pair - Par- 
trançado não soldado) e o S.T.P.(Shiel- 
ded Twisted Pair - Par-trançado solda- 
do). 


Os cabos Par-Trançado usam conectores 
do tipo RJ45, e por isso são os mais indi- 


cados quando se deseja projetar uma 


rede com cabeação estruturada e ligada a 
um concentrador (HUB). O preço do me- 


çãoe disposição 


Duplo Pente 


À Softcad tem Software Profissional 
com Preço para Estudante. 


Lv" 
O Livrosoft tem tudo o que você precisa: o livro, 
| O Guia do Iniciante e uma cópia completa do software. E mais: o preço 


arrasador. Por ser destinado a estudantes, professores e autodidatas, 
só pode ser usado sem fins comerciais e não traz embutidos os custos 


S É 


E VD 
/O 
p) 


e completo? Peça já o seu Livrosoft. 


Nesta última versão, a Biblioteca de Funções 
Gráficas CLBC amplia ainda mais os 
horizontes da linguagem Clipper. Veja alguns 
dos recursos da CLBC 2.7 para incorporar 
gráficos, desenhos e Imagens em sistemas 
desenvolvidos em Clipper: 

e Aceita comandos do Clipper na tela gráfica e 
com acentuação º Manipula imagens PCX 

e Gera efeitos de animação e Trabalha com 
placas gráficas (CGA, EGA e VGA), mesa 
digitalizadora, mouse, impressora e traçador 
gráfico (plotter). Inclul diversos utilitários, tals 
como: Capturador de Tela, Auto-aprendizado, 
Gerador de Programas etc. 


SAMBA 2.2B 
Planilha de cálculos, totalmente compatível 
com LOTUS 123. Inclui Gerenciador de Banco 
de Dados e Gerador de Gráficos. Oferece 
recursos de programação via Macros e 
importação de dados de outros programas. 


TED 2D 3.51 


Editor gráfico de formulários, fluxogramas e 
impressos em geral. Permite livre e perfeita 
integração entre textos, gráficos, desenhos e 
imagens. Suas principais características são: 
recursos de edição gráfica e editoração 
eletrônica, acentuação perfeita e direta, uso 
de mouse. 


Os software citados são para equipamentos PC.XT/AT/386/486 e sistema operacional MS-DOS ou compativel. 
São fomecidos em disquetes de 5 1/4". 


SIM, desejo receber o(s) Livrosoft(s) abaixo indicado(s), pagando-o(s) da seguinte forma: 
[ ] Cheque nominal à Softcad Informática [] Cartão VISA nº 


Nome 
Empresa 
Endereço 
cell | |||] mo 
Cidade 
CPF/CGC 
Daly as fia qu 
Previsão de entrega: 30 dias do recebimento deste cupom. 


Estado 


RG/IE 


Assinatura 


de suporte. Por isso é tão barato. Viu como ficou 
fácil adquirir um software profissional, original 


Cotaçãoem. / / 
do Dólar Turismo(Venda) 

ATENÇÃO: Não serão aceitos pedidos com data de postagem 
além do dois dias da data da cotação utilizada 


(, Nocêganha livro — 
“Clipper com Gráficos" 


DESCRITOR 2.1 

O documentador automático de sistemas que 
elimina o trabalho de documentação para os 
programadores de Clipper, dBase e 
compatíveis. Com ele, pode-se gerar listagens 
dos fontes com chaves de indentação, 
estrutura dos .DBF, referências cruzadas etc., 
reduzindo-se significativamente os custos de 
desenvolvimento e manutenção de software. 


SOFTCAD INFORMÁTICA 
Rua Dr. Artur Neiva, 322 - CEP 05359-200 


São Paulo-SP - Fax (011) 268-4978 
Tels (011) 268-7084 « 268-4978 


Validade |) 
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urescar [ | usm [um 
ia-tebaoas [| Justo fussr | 
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Total do Pedido USST 


Total do Pedido em Cruzeiros 


Remata este cupom ou cópia para: BONUS RIO EDITORA LTDA - R. Figueiredo Magalhães, 219 / 313 - Copacabana - CEP 22031-010 - Rio de Janeiro - RJ 


€6/90/0€ 212 sopIjeA soSoJd 


UM MUNDO DE INFORMAÇÕES NA PONTA 
DOS DEDOS! (E NA PALMA DA MÃO...) 


VIDEOPAPO 
(. CORREIO ee 
Rm 


SUA AGÊNCIA BANCÁRIA 
ENCERROU O EXPEDIENTE? 

Não se preocupe. Faça sua aplicação e 
verifique sua posição financeira, a qualquer 
hora, de seu próprio escritório. 


A FILA DO DETRAN ESTÁ MUITO 
GRANDE? 

Verifique multas e carros roubados sem gastar 
tempo e combustível. x 


O TELEFONE QUE VOCÊ PROCURA 
MUDOU? 


Descubra o novo número, pesquisando diretamente 
nos computadores da TELESP. 

O CHEQUE É REALMENTE “BOM” 

Tire sua dúvida, consultando o serviço “Informações 
Cadastrais” da Associação Comercial de São Paulo. 


VOCÊ ESTÁ SOZINHO EM CASA? 

Agora não está mais. Faça boas amizades através 
do videopapo. 

OS CORREIOS SÃO MUITO LENTOS PARA VOCÊ? 
Faça uso do correio eletrônico. 


TALVEZ VOCÊ ESTEJA MAIS RICO E NEM SAIBA... 
Coneute. na hora, as cotações das ações BOVESPA e dos 
mmodities. 


GANHE TEMPO E DINHEIRO! É 
Agora, através do Microtel - primeiro pocket-modem nacional, você 
pode cosultar tudo isto e muito mais, de onde estiver e a qualquer hora. 
O Microtel é compatível com todos os micros da linha IBM-PC, inclusive 
laptops e notebooks. 

O Microtel é o melhor e menor modem do mercado. Até no preço! 


MICROTEL É UM PRODUTO DA GIGANET ENGENHARIA 


VENDAS: SP VÍDEO MARKETING E PROMOÇÕES LTDA. 
Rua Cubatão, 666-A - Vila Mariana 
04013-002 - São Paulo - SP 
Tel.: (011) 544 -4526/2674/2871 


“tro do Par-Trançado é aproximadamente 
metade do custo do metro do cabo coa- 
xial (U$ 0,91 por metro), porém, o custo 
de um projeto de uma rede local envol- 
vendo cabos de Par-Trançado acaba sen- 
do superior devido ao alto custo dos co- 
nectores RJ45 e da necessidade de um 
HUB, na maioria dos casos. 


Fibra ótica: Estes são certamente os 
mais caros, porém são aqueles que atin- 
gem as maiores distâncias (até 2 km, en- 
quanto os coaxiais atingem no máximo 
250 metros). No entanto acabam sendo 
não muito utilizados devido ao alto cus- 
to da tecnologia envolvida. Conectores: 
São o meio utilizado para unir diversos 
meios físicos de comunicação (cabos) às 
placas de comunicação. Os principais ti- 
pos são: 

* Conector BNC: Utilizado na extremi- 
dade dos cabos coaxiais. O conector 
pode ser soldado ou “crimpado”10, e ser- 
ve para unir um segmento a um conector 
BNC-T ou BNC-I (Fig. 9). 

* Conector BNC-T: é utilizado para co- 
nectar um cabo coaxial a uma placa de 
comunicação. 

* Conector BNC-I: é utilizado para 
unir 2 cabos coaxiais; 

* Terminador: é usado nas extremida- 
des dos segmentos da rede. Têm como 
função casar a impedância dos cabos e 


evitar distorção no sinal. Uma implemen- 


tação típica de uma rede com topologia 
em barra é mostrada na figura 10. 

º Conector RJ45: São os conectores 
utilizados em cabos Par- Trançado. 

º Conectores para fibra ótica: Do tipo 
ST ou SMA; são usados em conjunto 
com HUBs, que possuem um módulo 
para fibra ótica. 


Protocolos de Comunicação 
São os softwares que proporcionam a li- 
gação lógica entre as estações de traba- 


lho e o servidor de arquivos (S.A.). Na 
Rede Novell, os principais protocolos 


são: 


IPX: Direciona mensagens da rede para 
o servidor de arquivos e, em alguns ca- 


FIGURA 9 - Conectores 


Conector BNC-T 


Conector BNC-I Terminado! 


sos para outras estações. Monta e envia 
pacotes de dados (Coloca endereço ini- 
cial, endereço final, etc...). 

SPX: Recebe os pacotes e verifica se 
este foi recebido corretamente. 

NETX: Filtra as informações; verifica 
se a operação é local ou em rede. Se for 
local, ele isola a estação da rede, ou seja, 
o IPX não consegue enviar dados para 
esta estação. Se a operação for em rede, 


Capa 


deixa o tráfego fluir livremente em am- 
bos os sentidos (Fig. 11) 


Métodos de Transmissão de 
Dados Numa Rede 

Para cada topologia de rede existe um 
padrão desenvolvido, e para cada padrão 
existe um método de transmissão. O 
Mais usado é o CSMA/CD, do padrão 
ETHERNET (topologia em barra); va- 
mos conhecê- lo: 


Método de acesso CSMA/CD: No mé- 
todo de acesso CSMA/CD (Carrier sen- 
se multiple acess), utilizado pelo padrão 
802.3 (ETHERNET), cada placa de co- 
municação transmite um pacote de da- 
dos quando desejar. Este sistema confia 
na estatística de que, sob cargas normais 
ou pequenas, relativamente poucas coli- 
sões podem ocorrer. A segunda parte do 
esquema tem a habilidade de reconhecer 
a colisão, quando ela ocorrer (Fig. 12). 


Quando duas placas de comunicação 
transmitem ao mesmo tempo, de tal for- 
ma que dois pacotes de dados estejam 
passando através do cabo da rede ao 
mesmo tempo, ocorre uma colisão. Nem 
o pacote ou os pacotes alterados são re- 


FIGURA 10 - Disposição dos conectores numa rede local 
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cebidos. A essa altura, o sistema reco- mente integrada a ela. Imagine, por Hubs (Concentradores): Elementos 


nhece a colisão e retransmite o pacotes. exemplo, uma empresa em cujo edifício usados para conexão entre redes locais 
Como as cargas da rede se tomam cada sede existam 3 departamentos distintos (LANSs); normalmente usadas em redes 
vez mais pesadas, mais colisões acontc- (Vendas, Contabilidade e Desenvolvi- locais muito extensas fim de conectar se- 
cem e mais retransmissões são exigidas. mento), um por andar, mas ligados física- tores desta. 
Evidentemente, o desempenho global da | mente por um backbone! (Fig. 13). Gateways: Elementos usados para inter- 
rede diminui. Neste caso, necessita-se de 3 bridges ligar meios diferentes (redes locais - 

MAINFRAMES). Vêm sido 
Conectividade FIGURA 11 - Esquema do funcionamento dos muito usado em situações de 
Por definição, conectivida- protocolos da rede Novell Rightsizing!2. 


de é um termo que repre- 


senta a ligação por hardwa- pico Sistemas 


DR Operacionais de Redes 
(N.O.S.) . 

Assim como podemos dizer 
que o S.A. é o “coração” de 
uma rede, podemos também 


possibilita a passagem de 
pacotes de um lado da rede 
para o outro e também, a li- 
gação de redes de diferen- 
tes topologias, com diferen- 
tes protocolos. 


afirmar que o sistema opera- 
cional de rede (N.O.S.) é a 


Na parte de hardware, destacam-se al- para permitir ou vedar o acesso de um SAS 
guns elementos; dentre eles: setor da empresa a outro. 
Routers (Roteadores); Também são No tipo mais popular de computador pes- 

Repeaters (repetidores): Elementos aparelhos capazes de interligar redes, po- sou gado profissional mente, e RASTA: 

: operacional mais usado é o MS-DOS. Já 
usados para restaurar o sinal no cabo. rém, por serem capazes de reconhecer os ho ambicnie. de Jrdca Dmae populi 
Devem ser usados a cada 200 metros de protocolos a cada rede,os roteadores po- NOS éoNesare da Novell que se- 
cabo coaxial. dem fazer ajustes nos pacotes de dados guido recente pesquisa (Elia pelo IDC; 
Bridges (Pontes): São usados quando se M€ careta de ug red para otra já engloba 51% do mercado mundial 
deseja ligar redes de topologias iguais para adequá-los à arquitetura que irão com sus versões 2.x e 3.x (Fig. 14). 
(Barra-Barra; Estrela-Estrela, etc...). circular. Por isso, o roteador é o apare- 
Têm por função permitir que o usuário lho indicado para interligar redes de dife- Existem no mercado outros N.O.S. não 
de uma rede A possa acessar uma rede B rentes topologias (Barra-Estrela, Anel- tão populares, por serem usados em cir- 
como se fosse uma Workstation fisica- Barra, etc...). cunstâncias mais específicas, não pos- 


suindo a abrangência do Netware. Como 
exemplo, temos o VINES, da BA- 
NYAM, que é um dos mais indicados 


- Gera contador para implementação em WANS. 
interno proporcional 


E] i , 5 . “ 
Estação tenta ao nº de colisões Já outros fabricantes, criam N.O.S. in- 


transmitir 


FIGURA 12 - Esquema de blocos (Método CSMA/CD) 


compatíveis com a maioria das outras 
eforça sinal ; i i - 
Gera atrasos Reforça sinal placas, visando manter sua fatia do mer 
aleatórios cado. É o caso da 3COM com o seu 3 


PLUS OPEN, originalmente projetado 


Colisão? para rodar com as placas de rede da pró- 
| pria 3COM. 


Estação transmite |-—— 
| N Uma outra rede interessante é a TOPS, 


Transmissão da SUN, que foi uma das primeiras a per- 
FIM || executada E 
mitir que PCs e computadores APPLE 
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MONTE SEU PRÓPRIO AT 286, 386 OU 486 

TRANSFORME SEU XT EM AT (OU 286 EM 386/486) 
CONSERTE E CONSERVE VOCÊ MESMO SEU PC 
INSTALE SEU MOUSE, MODEM, SCANNER, ETC... 


Com os livros do Eng. LAÉRCIO VASCONCELOS 


1) COMO MONTAR, CONFIGURAR E EXPANDIR SEU AT 386/486 
NOVÍSSIMO! Super atualizado! 512 páginas e mais de 200 ilustrações!!! 


Aborda: Montagem de XT e de AT 286, 3868X, 386DX e 486. Detalhes sobre fontes e gabinetes. Instalação elétrica: filtro de linha, NO-BREAKS, 
estabilizadores, aterrramento. Tudo sobre DRIVES, Placas de vídeo e monitores CGA, HERCULES, EGA, VGA E SUPER VGA. Como escolher um 
bom monitor e uma boa placa de vídeo. Placas MULTI-I/O, IOSA, UDC e IDEPLUS. Placa de CPU, expansão de memória, instalação de memória 
CACHE, SHADOW RAM, tudo sobre SETUP E STRAPS, análise de desempenho, como aumentar a performance do WINCHESTER, conversão de XT 
em AT, conversão de 286 em 386 e 486, uso da memória ESTENDIDA e EXPANDIDA, instalação de coprocessador aritmético, como escolher o 
WINCHESTER ideal, tudo sobre instalação de WINCHESTER, dicas para compras, instalação de MOUSE, MODEM/FAX, SCANNER, SOUND 
BLASTER, etc. etc. etc... Fique por dentro do que existe de mais moderno em HARDWARE de PCs. 


2) CONSERTE VOCÊ MESMO SEU PC XT OU AT 


200 páginas, 104 ilustrações. Evite gastos com manutenção!!! 

Aprenda a fazer 100% da manutenção preventiva e 60% da manutenção corretiva do seu PC XT ou AT, mesmo sem saber eletrônica (é recomendável 
ler também o livro '“COMO MONTAR, CONFIGURAR EXPANDIR SEU AT 386/486'"). Solucione erros na memória, maus contatos em chips e placas, 
limpeza e ajuste de velocidade de drives, manutenção de teclado e MOUSE, interfaces seriais e paralelas, monitor. Os cuidados que você deve ter com 
o seu WINCHESTER. Limpeza e lubrificação de impressoras. Como proteger o computador da poeira e da umidade. Uso de SOFTWARES DE 
DIAGNÓSTICO. Aprenda a cuidar do seu computador para que não apresente defeitos!!! 


3) IBM PC: DICAS E MACETES DE SOFTWARE 


230 páginas e uma centena de DICAS para você usar melhor seu PCI!! 

Você nunca viu tantas informações úteis sobre SOFTWARE em um único livro. A cada página é encontrada uma dica que pode ser imediatamente 
aplicada ao seu computador, resultando em maior velocidade, produtividade, segurança e facilidade de uso. Aborda diversos assuntos interessantíssimos: 
Cópia de disquetes protegidos, como aumentar a velocidade de acesso do WINCHESTER e dos disquetes, uso da MEMÓRIA ESTENDIDA, 
EXPANDIDA, EMS, XMS, HMA, UMB, compactadores de arquivos, recuperação de discos formatados e de arquivos apagados, programas gráficos, 
como proteger o computador a nível de software, como medir corretamente a performance da CPU, do WINCHESTER e da placa de vídeo, comandos 
úteis do DOS, como criar da melhor forma seus arquivos AUTOEXEC.BAT e CONFIG.SYS. E mais dezenas de outras dicas. Mesmo se você é um 
principiante, aprenda a usar as técnicas empregadas pelos EXPERTS em microinformática!!! 


SOFTWARE DE DOMÍNIO PÚBLICO E SHAREWARE 


SOLICITE NOSSO CATÁLOGO GRATUITAMENTE. VEJA AS VANTAGENS DOS NOSSOS PROGRAMAS: 
1) São todos compactados com o popular compactador PKZIP, o reduz o tamanho c o custo para os clientes. 


2) São fornecidos em disquetes NOVOS e de BOA QUALIDADE (TDK, SONY, BASF, etc.) 
3) São todos acompanhados de um arquivo LAERCIO.DOC que traz as instruções para instalação e para sua imediata utilização. 


4) São todos testados e homologados pela nossa equipe técnica. | 
5) A maior vantagem: são cobrados por tamanho, e não por disco. Enquanto outras empresas cobram 3 discos por 3 programas de 120KB, nós cobramos 


por apenas um único disco de 360 KB com os três programas juntos. 
Indique os livros desejados: Recorte, preencha e envie para: 
( ) Estou enviando cheque nominal ao autor, Laércio Vasconcelos LAÉRCIO VASCONCELOS 
( ) Desejo receber o catálogo de programas CAIXA POSTAL 4391, CEP 20.001-970 Rio de Janeiro, RJ 


NOME: 


Preços em dólar comercial, valor de VENDA ENDEREÇO: 

(para saber preços em cruzeiros, ligue ou escreva-nos) CIDADE: , 

COMO MONTAR, CONFIGURAR E EXPANDIR SEU AT 386/4866 ( )$29 CEP: 

CONSERTE VOCÊ MESMO SEU PC XT OU AT ( )$20 TELEFONE: 

IBM PC: DICAS E MACETES DE SOFTWARE ( )$22 Para sua segurança, envie em carta registrada 


LAÉRCIO VASCONCELOS ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO LTDA. Av. Rio Branco, 156/2337 Rio de Janeiro. Tel (021) 262-1672 


E Linguagem didática - facilidade no 
aprendizado. 


[7 Desenvolvido por profissionais gabarita- 


dos - garantia de qualidade do conteúdo. 


CURSO E, Maior assimilação - possibilidade de 
inúmeras consultas. 
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MCINTOSH compartilharem arquivos 
da mesma rede. 

Existem outros N.O.S. no mercado, tais 
como o DECNET, da DIGITAL, o LAN 
SERVER da IBM, etc... 


NETWARE, da NOVELL 
Existe um numero razoável de razões 
que diferenciam o Netwa- 
re dos outros sistemas ope- 
racionais de rede existen- 
tes no mercado. Dentre 
eles se destacam: 


Arquitetura de Hardwa- 
re Aberta: Enquanto a 
maioria dos N.0O.S. exis- 
tentes no mercado foram ER RR 
fabricados para rodar ex- 
clusivamente com a placa 
de comunicação do seu fa- 
bricante, o Netware fun- 
ciona em praticamente to- 
das as placas do mercado. Além disso, 
existe a possibilidade de aproveitar qua- 
se todos os micros que por ventura já 
existam na sua empresa. Você pode 
usar, por exemplo, um PC AT 286, 386 
ou 486 (No futuro não muito distante, o 
Pentium PS - 586) como S.A. e quase to- 
dos os PCs como Workstations, inclusi- 


FIGURA 14 - 


Divisão mundial do mercado de redes locais 


Novell 2.X 


SAS 
to 


ve aqueles que mesmo remotamente ade- 
rem ao padrão IBM. 

Alta Performance: O Netware é reno- 
mado por seu alto nível de desempenho. 
Usando técnicas como as mostradas no 
tópico sobre proteção de dados (“Disk 
mirroring”, UPS, Proteção contra erros 
na FAT, etc...), a Novell têm otimizado 


FIGURA 13 - Aplicação de Bridges 


Setor de desenvolvimento 


significamente a performance em redes 
de dados. 

Compromisso com os Padrões: Além 
de criar seus próprios padrões ( o 802.3, 
por exemplo), o netware virtualmente su- 
porta todos os reconhecidos padrões net- 
ware. Por exemplo, O netware vêm su- 
portando o NETBIOS desde a época em 
que ele era o único padrão e redes de 
PCs existente. Hoje, o 
Netware suporta pa- 
drões como o SNA, 
TCP/IP e MACIN- 
TOSH, dentre outros. 


PROJETO DE 
UMA REDE 
LOCAL 

Após as noções bási- 
cas mostradas nas edi- 
ções anteriores, já 
possuímos condições 
de entender a elabora- 


IBM LAN Server 2% 


ção de um projeto de 
uma rede local. O Pro- 


Capa 


jeto mostrado na figura 13 representa 
uma rede local com as seguintes caracte- 
rísticas: 


* 30 usuários divididos em 3 grupos 
(vendas, contabilidade e recursos huma- 
nos); 

º Uma impressora para cada gupo de 
usuários (1 no S.I. e 2 remo- 
tas); 

* 2 usuários do grupo de 
vendas são remotos (Aloca- 
dos em Los Angeles - 
EU.A.); 

* 2 usuários do grupo e con- 
tabilidade trabalhm num pré- 
dio anexo a 250 metros do 
servidor de arquivos); 

* Sistemas de proteção AC, 
Antivírus e de Backup; 


Desenvolvimento do 
Projeto 

* Passo 1) Definição do S.A.: O primei- 
ro passo, e talvez o mais importante de- 
les é a definição do servidor de arquivos, 
onde será guardada toda a base de dados 
da rede. j 


Capacidade do Disco Rígido do S.A.; 
Deve-se fazer um levantamento do tama- 


nho dos softwares a serem usados pelos 
usuários da rede, bem como uma estima- 
tiva da base de dados desta rede (uma 
boa projeção é dimensionar o disco rígi- 
do do S.A. com base no triplo de uma si- 
tuação real atual). Como exemplo, va- 
mos supor que a empresa em que se 
deseja instalar a rede local use os softwa- 
res da tabela 1. 


Neste nosso exemplo, precisaríamos de 
um Winchester de 130.5 Mb, mas, como 
não existe Winchester à disposição no 
mercado com esta capacidade, arredon- 
daremos a capacidade deste para cima; 
no nosso caso, por conveniência, arre- 
dondamos para 160Mb. Para discos rígi- 
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Contabilidade 


[Capa 


dos desta capacidade, a interface mais in- 
dicada é a IDE. 


Velocidade da Máquina: A máquina 
deve ser a mais rápida possível, pois a 
velocidade do S.A. determinará a veloci- 
dade do processamento da rede. No nos- 
so exemplo, escolhemos um PC AT 486 
DX 50 Mhz. 


Memória RAM: Existe uma fórmula 
prática para o cálculo da memória RAM 


doSA.: 
Mem. Ram = (0,00575 * TW) + 2 


Onde TW = Capacidade do disco Rígido 
do S.A. (Em Mb). 


Assim como no dimensionamento do dis- 
co rígido, qualquer arredondamento de- 
verá ser feito para valores comerciais su- 
periores ao valor calculado (Fórmula). 


Para o nosso projeto, temos: 


Mem. Ram = (0,00575 * 160) + 2 = 
2.92 > 4Mb 


Assim, precisaremos de uma memória 
RAM de 4 Mb para o S.A. do projeto. 


dade de disco flexível: O S.A. tem 
que possuir, ao menos, uma unidade de 
disco flexível de 5 1/4, 1.2 Mb, para que 
possa ser instalado o Netware 3.11, que 
se encontra disponível em diskettes des- 
te formato. 

Monitor de Vídeo: O monitor de vídeo 
pode ser de baixa qualidade pois, por ser 
uma máquina dedicada (o S.A., é claro), 
o monitor dificilmente terá outra utilida- 
de que não seja exibir o Netware e seus 
indicativos. No nosso Projeto, definire- 
mos o Monitor como sendo do padrão 
VGA Monocromático 


Placas de Comunicação: Para poder- 
mos acoplar os 3 ramos da rede a um 
único S.A., Necessitaremos que neste se- 
jam instaladas 3 placas de comunicação 
(De preferência de 16 bits pois propor- 
ciona transmissão de dados mais rápida) 
devidamente configuradas de forma que 


Dbase III Plus 


TABELA 2 


Vo 


Contabilidade IRQ2 300H 


Vendas IRQ3 


Rec. Humanos | IRQ4 | 340H 


Precisamos ainda de 3 bridges nas saídas do S.A. para 
separar o tráfego entre os 3 setores da rede. 


cada ramo da rede use um endereço ini- 
cial de 1/O e uma interrupção diferentes. 
No nosso projeto teremos 3 placas 
NE2000 (16 bits) com a configuração in- 
dicada na tabela 2. 

Precisaremos ainda de 3 bridges nas saí- 
das do S.A. para separar o tráfego entre 
os 3 setores da rede. 


* Passo 2) Definição das Worksta- 
tions: Devemos usar preferencialmente 
computadores da linha PC AT por pos- 
suírem barramento de 16 bits. Não Há 


Tamanho Aproximado (Mt 
Clinper5.0 RRESA 90, SEA 


etware 3.11 + DOS 5.0 


43.5 x 3 = 130.5 Mb 


necessidade destas máquinas possuírem 
unidades de discos rígidos ou flexíveis. 
Convém usarmos estações Diskless (Pre- 
venção de Vírus), deixando ao menos 
um estação (por grupo) com unidade de 
disco flexível para a instalação de novos 
aplicativos a serem utilizados pelos usuá- 
rios da rede. O 
monitor de vídeo 
será escolhido de 
acordo com as ne- 


cessidades da 
rede. Se há aplica- 
tivos gráficos 
(WINDOWS, por 
exemplo), deve- 


se ter o cuidado 


de deixar algu- 
mas estações com 


monitor colorido 

(Padrão VGA ou 

'SVGA). Como no nosso 
caso não será usado ne- 


nhum aplicativo gráfico, e 
também por uma questão 
de economia, optaremos 
por 30 computadores AT 
286 com monitores CGA 
monocromáticos. No caso 


320H 


das placas de comunica- 

ção, a escolha mais corre- 

ta é a de colocar placas 
NE2000 em todas as Workstations (com 
EPROM de boot remoto nas estações 
que forem diskless), para assegurar uma 
boa velocidade para toda a rede. 


* Passo 3) Servidores de Impressão 
(SL): Inicialmente pode parecer quase 
óbvio que, se o desejado é que cada gru- 
po possua sua própria impressora, então 
cada grupo terá um S.I. próprio. Mas, é 
possível ter até 16 impressoras remotas 
(RPs)[14] usando apenas um único S.I.. 
Este gerenciamento se dá através de um 
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software componente do pacote da rede 
Novell, o RSERVER. Assim sendo, ins- 
talaremos apenas um S.I. dedicado na 
rede (no setor de vendas, mas poderia 
ser em qualquer ponto da rede, inclusive 
no S.A.) e este gerenciará não só a im- 
pressora ligada a ele, como todas as RPs 
da rede. Aconselha-se que este S.I. seja, 
assim como o S.A., um AT 286 com 
Hard Disk de, no mínimo, 40 Mb. Não 
se deve esquecer da placa de comunica- 
ção que ligará o S.I. à rede. 


* Passo 4) Escolha das Impressoras: 
A escolha das impressoras da rede, as- 
sim como os monitores de vídeo, depen- 
de'diretamente dos aplicativos a serem 
usados nesta. Para redes que precisem 
trabalhar com editores gráficos, existe a 


necessidade de se ter, ao menos uma im- 


pressora laser. Como na nossa rede não 
será usado nenhum aplicativo gráfico, es- 
colheremos, por economia, 3 impresso- 
ras matriciais, de preferência que impri- 
mam formulários de até 132 colunas. 


* Passo 5 ) Servidor de Comunicação 
(S.C.): Também é uma máquina dedica- 
da. Nesta usaremos um software próprio 
para a comunicação (via Modem) com 
os dois usuários remotos locados em Los 
Angeles - E.U.A., o PC Anywhere. Esta 
máquina poderá ser igual à do S.I. devi- 
do aos motivos já explanados e, além da 
placa NE2000, este servidor precisará de 


Remetemos p/ 
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2 modems para transmissão/recepção de 
dados. As máquinas dos usuários norte- 
americanos precisarão ter apenas os mo- 
dems para conseguir a conexão com a 
rede. Estas mesmas máquinas não preci- 
sam de placas de comunicação, pois não 
estão conectadas fisicamente com a rede. 


* Passo 6) Usuários no prédio anexo 
a 250 metros do S.A.: Para estabelecer 
a ligação com estes usuários será neces- 
sário um repetidor para ampliar o sinal 
do cabo coaxial. Em condições normais, 
necessita-se de um repetidor a cada 200 
metros de cabo, no máximo, e ainda con- 
siderando que este seja um cabo de boa 
qualidade. (Existem cabos coaxiais de fa- 
bricantes nacionais que mal chegam aos 
90 metros, por isso recomenda-se a aqui- 
sição de cabos importados). 


* Passo 7) Sistema de Proteção AC: 
Para proteger o S.A. de eminentes falhas 
na alimentação de energia elétrica, usare- 
mos um U.P.S,, que é um NOBREAK 
que, além de suas funções normais de 
alimentação de emergência, possui a “in- 
teligência” de, em caso de uma falha pro- 
longada, fechar todos os arquivos e exe- 
cutar o processo de “shut-down” no S.A.. 


* Passo 8) BACKUP: Usaremos unida- 
des de fitas DAT programadas para exe- 
cutar backup automático do volume do 
S.A. ao final de cada dia. 
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* Passo 9 ) Sistema de Proteção Anti- 
Vírus: Além de termos escolhido quase 
todas as estações da rede como Diskless, 
ainda podemos evitar que as poucas esta- 
ções que possuem unidades de disco con- 
taminem o S.A.. Para isto, basta utilizar- 
mos Softwares Anti-vírus 
(VIRUS-SAFE, VIRUS-SAFE LAN, 
SCAN, Etc...), instalando-os no AUTOE- 
XEC.BAT de cada estação. E 
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Realidade Virtual 


Prezado Senhor, 


ive a felicidade de po- 
der ler, na edição nú- 
mero 2 da Revista 


“CPU PC”, o artigo de sua au- 
toria, intitulado “REALIDA- 
DE VIRTUAL: UM MERGU- 
LHO NO IMAGINÁRIO”. 

Na oportunidade, muito o 
apreciei, particularmente pela 
maneira clara com que o as- 
sunto foi abordado. (...) Posso 
lhe assegurar que estamos na 
expectativa de um outro arti- 
go, que virá acrescentar ainda 
maiores esclarecimentos sobre 
este fascinante mundo da Rea- 
lidade Virtual, tão bem coloca- 
dos, como no anterior. 

No entanto, premiado pelas 
circunstâncias, tomo a liberda- 
de de me dirigir a V. Sa., com 
a intenção de lhe solicitar al- 
guns esclarecimentos e algu- 
ma orientação didática. 
Dentro de minha esfera profis- 
sional, estou realizando um 
curso de nível de Doutorado, 
(...) (n.ed. assim sendo) cogi- 
tei desenvolver um tema que 
discorresse sobre esta utiliza-. 
ção (n.ed. simuladores), dire- 
cionando-o, nas conclusões, 
para as vantagens afetas à se- 
gurança e aos custos de treina- 
mento de pessoal. 

Assim sendo, venho solicitar a 
atenção de V.a. para a possibi- 
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E SHAREWARE 
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lidade de me serem concedi- 
das algumas orientações, bem 
como algumas referências bib- 
liográficas que pudessem nor- 
tear as pesquisas necessárias. 
(-.) 

Na expectativa de ter podido 
bem apresentar minhas inten- 
ções, e da correspondente res- 
posta favorável, (...). 


Sem mais para o presente mo- 
mento, renovo os meus protes- 
tos de estima e consideração. 
Atenciosamente, 

Lúcio C. F. Pereira 


Rio de Janeiro 


Caro Lúcio Pereira, 

Embora já estejamos tratando 
do assunto, de forma que me 
comprometi em orientar-lhe 
no que for possível, bem como 
indicar e fornecer alguma bib- 
liografia, achei por bem publi- 
car o texto fundamental de 
sua carta (foram omitidos de- 
talhes particulares) por dois 
motivos: 

- Divulgar o esforço de um 
profissional e pesquisador na- 
cional em desenvolver um tra- 
balho de ponta no Brasil, 
abordando um tema de alta 
tecnologia em um curso de ní- 
vel de doutorado; 

- Divulgar neste espaço a bi- 
bliografia por mim conhecida 
sobre Realidade Virtual, bem: 
como o cadastro de entidades 


Breve mais 3000 programas. 
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e pessoas ligadas a ela, de for- 
ma a expandir a penetração 
deste contexto num mais am- 
plo universo de usuários. 


Assim, em primeiro lugar de- 
sejo parabenizá-lo pelo desa- 
fio o qual decidiste enfrentar. 
Meus votos de dedicação, es- 
forço e sucesso neste seu desa- 
fio de provar que o Brasil é 
capaz de tratar assuntos de 
ponta com a seriedade indis- 
pensável para se obter um ele- 
vado reconhecimento. 

A bibliografia, embora não 
completa em todas as suas re- 
ferências, que pude levantar 
segue abaixo: 


º Revista CPU-PC 
número 01, págs. 53/54 


e Revista CPU-PC 
número 02, págs. 24/31 


* Revista VEJA, 21/08/91, 
págs. 64/66 


* Revista VEJA, 03/03/93, 
págs. 48/55 


* Revista INFORMÁTICA 
EXAME, ano 7, número 10, 
Outubro/92, págs. 76/78 


º Jornal O GLOBO, Caderno 
de Informática, 18/11/91 


º Jornal O GLOBO, Caderno 
de Informática, 15/06/92 


º Jornal O GLOBO, Caderno 
de Informática, 10/08/92 


* Jornal O GLOBO, Caderno 
de Informática, 04/01/93 


Finanças 
dBase 
Jogos 
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e Revista AL EXPERT, volu- 
me 6, number 8, august 1991, 
págs. 26/41 

e Revista VERBUM, volume 
5.2, fall/winter 1991, págs. 
03/35 

e Revista M, volume IX, num- 
ber 6, march 1992, págs. 
84/91 

* GIBSON, William. NEURO- 
MANCER. São Paulo, Aleph, 
1991, Podemos ainda encon- 
trar algum material em vídeo, 
a saber : 

* Filme “O VINGADOR DO 
FUTURO - TOTALL RE- 
CALL”, de Paul 

Verhoeven, com Arnold 
Schwarzenegger. 

* Filme “O PASSAGEIRO 
DO FUTURO - THE LAWN- 
MOWER MAN”, de Brett 
Leonard, com Jenny Wright e 
Jeff Fahey. 

* Globo Repórter, documentá- 
rio da Rede Globo de Televi- 
são sobre Realidade Virtual. 

º Fantástico, da Rede Globo 
de Televisão, reportagem so- 
bre Robôs. 
Finalizando, podemos citar al- 
guns endereços úteis para ob- 
tenção de maiores informaçõ- 
es. 

* AL EXPERT - Miller Free- 
man Publications 600 Harri- 
son St., San Francisco, CA 
94107, USA Fax. 415 905 
2234 


Controle de Estoque 


= Editores 


* AUTODESK Inc. 2320 Ma- 
rinship Way, Sausalito, CA 
94965, USA 

* VPL RESEARCH 656 Bair 
Island Rd., 3rd. FI. Redwood 
City, CA 94093, USA Fax. 
415 361 1845 

* ANGEL STUDIOS 5677 
Oberlin Dr., San Diego, CA 
92121, USA 

* CESAR AUGUSTO PEREI- 
RA PEIXOTO 

Caixa Postal 13537 

CEP 20217-970 

Rio de Janeiro, R.J., Brasil 
Cesar Peixoto 


Onde Estão os 586 ? 
Amigos, 

ou programador de com- 
Cp a cerca de 5 

(cinco) anos e atualmen- 
te curso Processamento de Da- 
dos na Universidade Estácio 
de Sá. 
Minha área de atuação é soft- 
ware mas sempre procurei me 
manter informado sobre hard- 
ware. Acompanhei a evolução 
das máquinas PC, tendo traba- 
lhado com XT's, AT's e 
386's. Conheço máquinas que 


trabalham com 486 mas me vi 
surpresso com o lançamento 
do PENTIUM. 


Pela evolução lógica da coisa, 
estava esperando ver um chip 
586 ou mesmo 686, de 64 bits 
(quem sabe !?). Mas a pouca 
informação que obtive me dá 
conta que o sucessor dos 486 
é este PENTIUM. Devo admi- 
tir que o nome causou uma fa- 
lba na minha linha de racioci- 
nio. 

Seria o PENTIUM um 586, ou 
um 686? é ele, realmente, o su- 
cessor dos 486? E o que pode- 
mos esperar dele? 

Grato pela sua atenção, queria 
ainda elogiar a qualidade da 
revista CPU-PC, da qual me 
tornei assinante e que tem 
atendido minha curiosidade 
com excelentes artigos. 

Um abraço, 

Hugo Mello Campos - Rio de 
Janeiro 


Caro Hugo, 

Primeiro, as respostas. 

O PENTIUM seria, numerica- 
mente, um microprocessador 
INTEL 80586. 


Sim, ele realmente é o suces- 
sor do microprocessador IN- 


TEL 80486. 

Podemos esperar muitas coi- 
sas. 

O PENTIUM é o microproces- 
sador que a INTEL, maior fa- 
bricante de circuitos integra- 
dos e microprocessadores 
para o padrão IBM-PC, deci- 
diu lançar como sucessor do 
INTEL 80486. Seu nome pode- 
ria muito bem ser INTEL 
80586 mas houve a necessida- 
de, a meu ver, de uma mudan- 
ça de marketing. Embora bas- 
tante satisfatórios em 
arquiteturas IBM-PC, os mi- 
croprocessadores da INTEL 
nuncam superaram, indivi- 
dualmente, os concorrentes de 
mesma categoria da MOTO- 
ROLA (68000, 68010, 68020, 
68030, 68040). Devemos nos 
lembrar que na automação in- 
dustrial, onde a eficiência do 
microprocessador e sua versa- 
tilidade são pontos imprescin- 


díveis, os MOTOROLA domi- 


nam o mercado mundial. Com 
a popularização das máqui- 
nas MACINTOSH no primeiro 
mundo, máquinas baseadas 
nos microprocessadores da 
MOTOROLA, as restrições 
dos microprocessadores IN- 


TEL e dos computadores pa- 
drão IBM-PC começaram a se 
tornar mais evidentes. Para 
romper com a segiiência de ra- 
ciocínio (Se o 386 tinha os 
mesmos problemas do 286; e 
o 486, os do 386; logo, o 586 
deverá ter as mesmas limita- 
ções do 486) que os usuários 
mais entendidos de hardware 
haviam criado, mudou-se o 
nome do microprocessador, 
desconectando-o de seus ante- 
cessores. Até certo ponto esta 
desconexão é verdadeira. 


Para garantir o sucesso do 
PENTIUM como um update 
lucrativo para o usuário, e 
não apenas necessário, a IN- 
TEL acrescentou pontos im- 
portantes na arquitetura inter- 
na do microprocessador. 

Toda a tecnologia envolvida 
permite a ele possibilitar a 
performance de mainframe 
em arquiteturas padrão IBM- 
PC. Com tanto poderio em um 
microprocessador de tecnolo- 
gia compatível com a família 
80XXX, a INTEL busca ofere- 
cer uma opção de compatibili- 
dade âqueles que buscavam 
migrar para máquinas RISC 


O Maior Acervo da América Latina 


. 50000 Clip Arts Diversificados 

. 5000 Figuras Eróticas Digitalizadas 

. 200 Animações Eróticas 

. 12000 Sharewares DOS,0S2 e Windows 

. 500 Programas Diversos para Windows 

. 500 Músicas e Efeitos para Sound Blaster 


e muito mais... 


PC Division 


(021) 5126066 & 


Horário Comercial! 


LA 


Remeta 1 disquete de 1.44 ou 1.2 


formatado 


ara receber GRÃTIS o 


nosso catálogo completo. 


Aproveite nossas promoções de 
pagamento em até 6 vezes sem 


juros. 


Atendemos todo o Brasil 


Endereço Somente para Correspondência: 
Rua Santa Alexandrina, 401/904 - Rio-RJ-cep:20261230 


na busca de melhor perfor- 
mance. 


O PENTIUM é capaz de reali- 
zar operações matemáticas de 
ponto flutuante numa veloci- 
dade até 10 (dez) vezes maior 
que um 80486DX de 33 MHz. 
Sua aplicação no projeto de 
poderosíssimos servidores de 
rede e sistemas multiusuários 
com certeza acelerará o pro- 
cesso de DOWNSIZING que 
ameaça extinguir os computa- 
dores de grande porte. 


Sua performance de velocida- 
de é assustadora. Os dois mo- 
delos iniciais trabalham a 60 
MHz e 66 MHz, mas já há es- 
tudo para que estes rodem a 
mais de 100 MHz. Seu poder 
de processamento supera 110 
Mips (Milhões de instruções 
por segundo) e no padrão 
ICOMP, utilizado pela INTEL 
para comparar a performance 
de seus microprocessadores, 
enquanto um 386DX-33 mar- 
ca 68 pontos, um 486DX-33 
marca 166 pontos e um 
486DX2-66 marca 297 pon- 
tos, o PENTIUM marca 567 
pontos. 


Com certeza o PENTIUM ofe- 
rece uma performance invejá- 
vel, Resta ao futuro avaliar se 
esta evolução superou limita- 
ções tradicionais dos micro- 
processadores INTEL, como o 
mapeamento de memória e a 


metodologia de busca de ins- 
truções. 

Pelo menos nos próximos 
anos, o PENTIUM será o má- 
ximo que se poderá encontrar 
em termos de arquitetura IBM- 
PC; 


Cesar Peixoto 


Usuários Macintosh 


Senhores, 


eu nome é Jeffer- 
M son Lima e Souza € 
sou Analista de Su- 


porte, atuando em hardware e 
software. Sempre tive contato 
com máquinas IBM-PC, conta- 
to este que me levou a adqui- 
rir esta e outras revistas de in- 
formática; porém, meu início 
de carreiras foi marcado pelo 
velho e bom Apple II. 

Com a evolução, a Apple de- 
senvolveu os computadores 
MACINTOSH, uma família 
de muitas variações. Embora 
não tenha tido a oportunidade 
de lidar com estas máquinas, 
até pouco tempo, sempre as 
considerei mais poderosas que 
os IBM-PC. 

Atualmente prestando servi- 
ços a uma firma de publicida- 
de, tenho a oportunidade de li- 
dar com um MACINTOSH 
QUADRA 800, display de 21 
polegadas colorido, rede Et- 


if is 


Gscpcneenes 
hernet, entrada e saída de som 
stéreo, CD-ROM, scanner de 
mesa colorido, 64 MBytes de 
RAM, microprocessador MO- 
TOROLA 68040 rodando a 
33 MHz, winchester de 1 


GByte, Apple Color Printer, 


ie gn 


De tão maravilhado que fiquei 
com a máquina que tornei-me 
um MACINTOSH maníaco in- 
veterado. Tenho buscado o 
máximo de contatos, lendo o 
máximo de revistas e procu- 
rando divulgar meus dados 
para outras pessoas que gos- 
tam de MACINTOSH. 

Assim sendo gostaria de saber 
se estão nos planos da revista 
tratar assuntos e matérias liga- 
das ao MACINTOSH; solicito 
ainda um cadastro de firmas 
ou pessoas que lidam com 
este computador, e por último, 
a divulgação de meus dados, 
pela publicação desta carta. 
Desde já agradecido, e aguar- 
dando ancioso por uma repor- 
tagem sobre os MAC, de des- 
peço. 

Jefferson Lima e Souza 

Caixa Postal 4743 

CEP 20001 - 970 

Rio de Janeiro - RJ - Brasil 


Caro Jefferson, 

Primeiramente devo esclarecê- 
lo que abordar temas ligados 
aos computadores APPLE 
MACINTOSH está entre os 


Cartas 


planos da revista CPU- PC. 
Estudos estão sendo feitos 
para levantar a melhor forma 
de viabilizar esta idéias. Te- 
mos consciência do mercado 
de usuários destas máquinas e 
de suas aplicações. Em breve, 
voce contará com mais este es- 
paço para aprimorar seus co- 
nhecimentos. 

Pelo fato de publicarmos a 
carta, já divulgamos seu 
nome. Por outro lado, temos 
um pequeno cadastro de fir- 
mas e pessoas que lidam com 
MACINTOSH. Assim sendo, 
podemos contatar : 

* MICROSOFT 
CORPORATION 

Av. Eng. Luiz Carlos Berrini, 
1253, 13º andar 

CEP 04571-010 

São Paulo S.P. 

* MULTISOLUÇÕES 

Av. Brig. Faria Lima, 2.223, 
6º andar 

CEP 01451-001 

São Paulo S.P. 

* FORMA 
COMPUTADORES 

Tel.: (011) 278-2688 

* PIXEL SISTEMAS 

Tel.: (011) 829-8991 

* CLAVIER SISTEMAS 
Tel.: (021) 221-1846 

* CÉSAR AUGUSTO 
PEREIRA PEIXOTO 

Caixa Postal 13537 

CEP 20217-970 

Rio de Janeiro - RJ 


FEIRA INTERNACIONAL DO SOFTWARE, 
DO HARDWARE E SERVIÇOS D EINFORMÁTICA 


20 A 23 DE JULHO DE 1993 
ANHEMBI - 


FAÇA-NOS UMA VISITA - REVISTA CPU RUA P-32. 


SÃO 


PAULO 


SHAREMAM 


| 10 GAMES FOR IBM/PC 
A ShareMania selecionou 10 entre os melhores jogos de domíio público e “shareware”, 
e criou este super pacote que vai agradar a iai que gostam de se divertir com 
“um micro da linha IBM/PC! . 
Os jogos são: "XBALL” (excelete jogo no estilo "pinball”), “LIFE 8025” (o jogo mais doido 
que você já viu), “FELIX" (um “arcade” do tipo "BOULDERDASH"), “CONNEX” 
(a versão computadorizada do famoso "Connect-Four”), "VIKING" (uma aventura eletri- 
zante), DIGGORY”, "GALACTIX II”, 'X-WORD", 'TACTICS" e "BLOX"”. 


PD E 


SHAREWAREFOR WINDOWS VOLUMEI 


Reunimos aqui, alguns dos melhores programas de domínio público e “shareware” 
criados para o ambiente "WINDOWS" em um pacote super especial gravado em um 
disco de alta densidade. 

Windows Clock 2.06, FrontWindows Utilities, Parents for Windows, Googly Eyes, 
Mines for Windows, Windows Launch, World-Time for Windows, Wired for Sound, 
Windows Unarchive, ASCII table for Windows, Arachnid é Towers Solitarie Games, 
Virus Scan for Windows, Icon-Master, Wallpapers e BART SIMPSON for Windows! 


12GAMES FOR WINDOWS 
Aqui temos uma coletânea com alguns dos melhores jogos criados para serem 
executados sob o ambiente Windows. 
Os jogos são: "BACK-GAMMON" for Windows, “BRICKS" (tipo "ARKANOID”), 
"CHECKERS” (jogo de damas), “TIC-TAC-TOE”, "YATCHZ” (a versão eletrônica 
do famoso jogo "Y AM"), “COLUMNS"”, "RUBIK'S CUBIC", “HEXTRIS” (versão . 
hexagonal do famoso “TETRIS"), “PIPE” (super “arcade game”), WINDOWS PUZZLE” 
(quebra cabeças com telas ".BMP”), "WINDOWS TETRIS” e “WINTRIS”. 


MORE 12 GAMES FOR WINDOWS 
Depois do sucesso do pacote "12 GAMES FOR WINDOWS”, decidimos lançar o 
segundo da série, com mais 12 joguinhos alucinantes para o ambiente Windows: 
"DESERT STORM WAR GAME", "BATTLE-SAT” for Windows, 
"CONCENTRATION” Ne o de cartas), “THE DALEKS” (super “arcade game”), 
"WINDOWS FE CÊs" (jogo de estratégia), "THE JEWEL THIEF”, 
"GAME OF LIFE", “WINDOWS LANDER"” (viciante jogo espacial), "TRIPLETS”, 
"MINES FOR WINDOWS”, “MISER MIND” e "RED-DOG CASSINO”. 


NEW 12GAMES FOR WINDOWS 


O nosso último lançamento: "Os 12 mais novos jogos para Windows”! 
Os jogos que compõem o pacote são: 

"BLITZER” (versão para Windows do famoso “CHOPPLIFTER”), “"ATTAXX” 
(jogo de inteligência), BUTTON MADNESS”, "BLINKIE", “BLOCKS”, 
"HOP” (fantástico jogo de estratégia), "NEKO", "SATTELITE”, "WINDOWS ROACHES” 
"FISH DEMO 3.0" (transforma seu monitor num aquário!), “ATMOIDS” (a versão 
para Windows do famoso "ASTEROIDS”), "WINDOWS POKER" (poker no Windows!). 


PREÇO DECADA PACOTE: Cr$200.000,00- PROMOÇÃO ESPECIAL: OS 5POR Cr$800.000,00! 
Para Arre lo correio envie vale postal ou cheque nominal para a: 
NEMESIS INFO TÍCA LTDA. Caixa postal 4.583 CEP 20.001-970 Rio de Janeiro - RJ ou 
venha ao nosso "Show-Room” na Rua Sete de Setembro, 92 sala 1.203 - Centro - Rio de Janeiro - RJ. 
Pedidos pelo telefone/FAX: (021) 242-0348. Solicite catalogo completo, com centenas de novidades para seu IBM/PC! 


O desenvolvimento de projetos, muitas vezes, foge ao âmbito comum da construção 
de software para determinada plataforma. A necessidade de complementar este ambiente surge 
fregiientemente. Neste momento podemos perceber os caminhos e soluções, simples, 
criativas mas não menos eficientes, que encontram nossos pesquisadores. — 

Nada mais oportuno para esta edição do que a apresentação da SoftNET, um projeto 
desenvolvido no LISHA (Laboratório de Integração de Software e Hardware) da Universidade Federal 
de Santa Catarina. O LISHA vem desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa, desenvolvimento e 
prestação de serviços nas áreas Redes de Computadores, Comunicação de Dados, Cc ompiladores e 
Linguagens Formais, Automação Industrial, Arquitetura de Computadores e Informática Educacional. 
A sofiNET é uma proposta de baixo custo para a interconexão de microcomputadores padrão IBM-PC. Os 
custos reduzidos devem-se a não utilização de placas de rede, mas apenas conectores adaptados. Todo o 
protocolo de comunicação foi desenvolvido em software. 


UMA PROPOSTA 
DE BAIXO CUSTO PARA A 
INTERCONEXÃO DE 
EQUIPAMENTOS 


Autor: 

Marcello Thiry 
Orientador: 
Elizabeth Specialski 


1 - Introdução 


mbientes comumente encon- 

trados em universidades e em- 

presas informatizadas são um 
centro de processamento de dados con- 
tendo um ou mais mainframes, um 
conjunto de microcomputadores espa- 
lhados em diversos departamentos e la- 
boratórios e outros recursos caros alo- 
cados a locais específicos (impressoras 
de alta velocidade, discos rígidos de 
grande capacidade). Quando se preten- 
de interconectar estes ambientes, sur- 
gem alguns problemas como custos 
elevados das redes locais e, aplicações 
e serviços oferecidos não atendem a to- 
das as necessidades dos usuários. As 
soluções adotadas são, muitos vezes, 
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imediatistas e resolvem o problema a 
curto prazo. Desta forma, após um de- 
terminado intervalo de tempo se terá 
investido em diversos software e hard- 
ware que na maioria das vezes não são 
compatíveis entre si, pois, apesar dos 
esforços das organizações internacio- 
nais responsáveis pela padronização, 
poucos fabricantes tem se preocupado 
com a conectividade. 


Este artigo descreve um trabalho que 
pretende preencher algumas lacunas 
deixadas pelas problemas citados 
anteriormente, trazendo uma proposta 
para a interconexão de PC's, através 
de um mecanismo desenvolvido total- 
mente em software. A escolha dos 
microcomputadores do tipo IBM-PC 


foi devido à sua grande dis- 
ponibilidade geral, sendo ainda muito 
utilizado em diversos setores 
empresariais e acadêmicos. 
Desenvolveu-se uma rede local em 
software que funciona sob o ambiente 
DOS, em background e simulando 
multiprocessamento, tomando o sis- 
tema totalmente transparente ao 
usuário. A rede SoftNET foi desenvol- 
vida para locais que não necessitam de 
taxas de transmissão e não possuem 
alto tráfego de informações. O sistema 
permite a utilização de recursos de 
rede, sem alterar o desempenho das 
estações conectadas. 


O objetivo principal consiste em per- 
mite uma comunicação de forma efi- 


ciente, mas sem elevar os custos, per- 
mitindo o compartilhamento de recur- 
sos caros de hardware, como impres- 
soras e discos rígidos, através de troca 
de informações e arquivos entre os 
usuários do sistema. 


2. À Rede Local SoRtNET 

A SoftNET é uma rede local que pode 
interconectar diversos microcom- 
putadores do tipo IBM-PC, oferecendo 
serviços de transferência de arquivo, 
troca de mensagens e informações de 
status. Entre estas informações está 
incluído um comando de diretório 
remoto. 


2.1. Características 

Estruturada com uma topologia em 
barramento, a rede local SoftNET 
utiliza o par trançado como meio de 
transmissão. Na primeira versão 
projetou-se uma pequena placa que 
permitia também a utilização de cabo 
coaxial, porém a idéia foi abandonada 
devido a sua inviabilidade. 

A conexão da estação com o meio 
físico é feita através de um conector 
DB25 que deve ser colocado na placa 
serial RS232 do microcomputador. Os 
pinos Rx e Tx são curto-circuitados 
para permitir a topologia em barramen- 
to. Para uma maior proteção da serial, 


utiliza-se ainda o pino 7 (terra de 
sinal). Desta forma, necessita-se de 
apenas dois fios para a interligação. A 
figura 1 mostra um modo simples de 
proteção com a utilização de dois 
diodos. Eles evitam que o pino Tx as- 
suma valores de tensão não desejáveis. 
A SofNET possui endereçamento e 
velocidade configuráveis, podendo-se 
ainda escolher qual placa serial a ser 
utilizada, já que alguns micros pos- 
suem mais de uma saída serial padrão 
RS232. A faixa de valores permitidos 
para a velocidade de transmissão está 
entre 7.680 e 115.200 bps. Esta 
limitação é dada própria placa serial. 

O endereçamento de uma estação é 
feito por meio de um subconjunto do 
alfabeto. As letras que compõe este 
subconjunto estão compreendidas 
entre “Fº e “Y?. A rede reserva a letra 
“Z” para endereçar estações que 
querem se conectar à SoftNET. As 
letras de “A” a “E” estão reservadas 
para os dispositivos locais à estação. É 
ainda permitido um endereço de 
difusão (para todas estações), o qual é 
representado pelo símbolo “*”. 

Para conectar uma nova estação, a 
rede envia um quadro de difusão com 
endereço origem “Z”. O endereço com 
o qual a estação está tentando se conec- 


FIGURA 1 - Utilização de diodos para proteção 


Par Trançado 


Espaço Universitário 


tar é armazenado em um campo de 
dados. Um campo do quadro contém o 
comando de conexão. As outras 
estações verificam o endereço 
recebido e se alguma já estiver conec- 
tada com aquele endereço é enviada 
uma resposta negativa, caso contrário 
a estação começa a fazer parte da rede. 
O mecanismo de acesso ao meio, 
segue a filosofia das técnicas de con- 
trole distribuído em barramento, 
baseando-se no método CSMA- CD. 
Algumas modificações foram feitas 
para que o algoritmo funcionasse sob 
o DOS que originalmente foi projetado 
para ser um sistema operacional 
monousuário. 


2.2. Protocolo de Comunicação 


Um sistema de comunicação todo im- 
plementado por software gera um 
grande problema de overhead. A 
SoftNET foi projetada para reduzir ao 
máximo este problema. 

As informações trocadas pelas 
estações devem obedecer ao formato 
apresentado na figura 2, onde cada 
campo, excluindo o campo de dados 
(DAD), possui o tamanho de um byte. 
Os campos SYN e STX sincronizam a 
chegada de um novo quadro. Somente 
após o reconhecimento destes dois 
caracteres, a estação inicia o 
procedimento de recepção de um quad- 
TO. 

Cada quadro é delimitado por dois 
caracteres especiais, os quais indicam 
o início de um novo quadro (STX) e o 
final do mesmo (ETX). 

Os dois campos de endereço, ORG e 
DST, representam o endereço da 
estação origem e o endereço da 
estação destino respectivamente. Nesta 
versão, a SoftNET apresenta um 
endereçamento feito através de letras 
do alfabeto, permitindo que estes cam- 
pos contenham qualquer letra do al- 
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fabeto de “F” a “Y”, ou endereço de 


difusão (para todas as 
estações" representado pelo 
símbolo “*?, 

O campo COM é reservado 
para controle da rede e 
contém os comandos a 
serem realizados na estação 
destino. 

Os dois campos LOT e HIT 
.são combinados de forma a 
identificar o tamanho da 
informação em bytes, a qual 
está contida no campo de 
dados (DAD). Obviamente 
este último campo possui 
tamanho variável. 


O último campo (CRC) é reservado 


para controle de erros. À técnica 
utilizada é a paridade 
longitudinal, que apesar de ser 


FIGURA 2 - Estrutura de um quadro na rede 
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SYN 
STX 

ORG 
DST 
com 
LOT 
HIT 

DAD 
ETX 

CRC 


simples, é funcional para os propósitos 
estabecidos. 


3. Serviços oferecidos 
Pela SoftNET 


Uma das aplicações comuns às redes 
locais é o compartilhamento de 


peniféricos caros entre diversos 
micros. A SoftNET não permite um 
compartilhamento direto de 
programas armazenados no disco 
rígido de uma determinada 
estação, porém permite um 
serviços de transferência de ar- 
quivos. 

Na maioria das redes existem 
dois tipos de equipamentos: os 


local SoftNET 


- Sinaliza a chegada de um novo quadro. 
= Indicador de início de quadro 


— Endereço da estação origem. usuários que funcionam como 
— Endereço da estação destino. A Ê 
— Comando a ser executado. estações de trabalho e os equi- 
- Parte baixa do tamanho de DAD. pamentos servidores que são 
- Parte alta do tamanho de DAD. . = 

— Contém a informação (área de dados). responsáveis pela Pp restação de 
= Indicador de final de quadro. serviços a redes, tais como 


—- Controle de erros (check-sum). 


gerência de unidades de memória 
de massa e impressoras. A 
SoftNET não faz este tipo de 
distinção, sendo permitido que 
qualquer estação trabalhe tanto como 
usuária como estação servidora. A 


' Conheça e monte seu 
próprio micro. Chegou o 
Vídeo Curso Integral 


| Conheça como funciona, quais as partes de um computador. Enfim, aprenda a montá-lo. 


CONHEÇA E MONTE 


MIERO 


UM LABORATÓRIO EM GUA 
CASA PARA VOCÊ VER, REVER 
E SE TOPA UM EXPERT 


ASA PTE, 


CONHEÇA E MONTE SEU MICRO, é uma grande oportunidade oferecida 
pela INTEGRAL HARD/SOFT, o "pulo do gato" para os usuários de micro com- 
putadores. 

O VIDEO CURSO INTEGRAL leva a você um laboratório completo onde a 
rotina de montagem e conhecimento de um micro computador deixará de ser 
exclusividade de técnicos. Você conhecerá equipamentos de última geração - 
PC-XT, AT 286, 386 e 486, monitores VGA e super VGA, winchester : SCSI! e” 
IDE, memórias SIMM e SIP - tendo condições de dimensionar ou madificar a 
configuração do seu próprio micro. Você nem precisa ter conhecimentos ante- 
riores. Tudo é muito fácil e econômico. 

Ao receber seu VIDEO CURSO INTEGRAL, você estará automaticamente in- 
serido no PROGRAMA HOT LINE, através de uma senha que acompanha o 
kit, O kit é composto por; uma fita cassete VHS e uma apostila Adquira ain- 
da hoje o seu VIDEO CURSO INTEGRAL, remetendo um cheque no valor de 
Cr$ 750.000,00 (válido até 30/06/93) nominal à: 

MINIMAX Processamento de Dados LTDA. 


| Rua Aristides Caire, 338 / gr. 201 - Méier - RJ - CEP 20775-090 


qotiniccaL 


HARD/SOFT 


Módulo Residente 


Módulo Transiente 


Fig. 3a — Memória durante a 


responsabilidade fica a cargo do 
usuário. 

Na versão inicial da SoftNET foram 
implementados alguns serviços para a 
manipulação de arquivos e mensagens 
entre as estações. Algumas alterações 
foram propostas para versão posterior, 
tais como serviços de impressão e cor- 
reio eletrônico. Com estes recursos im- 
plementados, a SoftNET deixará de 


cópias 


Ex: 
C>copy a:arquivo.pas 
A>copy nomes.dad j: 
B>copy r:c:codigos.dta 


e DIR: Permite a listagem dos arquivos existentes em uma 


estação remoto ou de drive local. 
Ex: 
C>dir b:*.c 
A>dir g:nomes.* 
B>dir h: d:teste?2.07 


* MSG: Está direcionado à troca de mensagens entre 
estações. Este comando permite mensagens de difusão, 
sendo o único com este tipo de endereçamento. O escopo 
obedece a seguinte sintaxe: 


para este comando 


* COPY: Comando já oferecido pelo DOS para realizar 


[comandos local) 
[comando remoto] 
[comando remoto] 


MSG: “mensagem a transmitir” <estação destino>: 


“Fig. 3b — Memória após a 
instalação 


ser apenas um recurso didático, tornan- 
do-se uma ferramenta de suporte ao 
desenvolvimento de sistema. 


3.1. Sistema 

Operacional de Rede 

A tarefa principal do Sistema 
Operacional de Rede (SOR) implemen- 
tado para a SoftNET é permitir o com- 
partilhamento de um disco rígido a 
nível de arquivos. 


TABELA 1 


Ex: 


Espaço Universitario 


O SOR foi obtido a partir da 
agregação de módulos de extensão ao 
sistema operacional nativo (DOS), 
garantindo-se compatibilidade dos 
softwares já existentes ao novo am- 
biente. Os comandos de redes foram, 
desta forma, anexados ao DOS. Esta 
alteração procura ser a mais 
transparentes possível ao usuário (vide 
tabela 1). 

Os comandos convencionais COPY e 
DIR foram estendidos para atenderem 
também a chamados remotos, sem 
que, com isto, perdessem suas antigas 
funções. Para garantir a padronização 
procurou-se manter a sintaxe inal- 
terada, inclusive para comandos de 
rede. 

Novos comandos foram criados para 
satisfazer algumas necessidades. O 
comando MSG permite a transferência 


Para o envio de mensagens de difusão, utiliza-se o caracter 
locais. Com a utilização da SoftNET passa a ser | «“*” no campo estação destino. 


permitido também a transferência de arquivos entre 
estações. 


C>msg “Bom dia estação h:”h: 


C>msg “O horário de funcionamento acaba às 6:00" *: 


* USER: Permite fazer uma verificação do endereço com o 


qual sua estação foi conectada. Ainda através deste com- 


ando pode-se tentar modificar o endereço atual da estação. 


Para tal, o comando apresenta a seguinte sintaxe: 


[comando local] 
[comando remoto] 
[comando remoto] 


USER [Estação] 


Caso seja especificado a estação, a rede tentará a conexão 


Ex: 


A>user 


B>user H [tenta alterar o nome da estação] 


com o novo endereço, tendo como resultado desta operação, 
uma mensagem de status. 


[informa o nome da estação] 
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de mensagens, sendo um comando 
válido somente quando a rede estiver 
instalada. Para verificar o nome com o 
qual a estação foi conectada, bem 
como sua alteração, foi implementado 
o comando USER. Dois outros coman- 
dos estão sendo propostos para a 
próxima versão: os comandos TYPE e 
DEL, que são de fácil implementação, 
pois possuem características seme- 
lhante aos já oferecidos. 


4. Implementação 


A rede local SoftNET 

foi implementada 

com uma 

metodologia baseada 

em paralelismo. Fator 

Apesar de seu am- Velocidade (bps) 
biente de fun- 

cionamento (DOS) Fator 

ser monousuário, Velocidade (bps) 
a implementação Fator 


simula multiproces- 


Velocidade (bps) 
samento através das 
interrupções do PC. 
Esta característica permite 


transparência ao usuário. 

A implementação pode ser dividida 

em duas partes distintas. Um programa 
de iniciação, denominado módulo tran- 
siente, é executado pelo usuário na 


conexão da estação à rede ou na 
desinstalação da rede, sendo descar- 


tado posteriormente (fig. 3.a). O outro 


segmente é o módulo que fica resi- 


dente em memória, sendo responsável 
pelo tratamento dos comandos de rede 


e por todo o controle de acesso ao 
meio (fig. 3.b). 


Ambos os módulos foram implemen- 


tados me linguagem assembly 
8086/8088, devido às suas 
características de flexibilidade no 


tratamento de interrupções e pela pela 
garantia de velocidade execução das 


FIGURA 4 


Correspondência entre o fator de velocidade e a velocidade real 


l 2 3 


115200 57600 38400 


6 Y) 8 


19200 16457 14400 


B C D 
10472 9600 8861 


rotinas funcionam em background. 
Uma versão em linguagem C foi 
proposta, tendo em vista a maior 
facilidade de alteração e acompan- 
hamento do funcionamento da rede. 


4.1. Módulo Transiente 


Este módulo é responsável pela 
instalação da rede local SoftNET na 


FIGURA 5 - Interação dos principais processos da SoftNET 


Byte | 


Recepção 


+———( Temporização 


Meio Livre ? / Colisão ? 


Transmissão 


Quadro 
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28800 


12800 


estação e pela conexão desta à rede. 
Estes dois processos são realizados 
através de apenas um comando, o qual 
deve ser invocado do sistema 
operacional pelo usuário. 

Na instalação a rede deve ser chamada 
com os seguintes parâmetros: nome da 
estação, número da serial e fator de 
velocidade. O nome da estação, como 
já foi visto, é uma letra de “F” a “Y” 
(totalizando um máximo de 20 
estações). O número da serial pode as- 
sumir apenas dois 
valores. Se o 
parâmetro contiver 
valor “1" a serial as- 
sumida será a COMI. 
Caso o valor seja "2" 
será assumida a 
COM2. O fator de 
velocidade é um dígito 
hexadecimal entre “1” 
e ”F". A velocidade 
correspondência para 
7680 || cada dígito pode ser en- 
contrada na fig. 4. 


5 
23040 


A 
11520 


F 


Ex. 1:C>snglc 
Ex. 2: A>snt 22 


No primeiro exemplo, o módulo tran- 
siente fará a conexão à rede com nome 
de estação “g”, assumindo a serial 
COMI de com velocidade de 9600 
bps. Analogamente o segundo ex- 
emplo mostra uma conexão com o 
nome de estação “t”, assumindo a 
serial COM2 e velocidade de 57600 
bps. 

O módulo transiente realiza ainda a 
desinstalação da rede, liberando toda a 
memória ocupada pela rede a res- 
taurando os vetores de interrupção. 
Para desinstalar a rede o usuário deve 
proceder como na instalação, passando 
apenas o parâmetro “/u”. 
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Se você sabe como expressar suas idéias, mostrar que tem conhecimentos em informática, 
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Espaço Universitári 
proceder como na processamento do comando. Caso 
instalação, passando contrário, a linha será imediatamente 
apenas o parâmetro devolvida ao sistema operacional, que 
“ho”, ficará responsável pela sua análise e 
osterior execução. 
4.2. Módulo p SA 
Um comando de rede tem sua análise 
Residente em 
de sintaxe, controle de erros e 
Memória Bol 
go pr execução feitas neste módulo. Para ex- 
Às principais rotinas 
É ecutar qualquer comando remoto, a 
da rede que farão o , ; 
SoftNET possui quatro processos prin- 
tratamento das Tee à ; 
Ê Ê cipais que são responsáveis pela 
interrupções, de erro : Eta 
Ma recepção, tratamento e transmissão dos 
sia na uadros e ainda por toda a 
dos de rede e de q p 


t ização do sistema (fig. 5). 
todo o protocolo de emporização do sistema (fig. 5) 


acesso ao meio estão 4.2.1. Processo de Recepção (P1) 
contidas em um seg- 


mento de programa 
que após a 
instalação da rede 
fica residente em 
memória. Desta 
forma, a estação fica 
liberada e pronta 
para executar 
qualquer comando 
do sistema 
operacional, in- 
clusive comandos de 
rede. 

Sempre que for en- 
viado um comando 
para ser executado 
pelo sistema 
operacional, o 4.2.2. Processo 
módulo residente in- de Temporização (P2) 


Este processo é disparado pela 
chegada de um byte na entrada serial 
do microcomputador. A serial do PC 
gera uma interrupção, fazendo com 
que o quadro seja montado byte. De 
acordo com cada byte recebido, P1 
atualiza o contador e recepção. Quan- 
do o quadro estiver completo, P1 
analisa seu destino e seu comando, 
caso não seja um comando de resposta 
e seja destinado à sua estação, é 
sinalizado à P4 o envio de uma respos- 
ta. À seguir o quadro é enviado para 
P3 que fará o tratamento adequado. 
Nesta etapa são detectadas a 
ocorrência de colisões e de erros de 
transmissão. 


tercepta e analisa a Processo disparado pela interrupção de 
linha de comando do CLOCK do PC (Timer Ticks). Faz a 
DOS através da temporização da chegada de um quad- 
interrupção de ro. Caso P1 não tenha recebido um 
software 21h. Carac- quadro em um tempo n pré es- 
terizado um coman- tabelecido, P2 envia à Pl um pedido 
do de rede, a linha de inicialização de seus apontadores e 
de comando é retorno ao seu estado inicial, ou seja, à 
copiada para buffer espera de um novo quadro. Se um 
local e uma linha quadro completo estiver pronto para 
nula será devolvida ser tratado é chamado o processo P3. 

'| ao DOS após o É ainda neste processo que é feito a 
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cionamento da rede, pois toda a 
comunicação é feita pela passagem de 
variáveis, deixando a cargo deste 
processo a ativação dos demais. 


4.2.3. Processo de Tratamento (P3) 
Ativado pela temporização (P2). Quan- 
do P1 está com um quadro completo, 
ele seta uma variável de quadro pron- 
to. Esta variável é testada pelo proces- 
so de temporização. O tratamento a ser 
feito vem no campo COM do quadro 
recebido. 


4.2.4. Processo 
de Transmissão (P4) 


Disparado por P1, tem a função de 
colocar um quadro no meio de 
transmissão. P4 faz todos os testes 
necessários antes de tentar enviar o 
quadro. Verifica se P1 está recebendo 
algum quadro e em caso negativo, in- 
icia sua transmissão. Detectando o 
meio ocupado, P4 aguardará um 
tempo aleatório antes de uma nova ten- 
tativa. Durante a transmissão, P4 se 
comunicará com P1 para verificar se 
ocorreu alguma colisão. Neste caso 
será aguardado um tempo aleatório 
antes de uma nova transmissão. De 
acordo com o padrão estabelecido para 
o protocolo CSMA/CD serão feitas até 
16 tentativas de retransmissão. 


5. Conclusões 


Implementou-se uma rede local que 
utiliza o conceito de transparência, per- 
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mitindo ao usuário trabalhar com 
diversas aplicações concomitante- 
mente com os processos residentes em 
memória, que funcionam em back- 
ground. 

Uma parte do vetor de interrupção do 
microcomputador é alterada para a 
segurança da rede e do próprio 
usuário. Isto fornece aos usuários a 
possibilidade de desviar as 
interrupções do PC para suas próprias 
rotinas. Por exemplo, um programa 
que usa o clock pode ser carregado, 
pois a SoftNET após realizar o 
tratamento desta interrupção passa a 
chamada para a antiga posição no 
vetor de interrupção. Entretanto, al- 
guns programas que também ficam 
residentes em memória podem não 
tomar esta precaução, fazendo com 
que seja conveniente instalar a 
SoftNET somente após o carregamen- 
to destes. 


Sendo uma rede em software, a 
SotNET não tem como controlar a 
configuração da saída serial pelos 
usuários. Portanto, após a rede ter sido 
instalada, não devem ser carregados 
outros programas que alterem a 
configuração da saída serial (RS232) 
usada pela rede. 


A SoftNET foi projetada para controle 
de um tráfego irregular de mensagens 

e o seu desempenho depende de como 
ela será utilizada. 
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Quanto à compatibilidade da rede 
local SoftNET pode-se dizer que esta 
funciona sob qualquer sistema 
operacional compatível com a versão 
MS/DOS 2.0 ou superior, tornando-a 
bastante versátil quanto ao ambiente 
de utilização. 

Como a rede foi implementada em 
software, a especificação original do 
CSMA/CD teve que ser um pouco al- 
terada para que a performance da rede 
não fosse prejudicada. Todo o controle 
de erros e colisões é feito pela estação 
que originou a conversação. Desta 
forma a estação que trabalha em back- 
ground não sofre interferência, per- 
manecendo o conceito de 
transparência. 


A principal vantagem da rede aqui 
apresentada está no seu baixo custo 
final, na simplicidade de instalação e 
de sua utilização aliadas ao fato de que 
ela oferece os principais serviços 
utilizados em um ambiente restrito. py 
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P.C. Barreto 


profissional da informática é 
como o cirurgião plástico: sem- 
pre acha que dá pra melhorar al- 

guma coisa. Mas no caso dos micreiros, 
ninguém acredita que já exista por baixo 
do balcão uma série de inovações econô- 
micas e engenhosas facilitando em 
500% a vida de meia dúzia de usuários 
privilegiados. O que não se pode com- 
preender é o boicote dos cartéis mega- 
quaquilionários que não permitem que 
estes produtos tão interessantes sejam 
vendidos no varejo. Tudo bem; o Muro 
caiu, a Pan Am foi à falência, ninguém 
acreditava quando Galileu afirmava que 
a Terra girava em torno do Sol... Com 
vocês, o estado da arte do século 21. 


Descongelador 
de Teclados 


Uma das grandes desgraças da informáti- 
ca é quando o teclado sai de operação 
sem motivo algum, ao mesmo tempo 

que você sai totalmente do sério sem en- 
tender a razão. Afinal, por que os tecla- 
dos congelam? Se isto acontece diaria- 
mente em programas alternados, a placa 
descontroladora deve estar meio nervo- 
sa, arranjando um pretexto para se encos- 
tar no INSS. Leve seu micro para uma 
terapia de grupo num psicanalista de sis- 
temas, que já dispõe da solução para a 
frigidez tecladista. Nosso Descongela- 
dor de Teclados é disponível em versões 
a gás e microondas. Preço de lançamen- 
to: US$ 499,95. 


Antivírus Injetável 


É importante lembrar que; mesmo no 
país do jeitinho, o computador só aceita 
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propina se for em dinheirinho de Banco 
Imobiliário. Subormar 6 BIOS costumã 
funcionar para eliminação de vírus, mas 
se não der certo, baixe backup no meio 
da testa até o micro buscar no cérebro 
eletrônico nome, endereço, CPF e matrí- 
cula penitenciária de quem andou botan- 
do vírus naquela bocada. Mas não adian- 
ta: toda vez que você liga a máquina, 
aparece aquela mensagem “Os seus da- 
dos foram totalmente destruídos, seu otá- 


rio!” que parece querer dizer alguma coi- 
eae acao 


sa... À solução é injetar nas trilhas do 


disquete nossa exclusiva solução antiví- 
rus composta de 95% de graxa, 4% de 
óleo de grafite e 1% de Aji-No-Moto. 
Agora você pode dormir tranquilo: seu 
disquete não vai pegar mais nada. Nem 
você vai conseguir pegar o disquete ou- 
tra vez! Preço: US$ 499,95. 


Rodador de 
Discos que não Rodam 


Você já fez de tudo, mas a “cópia de se- 
gurança” (conseguida sabe- se lá como) 
daquele jogão que voce pensava que era 
“inteiramente compatível” não roda no 

seu micro de jeito nenhum. Com nosso 
método, não há como seu programa não 


rodar! Levou muito tempo, mas conse- 
guimos desenvolver um dispositivo ser- 
vomecânico composto de uma platafor- 
ma giratória revestida de borracha 
vulcanizada com velocidade livremente 
variável entre 33 e 78 rotaçães por minu- 
to. Basta deixar seu disquete, fita strea- 
mer, DAT ou CD-ROM sobre o prato, li- 
gar o interruptor... e é impossível que o 
seu programa não rode! Nas versões di- 
rect drive e belt drive: US$ 499,95. 


Um Felino Para o seu Micro 


A moda das interfaces gráficas tem aju- 
dado muito a afastar as mulheres da in- 
formática, pois elas sobem na cadeira 
morrendo de medo de mouse. Não é 

que os camundongos não sejam uma gra- 
cinha, mas é uma injustiça o desequilí- 
brio da cadeia alimentar no mundo dos 
computadores. Para combater a superpo- 
pulação dos roedores, desenvolvemos o 
Gato-Chip, o companheiro inseparável 
do mouse — desde que fique um em 
cada lado do teclado. Além de controlar 
o cursor, o Gato-Chip ocasionalmente 
pode pegar alguns bugs, atrair poeira 
com a eletricidade estática dos pêlos e ar- 
ranhar usuários intrometidos (bem me- 
lhor que o screen saver). Divertido e de- 
corativo, o Gato-Chip dorme sobre o 
monitor e é disponível nas formas dos 
mais populares heróis de desenhos ani- 
mados. Preço: US$ 499,95. 


Winchester 
Realmente Funcionante 


Lembre-se do que dissemos no primeiro 
parágrafo: enquanto sempre dá pra me- 

lhorar, a indústria lança diariamente má- 
quinas de memória gigantesca, e ao mes- 


mo tempo, programas maiores ainda. 
Desta forma, seu investimento em carís- 
simas expansões de memória acaba re- 
vertendo em 4MB de “amnésia”. Mas 
até isto tem solução. Quando o sistema 
disser que o programa é grande demais 
para a memória RAM, use a Winchester, 
o periférico de maior poder de fogo da 
informática. Tradicional nos filmes de 
faroeste, a Winchester foi muito usada 
no século XIX na Conquista da Califór- 
nia, onde os pioneiros fundaram o Vale 
do Silício. Encoste o cano da Winches- 
ter na nuca do gabinete até a máquina 
deixar de se fazer de difícil quando você 
sabe que ela já foi até placa-mãe do filho 
do leiteiro: num instante o sistema libera 
o programa! Convém não deixar ao al- 
cance das crianças. Preço: US$ 499,95. 


Vídeo Inteligente 

Talvez o monitor seja o mais chato dos 
periféricos: grande, pesadão, frágil, caro, 
dependente de placas e mais placas in- 
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compatíveis entre si — porém absoluta- 
mente indispensável. Felizmente, nós já 
resolvemos nosso problema de vídeo. 
Depois de décadas de pesquisa, desen- 
volvemos o monitor de 20 polegadas 
(também disponíveis modelos portáteis e 
de cristal líquido), infinitas cores, ampli- 
ficador estéreo e alto-falantes embuti- 
dos. 100% independente do computa- 
dor, acabam-se os problemas de 
compatibilidade com máquinas X, Y ou 
Z. A vantagem incluída do suporte total 
para redes lhe permite executar centenas 
de programas como Jornal Nacional, Síl- 
vio Santos, Tela Quente e Show do Es- 
porte. Preço: US$ 499,95. 


Supressor de 
Conexões Excessivas 


Se você não tem modem e ouviu falar 
que BBS é divertido, certamente não lhe 
mostraram 2 outra face da moeda — 

haja moeda para pagar tantos impulsos 
telefônicos. BBS funciona como um cru- 


Humor 


zamento de fliperama com cartão de cré- 
dito: você detona seu patrimônio diante 
de um monitor piscante, mas só no fim 
do mês você se dá conta do valor astro- 
nômico da dita cuja. Atendendo a pedi- 
dos de milhares de pais aflitos e empo- 
brecidos, desenvolvemos um dispositivo 
infalível para cortar pela metade as des- 
pesas com BBSs. Quando a utilização 
do modem exceder o tempo determina- 
do, uma lâmina servocontrolada efetua 
uma seção completa perpendicular ao 
comprimento do cabo telefônico, ao mes- 
mo tempo que aparece no vídeo a mensa- 
gem “Sua linha está sendo LITERAL- 
MENTE cortada! Vai dormir, seu 
gastador!” Encontra-se em estudos o up- 
grade do Supressor de Conexões com fa- 
cilidade de autodestruição do modem as- 
sim que os pulsos excedentes superarem 
o preço de um modem novo. Preço: 
US$ 499,95. E 


P.C. Barreto é representante exclusivo da Professor Par- 
dal and Associates Hardware Industries, Inc. 


Micros e Periféricos 
Reparos de Cabeças de 
Impressoras e Micromotores 


ador Pompeu 140/142 Lj. Centro Rio - RJ 


Eua de Tel.: (021) 233-4796 - Tel Fax: (021) 233-6296 | 


ÍNDICE DE ANUNCIANTES | 
Negócios ruins? 

Artificial Inteligence 

Audit System 

Central Soft 

Computere Cla mr ra ea 51 

CSI Consultoria e Sistemas 

Curso de Montagem e Manutenção de PCs 

Datamak 

Digimer 

Dispro Software HE y 


ARA RO ts SS 
EEuf 


Estratégia Va A nie | 
Faculdade da Cidade | Anúncie na 


y 


Integral Hard/Soft CrUEI E 
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SEU PASSAPORTE DE ENTRADA 20423 de Julho de 1993 
PARA A 7º FENASOFT Pavilhão de Exposições 
CUSTA APENAS Anhembi - São “a 
US$ 3,00 


Do dia 1º ao dia 30 de Junho, seu passaporte para 


(1) 


a maior Feira de Informárica do mundo, 

custa apenas US$ 3,00 (câmbio turismo da 
dara de Envio do convite). GARANTA já O MENOR 
PREÇO Enviando SEU CONVITE Ainda ESTE MÊS, 
pois de 1º de Julho até o Evento, sEU 

cartão custará US$ 5,00. 


Se você já possui o cartão FENASOET 


O seu cartão 6º FENASOFT continua válido para 

7" FENASOFT. Todo visitante que já possui o 
; CARTÃO E QUER TROCÁ-O pOR QUAÍQUER 
MOTIVO, PAGARÁ UMA TAXA de US$ 5,00 
(câmbio turismo do dia do pagamento). 


tas BYTE e CPU 


Visitação de Menores 


463 


8 É proibida a entrada de menores de 1.6 Anos, 


S mesmo que acompanhados dos Responsáveis OU 

8 portando credencial, Convite, CARTA dE EXposiToR, ETC. ] 
Ê | 2 
à Senão receber, reclame! E 
9 SE vocÊ NÃO RECEDER SEU CARTÃO MAGNÉTICO ATÉ O dia 2 
5 15/06/93, serão aceitas reclamações até O dia 30/06/93. 


PREENCHA OS DADOS o RS td PARA: 3- Qual seu poder cte decisão para compras na empresa? 
FENASOFT FEIRAS COMER iFlAgiendade total Df | Recomenda produtos 
Rr aan o O IAN ne CENTRO c adioiddds imiodo ; ic A a A arm Coto 
a E Ã 4- Qual o volume de vendas de sua empresa? 
TEL: (0482) 24.4305 FAX: (0482) 23.5249 APNUSS O FAS coa FÃ STO ao , 
NOME 8] US$ 100 a 499 milhões NHJUSS 780 a 999 mi 
Ebbos Ea a SEtSs ES s 3 mine HIS 58 o 7 m 
DL JUSS 50 a 74 milhões JLIUSS 250 a 499 mi 
EMPRESA ELI US$ 25 a 49 milhões KLJUSS 100 a 249 mi 
FLIUSS 10 o 24 milhões LL menos de USS 100 mil 


ENDEREÇO 5 Qual a principal área de atuação de sua empresa? 
CEEE ECILCOOIEOEICEOOO iene E 
Agricultura, Mineração, Petróleo Fabricante de Hardware 


A 
8 N 
CH Tronsportes OH| Revenda de Hardware 
UF CEP DH Comunicação PH Fabricante de Periféricos 
EH Manufatura QH| Revenda de Periféricos 
ER É ] ú FnonceiafConioblidade R Fabricante de, Suprimentos 
uros/Imoblilária SH Reven e Suprimentos 
PAÍS TELEFONE HIT] Médica/Saúde 1H] Bureau de Serviços 
| rege ranác] ] pisca 
FAX DATA DE NASCIMENTO KH Construção cui NO fada) 
CRER Eri Goo ERP EolEs (D Fabrica de Sotmaro 


é Qualis os prinolpals aplicações do computador na sua empresa? 
Contabilidade 

Comunicação 

Gerenciamento de Banco de Dados 

Corelo eletrônico 

Desk Top/Cad Cam 

Design Gráfico/Multimídia 

Desenvolvimento de aplicações de programas 

Controle de processo/ manufatura 


1- Qual seu cargo na empresa onde trabalha? 
Presidente EN IDiretor/Superintendente IN Representante de Vendas 
ti | Vice Presidente fTIGerente de Departamento J[ | Analista de Suporte 
Sócio Controller/Tesourelro KO Dlgltador 
Gerente Geral Consuitor/Assessor 
2- Quantos empregados tem sua empresa? 
250 49 
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(1) So serao gratuitos os cartões enviados até 30/05, nos an 
9 
[o] 
> 
(o) 
m 


x -roOnmo o» > 


T] mais de 5000 E[]250 a 499 ] 
ê 1000 a 5000 FL] 100 o 249 JÉJIO a 24 Científica/Engenharia 
750 o 999 75 0 99 KL]5 a 9 Editor de textos 
l 


| 500 a 749 HLJSO o 74 menos de 5 Gerenciamento de processos 


O principal ido da Elgin na 
realização do Projeto EE-300 foi 
reunir em um único modelo, os 
recursos e aplicações para 
atender em sua totalidade, as 
expectativas dos usuários mais 
exigentes. 

A nova Elgin imprime 136 ca- 
racteres por linha, na densidade 
de 10 cpp, com velocidade de 


300 cps. 

Se, além da Paralela, a EE-300 
estiver equipada com a interface 
Serial, o selecionamento poderá 
ser facilmente executado via 


painel de operação. 
O transporte do papel efetua-se 
Rua Barão de Campinas, 305 - 01201 - Tel.: (011) 222-6999- Telex (011) 37805 - Fax: 11 220-7644 - São Paulo - SP 


tanto por tração como por fricção, 
com alimentação inferior ou fron- 
tal. A EE-300 imprime até cinco 
vias compostas de um original e 


quatro cópias. 
Dotada de funções gráficas com 
secou de 60/120/240 pontos 
por polegada, a nova impressora 
da Elgin apresenta também a 
facilidade de adaptação às fontes 
de energia, graças à sua chave 
seletora multi-voltagem. 

A abrangência da performance, 
da tecnologia de ponta e da 
comprovada qualidade, conferem 
à EE-300, toda a confiabilidade 
inerente aos produtos Elgin. 


! 
? 


* Fábrica em Mogi das Cruzes - Estude SPaulo 


